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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L ^ HABANA. 
AI) .MIXIS ' I 'K . \CI (» .N 
I»KI. 
D I A B I O DIO L A M A I M N A . 
Por renunol» del Sr. D. tlemlglo Barbo-
lla, ctni eata fecha i o noiiibi'ado al Sr. D. 
LIIIH LHtflian aconte) «lol DlAKIO DB T.A 
.MAIÍI.NA eu Q u i e r a Haplxa. deWéndd enr 
tenderae con r l n i lo HUCOSÍVO los señores 
. ii ..TÍplores ¡i este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, .'{I de marzo do 1885).—El A d -
ministrador, Viiioritvio Otero. 
Habiendo dejado de ser agento dol D i A -
K I O PB i.A MAKI.NA OU Llílto NueVO el Sr. 
D. Juan Solis, con esta focha lio nombrado 
al Sr. 1). (Jumorsindo Ilodoro para susti-
tuirlo, dobiondo ontondorso c o u ól on lo su-
cesivo los señores s u B c r i t o r e s íi este perió-
dico on dicha localidad, 
Habana, 4 do abril do 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
SKKVICIO PARTICULAR 
OKI. 
Diario de la Marina. 
AL DIAHIO DK I»V MARINA. 
Habana. 
T E L E G r R A M A S D E A N O C H E . 
Ijondres, 5 de abril, á las ) 
8 dé la noche, s 
E l m e r c a d o da a z ú c a r do r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o sostenido. E l de a z ú -
c a r do c a ñ a h a corrado inact ivo . 
P a r í s , ó de abril, á las ) 
8 y l o I H S . de la noche. $ 
E l j u i c i o de l g e n e r a l B o u l a n g e r e m -
p e z a r á e l l u n e s e n e l Sonado . M i e n -
t r a s d u r o ó s t e , no so r e u n i r á l a C á -
m a r a de l o » D iputados . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madr id , 0 de abril, á las ? 
8 de la m a ñ a n a . S 
P o r h a l l a r s e onforma H i g i n i a B a -
laguor , h a nido t r a s l a d a d a a l H o s p i -
tal . 
H a d e c l a r a d o que e l m i s m o d i a e n 
^ u e so a o m o t i ó e l a s e s i n a t o do D o ñ a 
L u c i a n a B o r c i n o a l q u i l ó u n c u a r t o 
.on l a c a s a que h a b i t a b a D o l o r e s A -
v i l a , e n d o m i e so depos i taron los ob-
j e t o s robados ; y l a s d i l i g e n c i a s p r a c -
t i c a d a s por e l juzgado c o m p r u e b a n 
l a e x a c t i t u d do os ta d e c l a r a c i ó n . 
i l n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
la x n i n o r i a c o n s e r v a d o r a i n t e r p o l a r á 
a l G o b i e r n o r e s p e c t o de l ju i c io o r a l 
c o n :tnotivo d e l c r i m e n de l a c a l l e de 
F u o n a a r r a l . ^ j deab)% á lu3 , 
8 y 40 ms. de la m a ñ a n a . £ 
S e g ú n , l a s ú l t i m a s not ic ias , e l P r o -
c u r a d o r g e n e r a l h a h e c h o s a b o r a l 
g e n e r a l i boulanger que t iene l a i n -
t e n c i ó n d o expedir n n a orden do a-
rre s to c o n ^ a é l , t a n pronto como se 
h a l l e on tox l i t o r i o f r a n c é s . 
A l s e r con oc ida l a act i tud e n é r g i c a 
dol G o b i c r n o, so h a producido u n a 
r e a c c i ó n on A a o p i n i ó n p ú b l i c a que 
g e n e r a l m e n t o favorece a l genera l 
B o u l a n g e r . fj ,,,, ^W/j á las ) 
í) cíe la m a ñ a n a . S 
E l manif iesto- <iel genera'1 B o u l a n -
ger, d ir ig ido á i m s electores" Y l e c h a -
do e n os ta c i u d a d , e s t á e s c r i t a e n u n 
est i lo o n é r g i c o , . y d ico á los m i . ^ o s , 
que e l los conoc:on e l tejido de f a l s e -
d a d e s y c a l u m . a i a s quo e l G-obiorno 
h a forjado con1.i a s u p e r s o n a : que u n 
P a r l a m e n t o iiaiiatuado h a c o n s e n -
tido on que so l o p e r s i g a ante u n tr i -
b u n a l po l i t i ce , c o m p u e s t o de ene-
m i g o s s u y o s : qu*e todos los ac tos ^uo 
so lo i m p u t a n a .hora como c r í m e -
n e s eralx b i e n c o n o c i d o s c u a n d o f u é 
n o m b r a d o m i n i s i x o de l a G-uerra y 
que, por lo tantc» , s u s co legas s o n i -
gua lmento culp; i b l o s como é l ; y ter-
m i n a dic iendo: ": a a d a n o s h a r á des i s -
t ir de n u e s t r o ob j oto do obtener u n a 
R e p ú b l i c a h o n r a .cia, por med io d e l e-
jorc ic io l ega l d e l a u í r a g i o de todos." 
i Varis, (1 de abyil, « los } 
10 y 15 ws. de la m a ñ a n a . S 
H a n s ido p u e s tos « n l i b e l a d l o s 
j efes todos do l a r..iga P a t r i ó t i c a que 
s e h a l l a b a n e n c a / u s a d o s por perte-
n e c e r á u n a socioii i^d s ecre ta , y mvil-
tado c a d a uno o n l O O f r a n c o s por 
portonecor á u n a s o c i e d a d no auto-
r i z a d a por l a l ey . 
L o a espectadox-os p r o r r u m p i e r o n 
© n gri tos do i n d i g n e u c i ó n a l c o n o c e r 
l a s e n t e n c i a . 
T E L E G B A J H A S COMERCIALES. 
N i i e i u i - Vi>i 'h \ i t h r U /J , (1 l as ' 
~t\ d e l ü t a r d e . 
Oniai ospañobis, á $l6.98< 
Contenes, á fc4«88. 
Descuento inipel CIMI, ercial, M) ü|V., 4 i ai « i 
úor loo . 
CamblOH sobre Komlnes, 60 «Ip. (banqueros), 
rt 94.8Ut. 
Idem soln-e I'arís, 00 dlv (l)am|U€tros), á ó 
Granóos 124 ctaa 
Idem sobre HanibnriTo, oodiv. (banqnOros)j 
ú ÜO. 
Bonosreorlstrados ('<• Jos listados-unidos, 4 
por 100, á 120 ex-Iiiteré9« 
renfrlftipiK n. 10, pol. 00, fltíi. 
CenfríftigAa, costo j flete, ú i . \ i \ i C . 
KoKiihtni ¡iiicn reüno, i i e 6 H 5i. 
Atacar do miel, de M ú r»8. 
(TENDI DOHJ l ,600 saisM ostfoar. 
Idem: I7."i bocoyes de' Ídem. 
Mi mercado quicio". 
.Mieles, á '2r, 
Manteca CWllcox), en ler»'.ei'í>las, ai 7.J15. 
Harina patent Minn.tsota, ^7 ,10 . 
L o i K . ' . r c s * a b r i l !>. 
Aziícar de remoladla, á I 7 l0 . 
Azúcar ( 'Olit i ' í l ' i ipi , pol. 00, :i I.Sp'J. 
ídem r e g n l a v r e u n o t á I 4 | 0 . 
Consolidados! . i 08,7il0 cx-hiterAs. 
('«airo por OÍentÓ españid, V I i ex-luleros. 
Desononto, Banco do [ngiaterra, por l o o . 
I ' a r í s , a b r i l f i . 
Renta, J{ por loo, á sr» franoofl 4 7 5 t l s . ex-
interés. 
( Queda proJUbida l a rewodáwolán d e 
l o s t i l i u r a m a s <nie a n t f í v e d t m , c o t í - a r r e -
g l o a i arttoulo 81 de la /-<•// ae i Propie-
d a d TntelectiuU, > 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el día 0 do abril de 1881). 
O R O 
nía. 
(¡UÑO B8PA&0L. 
Abrió al por 1 00 v 
clon a do 88(12 á L W 
por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
Din. 
C O L E Q I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 3 ú 5 p g P. oro os— 
ESl 'ANA ' pufiol, ipgúb |)luzu, 
( l id ia y pantidfid. 
I N U L A T K K U A \ 181 ^ 1r8i1>,'?i>"1 oro 
••spaFiol, a W) div. 
PRAK0IA 
A L E M A N I A 
I : i 11 1'.. oro t'8-
'• .MI.PI, A (¡O (l|V. 
.r> íi 5 i pS; P., oro es-
purio!, H 3 dir. 
, oro en— 
djv. 
KSTADOS T N I DOS. 
D K S C U K M n 
T I L 
J 31 á31 pf l P. 
• * i pnrtoi, % (¡o 
[ 7 i á 7 í p ^ P., oro es-
pañol, a tio dpr. 
1 " pS P. •oro C9-
paHol, a 3 (Ijv. 
MBRÚAK- j 8 ú 10 p.fjj anual, n i 
\ oro 6 billftes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A/ÚCAKK9. 
Blanr-o, tn-niM ilo DITO no y 
Uillimix, Itujo A ro tu lar . . . . 
Idem, idoiu, laetQj ¡dnn. bne 
uo (\. suiierior 
Idem, Idem, idom. Id., Qovató. 
Coguoho, Infisrlor <t rotular, 
número 8 fi !•. (T. I I . ) 
Idem, bueno ú mp^rior, m i -
moro 10 ¡'i 11, Idom 
Quebrado, fnrerlor IÍ rcfpdurj 
ndouti'» 12 ;i 11, Idem 
Idem, I i i;iii), liV Ifi ií l(í i d . : 
[douij itu|iorior, n" Vi .i 18, Id, 
Idoin, floieW», uVltfá^a, i d . . . 
Nominal. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
ORNTRfiraOAB I>E OU.VKACO. 
Polarizaeion 91 ú 96,—Sáoos: 7j : i 7¡ ri. oro arroba, 
BCKÍIII número.—Bobojeái sin operaeioneM. 
A/-Í(CAU D I .MIKI.. 
PolarizacitSn 87 íi 89.—De 51 á « realen oro arroba, 
Begún envase y número. 
A/.f;(!AU MASC.V11V1HI. 
Común ú resillar retino.—Polarización 87 ú 8ÍI.—De 
5J ú 5 i reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E CAMIUOS.—D. Baltasar Oelabert, auxiliar do 
corredor. 
D E FRUTOS.—D. José M1.' Zayas, y D. Jacobo 
Sánchez Villalba, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—Habana, (i de abril do 1889.—El Síndi-
co Presulente interino, Jacobo PaUerson. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
CUÑO ESPAÑOL. S l)0r ,0()' 
) AbrlíJ ni SÍÍOS por 100 y 
' ciorrn de 280i rt 2366 
PONDOS PUBLICOS. 
BillotOB Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
103i ü 110 V 
"35"*á 37"""v' 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 10 & 7 i 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 23 á 22i I ' 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 87 á 75 D 
Primera Compafila do Vapores de 
la Bahía 
Compafiia de Almacenes de Ha-
cendados 45 á 30 D 
Compañía «le Almacenes de De-I 
pósito de la Habana 96} á Oi.» D 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 50 á 49i ' 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 39 á 32 i 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas CO d 48 1 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricaua Consolidada 513 ¿ 5 0 l1 
Compañía de Caminos de Hierro 
dé la Habana. 53 á 52i I» 
Compañía de Caminos de Hierro 
.Matanzas á Sabanilla 4 á 3 11 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 3J d 4 1 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 8 i á 72 D 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 45 á 2^ D 
Compañía de Caminos de Hierro 
de (.'aibarién ú Saneti-Spíritus.. par d 2 P 
Compañía del Forrocarril del Oeste «(Jé d & l i D 
Compañía del Ferrocarril Urbauo. V¿i d 12 D 
Ferrocarril del (.'obre ... 
Ferrocarril do Cuba 94 d sin D 
Rellncría de Cárdenas ü d 1 I ' 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guuntdnamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
riO do la Isla de Cuba 
Cédulas HipoUcarias al ti p.g l n -
toi, . anual 
Idem «lo loa Almáoenea «le Santa 
Catalina con el o p.g intardi 
anual 
Bonos déla Compañía «Ir Gas llis 
pani>-Amerieana Comiolidada.. 
Habana, ti «le abril de 1889. 
Compradores. Yenifc. 
DE OFICIO, 
OOMANDANCIA GKNEBAL DE LA PROVIMOIA 
DE LA HABANA 
V GOBIERNO HIIL1TAR I>E LA l ' I .AZA. 
ANUNCIO. 
El «•cnmndaiito do Inl'antoiía rotirailo D. Ant«>nio 
Martínez poIiAt^ residente en esta ciudad, y cuyo 
domjcUio so Ignora, M Boirlrd prMontane en la Socre-
taría del (luliioino Mllltmrtto 1»* PlBint) BU. día V hora 
hábñi óon ol Un de enterarle do un asunto «ine leoon-
«•iorno. 
Habana. 5 do abril «le 1889.—El Comamlante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-7 
COMANDANCIA «KNKItAL DK I.A l 'KOVINCIA 
DK I.A IIABANA 
Y G O B I E R N O ¡UII.ITAIl D E LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
LaSra. D'.1 Elisa «le Lura y Pórtela, v. oina .|iie fué 
de esta ciudad y después ile la villa de Guanabacoa y 
cuyo donUcili«) hoy se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría do este Gobierno Militar en dia y hora 
hábil con ol fin de enterarla «le un asunto que fe con-
tb'rne. 
Bfebana. -I «lo abril ilc 1889.—El Comandante Secre-
tario, ifariano Marli. 3-fi 
Í OSIANDAttí IA (JKNERAI. DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
V G O B I E R N A M I L I T A R DE LA IM.A/.A. 
A.VUNCJí). 
El capitán de infantería retirado / ) , Juan Rico y 
BaJ«>, vecino i|ue t'ué do esla ciudad y i C v v o domicilio 
hoy so ignora, se Bervirá presentarse en 1* Secretaria 
del Gobicnio Militar de la Plaza, en «lía y hora hábil, 
con el fin de enterarle Ae un asunto qna \t concierne. 
Habana. 3 «le abril de 1889.—El Comandante Se-
orotariu, JfoHflna Martí. 3-5 
Cráoero VlfH Jon/r .liia>.< ~VOU\WU>U Fiscal.-DON 
FaANciK« «> C'ANAUI> r Voi. i r , allí r« / de navio 
tl«; la Armaila y Fiscal noomrMfí Wt orden •slll"' 
rlór pora instruir sumaria al mariuw.o .«b- íoonnda 
/•las.'«lo la dotiioiilii «lo este bni|iw. Kovor.v» V'x'a 
Dkl/.ido. jior ol d i ' i i l " «lo primera «leserción. 
Por eflfci mi torcer edicto, pfto, llamo y emplazo, por 
el término «lo fijo/ días. ;'i oontar desdo la miblicaoión 
de esto pregón, preiionté on osla PIscaKa <S éh la 
Ibq'orfá'ÓeiieKÜ de «ale Apostaderô  á «lar sus dcs-
c.vgus. el expraaadó maxinfiffí Severino Vega Delgado; 
en MI ¡Btellgonola q̂ O de no vu^carlo en el plazo mar-
eado ^ulteriormente, se seguirá la «u^ia y se lo Juzgará 
on roPt'bha-
A lu. «lo. Agonal do la Habana, abril 5 n»-1889.— 
ElFucalf J''i'"-i'<••"'" Citnalai Tmtf. 3-y 
Crucero ¡yáuehtk Htreúizlffiui.—Comisión Fiscal.— 
Don A.'WKti RAMOI IZQDUIIDÓ i Viv vu, alfires 
de navio de la Armada ,<i»J crucero Sánchez l lar-
aUsteaui, y Bf<|al de una atmw^ 
Sabiénuose aiuentado del óxpñs^do pnque, á cuya 
dotadla pertone«l¿, el nmrinon) de segun^,» clase José 
Jéátia Qárda Aironso. el di* once del miw MNdmo 
pasudo, ounsuia .m i " la piin.oi.! «leseroiou ou •.Kcr y 
naave «leí misiim, \ii'>ando «le las facultados (|ao las 
Roaios«Irdonanaú me coneéden, por este mi segundo 
edlotn. cito, llamo V emplazo al referiihi marinero, 
jmra que en el ténui». ' do vointo df>S. á contar desde 
el do la techa, so p r o n t o on osta Fi.soalia a «lar sus 
dc8carg«>»; en la inl.diuoevia. .|iio «le no verificarlo se 
HOffiiirá la causa 00n arreglo ;'t la l.oy. 
A bordó. Arsenal ii«- la Habana. 28 de marzo de 
1889.—El Ki- . a!. .1/K/O/ Jfamo* /:i/nierilo. 
3-5 
P U E R T O D E L A HABANA» 
ENTRADAS. 
Día 5: 
De Pnerto-Kic»» v coalas, on V¿ días. vap. esp. Ma-
ullóla, cañ. Venttira. trip. VA. tOOS. 886: con carga 
eeneral. u Sobrinos «te Herrera. 
Día V,: 
De Tumna v Cayo-Hueso, en 7 lioras, vapor america-
no Olivette, cap. Me Kay, trio. jS, tons. 1,101: 
con OOrga general, a Lau ton y lili"", 
Panzaoída . ' i i « «lias gol. ing, Lilliam. Mp, Ha-
mil ton, trip. 16, tons. 184, con carb«jn á L , V. 
Plucé. 
Fda«leltlaon M «lias g..l, am. Blanob H, King, ca-
iMlíín R. W. Bennott, trip, 10, tons. 698, con car-
IMÍU á L. V. l'laoó. 
SALIDAS. 
Día C: 
Para Cajro-HaMsa y Tampa, vap. amor. Olivette, ¿ a -
nitán Me Kay. 
Para Puerto lüo-o. Cádiz y Barcelona, vap. espa-
ñol Alfonso XI1J , i'.ip. \ « ñero. 
Bam-lona y escalas, vap. esp. Ponce «le León, ca-
pitán Lloroa. 
Ni'M,- York, vapor aiu«'r. MauJuttan, cap. Slovoii i. 
M o v í m i o n t o do pasa joros . 
ENTRARON. 
I), TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
rloaito y'IUrtttt: 
—S. E. Kool« v — • ' • reniamloz y sonora >> . 
Drysdaio v so fio ra—II. F. Baya—.losé "P. Rodr í ^ue i -
E Ongrahamys ?fii»ra—Jos«-(;nl>üi«»—Manuel Naran-
Jo^PaoUna Forn: Unler .1. M, Siúroz-Belén Norie-
L ' ay3 niños—Man •«'ll,1<» Me^i—.1. C. Prmce—Félix 
R. Uov v un hijo—.«'«>•>•"• Pimionta y señora - ('. Soria, 
señora'v un niño—M. v y Hhavcw—J ...sV- Lugo-Maria 
J. Bello v 2 n iños -A . itonio V al. es-Jose Uoig-Ma-
ria Monson-J. J. Wa.ven—h, del Castillo y S de fa-
milia. 
S A I M O N . 
Pan. OADIZ y escalas, et» el vapor-correo VI//OM-
«0 X 111: 
Bree. D. Franelaco Torras. Sí."- T^^og—Jnaa To-
rres—Carmelia FernándMV-MarJun'tt I,1crPá"1<,e,!— 
Domingo Nov«.—Julián J. »'.larcfa- .Manu- I (.uillaumé 
—Antonio Guillanmé—Fermmdo ('¡u iiarero—Bernar-
do Serrano-A. Forroin)—Fermín b líente—-Manuel 
Novo—.lainu- Agnsti—Dolom Palma .v 8 hijos 
Pránoisco Pat—Casimiro Ahuiinuiue—Ju.v" 1 onv 
Juana Rodrignez-^l. AI. Doviill—Kamón B^TOándei 
—Sebastián K. I.'niz \ Sra—Grtapar Muñi/—Mat'H d^ 
la Pay—Juan Floves—Antoni«i de la .Miu-la y Sra— '• 
Prieto—Manuel koilrígiiez—Sih . ilo Piloto — MarU 
San Martin, 1 niña y l criado Eran.' ««-o Javier— 
Francisco Celorio—Cánnen FoiToi- Antonio ( ¡año-
ra—Juan Villanui'va —Isidra S;iiv .'• !• y;. Prauolséo 
Marti •-José González—Santiago Indaeopcbea-r Ga-
món Prieio—Gabriel Oardonaba—Apolinar AI. Sierra, 
¿ir.i,, un.i bermau» i»tflílit;a y y liiji^T-Vinjiiú» ¿^(U í 
I h i j o -A . Oirona—J. Pulido. Juan Pululo—Irene 
Dolg.id.. - .lo-o l'aro.jo v •-' de fainilia—.loseta ('«ili> y 
1 hgo- Aurelia L«iii«'Z—Maniul Muñoz—Manuel Bar 
bu y Sra—J«isé Suárez—B. Mañero—.Taime Cohtn— 
Dolores Domenech—Francisco Díaz—Mateo Alonso-
s í . la Llave Max PUlnunn—Bmanuel Angladette— 
U. Artineo—E. Alcalá-Maiv.dina Díaz—T. Solí»—F. 
(üspon -Aiih.nio Menémloz—José Hurtado—Pablo 
Freiré—Josefa Caslliy de lleras. 2 hijos y una oria«la 
Pranolsoo Bodríguez—Antonio Moné—M. Abad. 
Sra. y 2 bUos—Adolfo J. Kent—Juan Sicardo—Do-
miné) Kniz -Isabel Barrera v 3 ligos—Clotilde Sainz 
y 1 bija—Dii-go Guorren)—Itanu'm Cueto—Jos«'- Ma-
ría Palmelro- Jo^é ('albel—J. B. Pyemer—José Mo-
nell—Luis Uobillot—Kicanlo Cuerv«)—PranOisco Hat 
llatlnas—Amalla Alvarez—Silveiro Méndez—Cármen 
Ñ'offáés—JnOn Pinch—J. Otero—Manuel Trian a, Sra. 
v 2 hijos—Damián Bosellé»—Juan Money—Francisco 
Mareé—Jaime Turadas—S. González—José Lanuza 
—Pedro llenares—Salvador Mayol—R. Montranares 
—Caridad Vicitao y uno más—Dolores Quin' ana y 1 
h\ia—«losé Quintaña—Looca«lo Fuentes—Eliseo Gi -
bergay Sra—Juan Escaredo—J. Saladii—Miguel Tar-
dall y su Sra. iua«lro—Julián Pedro, Sra, y 2 h i jos-
Francisco Hcrmidu—P. Pérez, Sra. y 3 byos—Fran-
cisco Planoll, Sra. v 2 hijos-Manuel Ponce—1. Pérez 
—D. Pujóles—Ailcilfo Carreras—Paul Dcker—Albert 
Stocker—P. Tarias—Conrrado Fargas—José Espino-^ 
«a y 2 más—Pedro Casao—Fernando Ontinero—José 
Más—R. Sánchez y Sra—Antonio Rodríguez y Sra— 
Juan Tejeda—José A. Uría—Prudencia Otero—Juan 
Coll—Luis Pita—José Jofre—-Joaquín Guillén—Mateo 
Jofro—G. Fieras-Francisco Alvarez—Robert Leoy— 
Durancha Bruun—F. Beltrán—José Murcia—Anto-
nio J . A rareza—Agustín Alzóla—C. Zardozabal—Jo-
sé Vega—Benjamín do Silvi y 1 niño—Faustino Pere-
jil.—Además 1 coutinado, 17 sargentos, 5 cabos y 50 
soldados. 
Para N E W - Y G R K , eu el vap. am. Manhattan: 
Srcs. D. Julián Xiqués—Rebecca Furias—C. Bar-
clay—A. Agitiar—Adolfo Roderraza, Sra. y 2 hijas— 
A. García—Fidel Rogi—Manuel García—José Pérez. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, eu el vap. ame-
ricano Olicetle: 
Sres. D . Antonio Guzmán—Rosa Securtoir—Adolfo 
Díaz-Gustavo González—Alfredo González—Luis 
Mesa—Pedro Ruiz—Dolores Carmona—Marcos Mo-
rales—Concepcién Casal y 3 niños—Domingo Alfonso 
—Catalina Hemámlez—Celestino Valdés—José Mon-
tojo—Manuel Cruz—Carlos Guerra—Vidal Bazan— 
Rodolfo Valdél y sobrino—Emilio Rico—Pedro Del -
gado—María Bernarda García—Lorenzo Borrego-^-
Cri.stobal Giímoz -.Mar á «le la Cruz Valdés—Antonio 
Martínez—«luán Potono—Santos Suárez y 4 n i ñ o s -
Arturo Valdés—Leopoldo Valdés—Pedro Socarrás— 
José M. Valdés—Aurora Valdés—Isolina Valdés—Jo-
sé F. Valdo, Nibolés Rubio—Víctor M. Puig—Feli-
ciano Rivera-Ana Gutiérrez y una niña—Antonia 
Rodrigues—.losé Polo—William O. Maden—Florence 
Bonn é hijo—W. W. Maybeny y Sra—C. A. Ken-
drlck—J. VV. Lord—Jhon D. "Lord é hyo—Alberto 
Agramonte—James H. Stevenson—Dolores Mermo— 
Federico Román y una niña—José B. Valdés—Fede-
tico Calvo—WiUlanm F. Wood—F. Enet—Atilano 
Lima—Carmen Valdés é hijo—Enrunie de la Vera— 
José Gómez—Maum-l López—José Galí—Octavio 
Blandín—Domingo Espina—José Guiu—C. Betan-
court—Mariano Pluma—José I . del Pino—Alfredo L«')-
uea—Guillermo Noroñz—José I . Cabrera—Brígida 
Fraga—Manuel Herrera é hijo—Angela O.ReilTv— 
Juana Montesino—Cftsjano Marinas—Abelardo Fer-
nández—Jacinto Perdonii>—Luis Ange—José Longo— 
Jesús Mariño—Williani Masou—José Govino—Carlos 
Parlar—.losé Alvarez—Julio C. Valdés—Antonio Zo-
rrilla—Manuel Moseda—José 1 «le las Njeves—José 
Noroña—Raimumlo González—José H. Posos—A-
gustín Leonstols—Manuel Gómez—Atilano Póro¿— 
Serafín León—Cajlos A. Herreru—Julio ^'áldés—Au-
relio Pérez—Pedro I nlan. ;a—C. B. A s e n j o — S . 
Wéaer—ProncisoÓ Asetyo—Frederic Marie-W. Drys-
dale y Sra. 
Para SANTA CRUZ D E T E N E R I F E . M A L A G A 
y BAKCELOXA. en el vapor español/ 'once de León: 
Sres. D. Carmelo Marcial—Antonio Miliáu—Justo 
MilLÍU—.luán Morales—José Morales—A. Baez—E. 
Aguiar—Lorenzo Ruvelo—Pedro García—José Conde 
—Isid«»ro González—II. García—Rafael Garoia—Ca-
simiro García—Juan López—A. L . González—San-
tiago Sanlana—II. Jlartín—Antonio Prieto—Julián 
Sautona—-francisco Galvuu—Felipe Pimentol—Fran-
bisi •> Kosqiiéte—Ignacio Alvarez—Ana Díaz—Josefa 
Sul ues—l'. dro ViOlül—S. Bravo—Uondaini Morales 
—José N'a\ arro—Kafael Mestre—Cai^tina S. Rmnán— 
Conoopoidn S. Román—R. Miu-stre—Enrique Maestre 
—José Amipi'»—Juan L. Bais—Kamón Amigó—(¡rogo-
rio Kevo-, -.II.M- M. Qarcfá—León Pérez—A. de la 
Paz—.loso Sierra—Rosa Pérez—Cusebio Sierra—Eli-
•a Sierra—Claudia Sierra—K. Porta—María de la Luz 
Gutiérrez—María Alonso—Bamiro Fors—Angel Gon-
zález—Cosme Damián—Federico García—Juan M. de 
Oca—F. Santiago—S. Navarro—Domingo Suárez— 
Carmen Santana—Andrés G.ijTÍa—Francisco Martí-
nez-Mar ía González—Inés Barroip-Franaiseo—Ho-
drigues—Uafacl Manzaneilo—José González—José M. 
Duque—Pnuieis40 Irogori—Mateo González—Isidoro 
Alfonso—.luán Koilriguez—José Miranda—Luis Ro-
«Iriguez—N'ictoriano Uodríguez. 
E n t r a d a s do cabotajo. 
Din (i: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
Día 6: 
Para CáriUmus, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Cabañas, gol. PfAré Y f̂BfP María, pat. Horca. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pct. Inclan. 
——Cabañas, gol. D«)lores, pat. Planas. 
B u q u o s con reg is tro abierto. 
Para Cayo-Hueso, gol. amer. Legal Tender, capitán 
Carballo, por L. Someillán ó nyo. 
Las Palmas «le Gran Canaria y Santa Cniz «le Te-
nerifi'. lica. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, por 
Martínez. Mond... s C.jmp. 
— N u o \ .i-York. vap. fíajil} Maii.battun, cap. Ste-
vi;us, por Hidalgo y .Conip. 
Del, nioak>vat,or, vía Mataazas, bca. esp. F. G., 
cap. Guardlnl», por niango y Comp. 
Monlevi«Ieo, berg. esp. Dos de Mayo, cap. San 
Juan, por .1. Bah ells y Comp. 
Santaniler, frag. o«p.'Don Juan, cap. Gangoiti, 
|)ür .1. KaiVoas y Comp. 
Del. Breainrafer, gal. amor. Levy Hart, caiiitán 
l la r l , por 11. Trultin y Comp. 
Del. IJreakwater, b¿rg. amor. Ormus, capitán 
Wiltbunk, jior R. Trulün y Comp. 
Del. Brcakwater. gol. amer. Cumberland. capi-
tán Weber. por C. E Beck. 
B u g u e s M B d s e h a n despachado . 
Para Del. Breakwater, aoi. ^mpr» C. Sweney, ca-
pitán Rtjbext'son.'pol'Trútiin y (G.opip.: con 1,037 
00COyes y IV2 tercerolas ¡niel (I. purga. 
——Cay«>-ílJi( so y Tamni^ vaj), ¡unor. Olivette, ca-
pitán Me Ktty, J»;)- I.'iwton y linos.: con 109 ter-
cios tabaco y efecto», 
Cieníüegoa, VOpúr inglés CaeomiB, Mp', Me Do-
na Id. por Luis v . Placé; en lastre, 
Málaga y Baroélona^ vap. esp. Ponce «le León, 
cap. Lloroa, por C. Blanob y Coinp.: con 2,23-1 
nacos, I onja y 3 barrilles azúcar; 252.322 tabacos; 
ll.'.'S! eaio'liU'as oi-arros; UlO kilos picadura y efec-
tos. 
I ' lT 'EI vapor francés Saint Oermain lleva para \ < -
nc^U, udeiuás de lo publidado ayer, 135,143 caje-
tilhis'de tvg^fros-
Puerto-Kiei). (,'io.i. / encalas, vapor-correo espa-
ñol Alfonso XIII . oap. Vent/p, iJpr M. Calvo y 
Comp.: con 3 cojos, S.349 sacos y SSObíí^lesazá-
car? ro',750 tabaooii; i;ii)i kilos picadura; 282,585 
«•¡ijetillas ÓlgarroS y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
hoy. 
Para PueVtt i«j'„' y escalas, van. esp. Manuela, capi-
xáu Ventura, pW .Sv'i^in'is de Herrera. 
Del, Bmkwater. UM. '-IOV, Chestine Hedmnn. 
cap. Watts, por ConDi y Comp' " 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
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Miel purga ¿wc^yes 































LONJA DE VÍVERES. 
Venias fifeftuadas el dia 5 de abril. 






















id. n ? l Verde.'.. 
id. Zephyr 
id. Flor de Castilla 
id. La Unión 
café Puerto-Rico 
Id. id 
, jirroz semilla bueno 
J de pip» yino Alella Romagosa. 
do ias cscOTiM 1,$ Industrial, de . 
qttbitaTea ohernas saladas — BjB 910 'qtl. 
barriles I botellas y \ tarros 0(tt-
veza Globo 
oaju.s vonnouth Torino. Brochi... 









Ti rs. ar. 
$51 pjpa. 
M r s ^ l l d 1 ? 
$1S¡ bL neto 













ajenjo R. y *\. 
aceite B e t u s . , / ; , , . 
pomos manteonUla francesa, 
id. fresas Tiseanan 
id. frutas surtidas, idom. 
linos .surtidos La Zarzuela.. 
botdbia crema de cacao 
id. cn ina c«>gnae Durban 
j^nganizoa en '. da lata Bla-












$13» las 211. 
| { E V I S T A C O * \ ¿ l l V I A L . 
Habana. 6 dé abril de 1889. 
PORTACION. 
vl í i l f r t rcs . -De las vp^<«wncs efectuadas en la se-
mana, damos cuenta en otro nf f l r del DIARIO. 
J/ír/(/r^iíí-í/i/.—Buena «lemanda v up^tps arrib<)s. 
Las AUintM oiíeraciones han sido de ^ á v i >* barril, 
según gruduiii i ' / i i . 
Miel ilr abfJiiH. —BWM «^«landa i)ara embarques 
V cortas existencias. Cotizamos áfl á 2! rs. galón. 
" ( era blanca.—lh' $30 á ¡« i qt|., r-Uft Porta deman-
da. 
frra amarilla.—U»v regulares eiiíteucias v mo-
«lcra«la demanda. So . oiiza. según dan', de $13+ á 19 
quintal. 
J'létü.—Cón 7n«T;lerad;i denumda y escasez «le to***" 
laje jiara ICuropa. CMSAlSPI liominalmente. 
Se ban fletado: en la Habana, vapor esp. Einiliano. 
azúcar en sacos, para Xiiova-<)rleaus, á 10 cta. qU. 
Ademiiv. Iros í'aporos de la línea de Liverpool; para 
S. Ilu'lo.a:-. Í;OII ertHos días do estadio, di 15 hasta 19 
centavos ggrtn cnbiduy puerto du ilcscai^u, Kiladel-
j f c i f C f t - i c i i i ó jjomon, 
IMPORTACION. 
Con - buenas existencias en general de todos los ar-
tículos: el mereado eiiealma«lo y pocas «ipi-ruciones: 
los vinos v harinas sostoniibis \ eaí«- también. 
A C E I T E D E OLIVAS'—Buenos exlatenoiaji de 
esta grasa v con regular demanda. Cotizamos on latas 
de 21 libras á 311 rs,. y á 38 rs. las do 9 libra-. 
A C E I T E REFINO.—Rouiulares existencias del 
francés con model ada demanda, se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 c¡0a de 12 medias 
botellas. El naeional. que abunda, obtjcne una cotiza-
ción de $7 á $S caja: el Ñlposzáno á $ 8 coja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 8 ra. nominal. 
ACEITE D E CARBON.—Se detalla el retinado en 
el país de 28. 29 y 30 cts. galón, según cabida. La 
luz brillante, de $21 á $3 «.-ya «le 2 latas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares esistencias. Cotizamos 
de 41 á 5 rs. cuñete de las manzanillas, y de las gorda-
les, el mismo precio. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 «iñintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud.Cotizamos á $4] en cajas á 
$51 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamos de 2 á 4J rs. mancuerna; en pifias los de 
1?, á 7 rs., los de 2? á 5 rs. y los de 3? u 3 rs., y do 
Méjico, á $1 el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3J rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demamla y cortas axisteu-
cias, «me cotizamos á $20 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias ©n plaza, 
á $31 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 15 á 15} reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Nominal. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8} quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas «le 7i á 73 rs. arroba según clase. 
Hav buenas existencias de canillas. Cotizamos de 9Í 
á 101 rs. arroba, según clase. El de Valencia obtiene 
una cotización de 12 reales arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $G qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
m«)s á $10 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clast̂ s 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y «1c $8 á $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plarza buenas existencias del 
de Noruega, «me se cotiza i ie$8}á $10J quintal, según 
clase. El de Halifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $5J qtl.; robalo á $4i qtl., v pescada, 
á $4 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza «le este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7A docena 
de latas en medias y $91 los 48 reihmdos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal, y lina á $65. 
CLAVOS DE COMEN.-So «letallan á *3íi quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan A $H qtl. en 
bluetes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demamla de 
este grano, i|ue cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $24 á $20 <|uintal, según clase. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP: á $4;' 
docena; "Globo." á $13í barril neto; "Youngi r." á 
$12, v - W m Younger." á 13J barril neto. 
CONSERVAS.—Regularesoxistenoias que obtienen 
alguna demamla. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate á $2i docenas de latas buenas mareas". 
COÑAC.—Cortas existencias «leí Catalán, en barri-
les, con ¡loca demanda, bbténiendo de 6 á tíj rs. galón. 
Cotizamos el francés tino de 12 á 30 rs. galón. Hav 
regulares existencias «le todas las clases en cajas. Co-
tizaujos: entrefinos á $7 v finos do $9 á $11)' caja Mou-
llón y Ottanl Pupnv. 
CHORIZOS.—Mediana .loinanda y buenas exislon-
cias. Cotizamos los de Asuman de I l a Ifi r-ales lata, v 
los de Bilbao, ¡i 28 reales. 
CHU ELAS.—A 10 rs. .-aja. 
CoMl.VOS.—Buena existencia v tienen solicitud. 
I oti.íamos á $1.'! i|iiiiital. 
DATILES, - ( oti/ainos íi $13 qtl. 
ENCURTIDtlS.—Esoasoan his americanos que se 
cotizail a $4.í. Los franceses alcanzan regular soli-
cituil. cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $81 á $9 c:\ia «le 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades «leí mercado. Se detallan modennlamentc 
do $n ¡i $4 «locena. 
FIDEOS.—Regular demanda v con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $(>J las cuatro cajas de 
clases comentes, y de $7 : i $8 las buenas á superiores. 
Los «leí país a $5 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existenciiis do los blancos, que so cotizan á 
l l i reales arj-ob,;. [k) | iicgtqs de Veracruz se cotizan 
A 7i reales arroba, y los «lo| país «lo i»5 á | / n . arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de toilas las cla-
ses, con corta demanda.Cotizamos «le <U ;i fi eaia 
r?7n?>M*alrí;1 "'' •' hs n-!.li..>a>. 
(tARBAN/OS.—Cortas existencias, preélo nomi-
nal: de 8 á 18 rs. amiba, según clase. 
/ j ; ' INEIJRA —Se «letallan con facilidad ••Campana" 
¿«i ^ T i " ' - " ' ,"L,av'>-"íi $0garraf.in, v "Estrella-
*4j : las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean v tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 81 reales. 
HARINA.—Buena demamla de este polvo, cuvas 
¡taííi ? • 3,??'b"e,Ja8- cotizándose la nacional de $8i 
a .«.IJ el saco. La amenc^ua. que alijinda, tiene soli-
i l :'X^COtrZa ,,C $11 á W ' '•' - í-'"" ' 1 
HfcMJ.—Cortas existencias que obtienen buena 
demanda. Cotizamos a $9} en billetes la paca de 200 
libras. " 
HIGOS D E LEPE.—A I I rs. caja. 
JABON.—Buenas existencias del amarrillode Ro-
camora que cotizamos á $5. El blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
«leíry;. ú $8i c^a. El del país, marca "Estrella" 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
OK 
Pinillos, Saens y Comp. 
Los nuevos y magníficos vapores, cons-
truidos con todos los adelantos moderaos 
P I O I X , 
do 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n L L O R C A . 
COISTBE W I F R E D O 
do 5 , 5 0 0 tone ladas , 
c a p i t á n G - O R O R D O . 
S a l d r á n de e s te puerto e n l a f o r m a 
s iguiente: 
El vapor P ÍO I X saldrá el sábado 20 do 
Abr i l , á las cuatro do la tardo, para Santa 
Cruz do Tenerife, Las Palmas de Gran Ca-
naria, Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapor CONDE W I F K E D O , sa ldrá fija-
mente el 30 do Abr i l , para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y a lgún 
otro puerto dol Medi terráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Fnlbrinarán Oficios númoro 19.—CODES. 
L O Y C H A T E Y COMP. 
C n. 529 a y d 1 A b 
P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON liSCAI.A KJí 
C a y o - H u q s o y C h a r l o t t e H a r b o r , 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana todos 
los mit?rc<(|p3 á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
ARANSAS Cap. Staples. Miércoles Abril 3 
I I I TCl l lNSON, . . Baker 10 
ARANSAS Staples 17 
HÜTCII INSON. . . Baker 24 
S«! admiten pasíyeros y carga para los puntos arriba 
mencioniulos y para San Francisco de California: se 
despachan boletas de pasiye para Hong-Kong (China). 
Para más pormenores, «lingirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS. Mercaderes n. 35. 
0 n. 5i:t - i A 
Cobrina, -e ooti?» así: Calabaza 1?, á $11 caja: Añil 
•VV\- 'v • ' 1 IPi« 2'.M» panes. $C. 
JA.MO.NKS.—La j f , . n . ; . . , • • moderada r exis-
tencias regu ares, i 'olu-.-míos ios cíol N o r i . - $ 1 7 á jas 
q i í v-ol-'i s"r i l*-:! í- La marea Perria i « § 1 qtl. 
1ÍK.M L.MS..—Cortas existenoias v limitaiia de-
u,a"'l:'- 1 "tlzamm: di- 14 á JS rs. arroba, 
LICORES.—Buenas esistencias de todas olasos. 
Lotizamos como sigue: inferiores de $.!Vi, á$61 : entrefi-
""T í Rn<:*- ,,e W - « $13. según marca. tAJCiytAavaAo,—A / rs. libra. 
LOSAS.—Beguliires existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos a 61 reales las pardas v 71 reales Ins 
blancas. 
MAIZ.—El del país se cotiza á CA rs. arroba; en 
billetes, y el americano á 68 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias v regular deman-
da. So cotiza: en tercerolas decíase comente á bue-
na. 12 á^líf-Huperior en lotos, á á l 4 | : en medias 
latas a $I¡ . y en niai-lo. :i $J.!1: la í)iiciiarrón á$121 
qtl. on ten-eróla^. 
Al A NT E V ' " • I • A. — i I uy buenas existencias «lela 
nocional, y escasos pedidos: so detalla de $2f» ^ f l 
qnintaL BMrat] OIOM y marca. 
NUECES.—Las ejlotfllnolai .so o<tán realizando á 
U rs. arroba. LiOS de Islas, á 'JO ra. ar. 
OREGANO.—Abunda v obtléne aortó si 
tizándose á $10 qtl. 
olicitud, co-
PABAS.—La>«lol pafo, A94j 8(6, y son las «me 
surten el mercado. 
i, P-^$^§i~"Sp «letallan las existencias con buena so-




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A H A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAY0- | IVEi¿O. 
Los hermosos y rápidos vapores do esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á c i M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c - o i t á n H a n l o n . 
Saldrán a la una de la tarde, 
liarán los viajes en el orden siguiente: 
O i . l V E T T E . . «ap. Me Kay. Miércoles Abril 3 
O L I V E T T E . . cáp.MoK(iy; SÜliftffó . . G 
O M V E r i ' E . . clib. McKay. Miércoles . . 10 
O L I V E T T E . . cap. MoKoy . Sábado . . 13 
OI VETTK. . ...p. Me Kav. Miércoles . . 17 
(V VKTTE /ap. McKay. Sábado . . 20 
ÜLIVJU TE. , cap. Ali ivay. Miércoles . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 27 
En Tampa haden conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A BANFORDj JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN. SAVANNAII, CIIAUI.EMTON, W I L -
MINíiTON. WASHINGTON, B A I . T I M O R E i 
r i J I I - A D K L l ' H I A . Sy.W-VORK, BOSTON, A T -
LANTA, NI EVA OREEANS, M O B I L A , SAN 
M IS, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San J uan do Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi.-̂ je por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cuuard. Francesa, Guión, 
luman, Norddeutecber Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paquer. C','. Monarck y State, ilesde Nue-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes «le ida v vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO amoricaiio. 
Los «lías íjé sálitlti'de yapor no se despachan pasajes 
después de las once «le la mañana, 
La correspondencia se mlinitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercmleres n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
O n. 487 2ft-U M 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE BEGIiA Y PERftOOABBIL DE LA ItAIIlA. 
UALANOK RN 30 1>B UAHZO 1>I 188i*. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril dé l a Bahía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos on cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas porliquiilar 








lili (¡1>7 3'.I 















$1.413 575 12 
P A S I V O . 
17,500 acciones á $200.. 
Cuentas corriuntos 
Cuentas varias 
Diviilendos jior pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada 
Dlvidomlos por pagar on 
acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 






















NOTA.—Eristen en los Almacenos 4o lu Compafda ICH eaja.s. 15l,li27Baooa, 398 bocovf», 12,325 barriles 
de azúcar > 38,946 sacos de abouo.—El Contador, Félix dt la Vega. — V\o. Uno.: El Director. Oareía Bui». 
C . . . 3-6 
\E\\-V0I1K & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A K I A . 
Saldrán como signe: 
D E N E W - " 5 r O R K : 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
CITY OF ^VASHINGTON Abril 10 
M A N H A T T A N 13 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4¡ de 
l a tarde . 
CITY OF COLOMBIA Abril 11 
N I A G A R A 13 
CITY OF A T L A N T A 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapWez vseguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día do la salida, y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amstcrdau, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
La correspondencia so admitirá únicamente on la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas de vliyo por los vapores do esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Southamnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cnnard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y Now-York y el Havre. 
L í n e a entre N c w - l T o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a en N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
mr~Lofl hermosos vapores de hierro 
C I E U F U E O - O S 
capitán COLTON. 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
SANTIAGO Abril 11 
CIENFUEGOS 25 
De Ciení'ueeos. 
CIENFUEGOS Abril 8 
S A N T I A G O . . . . 23 
De Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Abril . . 
S A N T I A G O . . . . . . . . 
Cj^Pasíye por ambas lincas á opción del viajero. 
Para notes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapía numero 25, H I D A L G O Y COMI'. 
I n. 24 IRg-l K 
J . BAMEILS Y C 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O IT O B R A R I A . 
C n. 28 156-1 E 
. . 13 
. . 27 
EMPRESA 
DK 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
\ TRASPORTES M I L I T A R E S 
DK 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
.\.\TO\IO Liii'üz i COMP; 
PAPElu—Regnláres eziatéhóiaa y con alguna de-
anda. CqtizAWSs: amarillo de indas clases, amerlca-
1 IMEN TON,—Surtido c| meiv.uln y [ i . iiii !.• 
manda. Cotizamos íi $11 «itl. en lattu. 
()UESOS.-Cotizamos «le .«27 á «30 segán clase 
por Patagras. y Flandes á $'>i «itl. 
SAL.—Abuntlai ' 
lonia, áft» ycaso rs. libra. 
SARDiíT'Aíf.^tíui'r.üi . . i : i i i . ; de b.s on jutas 
que encuentran recular demamliV.' Cúlianmos: an-
choas y sardinas de 2J á 2? reales, y en tabalea de 5 
á 7 rs. tabal. 
S,EB,9-T,{t',;",lircH «"xistoncias y demanda retlucida: 
se «letalla de .fTil á $6 qtL 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de$-l} á $5 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $8;' caja de 48 
medias botellas. 
S I ' S T A N U A S . , nbiivilan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: s,)! ||M |.. v.'.idbi y á )p71 las sustancias, 
según marca y piase, 
TAIJACO 11HE\'A.—l{«'giilaren i-xUien«-Ía* v . orta 
demanda: le .'Otlza de $22á $28 ntl.. segdn clase f 
marca. 
'•¡•íVr-'i v jí-~'St' 'l?UiU:i "i:' "'I :ir-- Bnne. 
IOCIM- . 1 A.—Escasea y i ceuentra corta deman-
da, cotizanilose «le $13.1 á $11 q|I. 
VELAS.—Hucnas existencias de las nacionales. Co 
ti/anu.s a $ r ¡ la- cuatro cujas «le las de Hocamora. 
yERMOLTH.—El Torino de Hrochi MI cotiza: á 
99*7 í's soIIoHado. 
VlNAGKf"' "tizamos el «leí país de 10 ¡i 12 reales 
garrafón segtm otnSe,'-
M í ! ' S,,':( 1 (,,"i>:''i""s "'slc á $51 octavo de pipa. 
> INO D I LCE.—Cotizamos bis exi-tcncias ¡' $:.' 
el décimo de nl|)a. 
\ INO TIN'IO.—Se han hecho algunas oneracionos, 
cotizándose de $50 á $60 pipa, seifún clase > marca. 
El navarro Pureza, á $S2 jópa. 
Zos precios de las eolizariones son en oro, 
eniindn mi si' iií/rii rla la riiiilrario. 
Mm á la m . 
LA BARCA ESPADOLA GRAN CANARIA, se liará á la vela para Las Palmas de uran Canaria v 
Sánta Crns de Tenerife, ol «lia 15 «leí corriente, se HU-
plica á Jos cardadores y pasajeros se den iirisa en mau-
llar si;* c r g í s ú bordo y pasaiiort«ís á casa de sus con -
signaturms'ííniii, Maní;.'?;-. Méndez v Comp'.'. O-Rei-
H.v »• -i- ' '" llllñ " 8A6-8D6 
p . V U A 8ANTANDEE DIRECTAMENTE saldrá 
JL del 18 al 20 «leí actual la fragata española J)on 
Juan. Admite un resto de carga á ticte. Informarán 
sus consignatarios. Teniente Rev 12, J. RATKCAS y 





• ' • " ^ N T E S DE 
4ST0M0 \ M V COIIP. 
Líneja de üíTsw-TTork 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V c r a c r ü z y Centro" 
A m e r i c a . 
Seráy pfft viajes mensuales, saliendo 'os vapores de 
este puerto y il¿) ib- Nii ' .a-Vork. los «lias 4. 14.V24 
de gadu mn. 
NoT.̂ .—,,;i'ta C9>W>«B(á lien» abi.-iia una piiliza 
flotante, así para está líuca como para todas la> demás, 
bajo la cual pue.leu asfi'iirarse lo.losf'.^ efectos que 
se ethharnumi en sus raPOTOii. í 
liaban.!, ^ ^ Iüar»0 de 1889.^1, W ' ™ ) ' ™ * 
c, 
E L VAPOR 
c a p i t á n PENZOL. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de abril á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
ollcio, '• 
Admite carga y pas^leros pura dichos jiuerton. 
Los pasaporte- .-«• entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo ré^uUHb serán nulos. 
Recibí? carga á bor«lo hlista el día 8. 
De más pormenores ii:ipon«lráu sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp.. Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA de EUROPA á C0L01T. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
SAN F1UNCISC0. 
Saldrá el «lia 11 de abril á las cinco de la tarde para 
los puertos que expresa el itinerario, para los cuales 
recibe carga y pasíyeros. 
























Bántíago de Cuba. 
i.a (¡raaln 




Cobni . . . . 
J3 ¡r 
0 = 
c a p i t á n D. F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do abril á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Gruantdnamo, 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i o z , 
A g u a d ü l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el «lía anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Srcs Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Mon^s v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Ilueno y Cp. 
Cuba.—Srcs. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—SHÍS. J . E. Travieso r Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. Josá Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y (jpi 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguaililla.—Sres. Valle, K'oppisch v Cp. 
Puerto-Kico.—Srcs. FcddiTson \ Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Hern-iv. Sjn l'edro 26, 
pla^a'de L u i . I 18 312-1E 
V A P O R 
M O R T E R A 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d o a . 
Este vanor saldrá de este puerto el día 13 de abril, á 
las cinco «le la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara. 
P u á r t o - P a d r o . 
CONSIGÑXTARIOS. 
Nuevitas.—Sr. I). Vicente |{«'«lrfguez. 
I'urrto-Padre.—Sr. 1), tiabriel Padrón, 
(libara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Se despacha ñor Sobrinos de Herrera.—San Pedro 









OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS on todas cantidades ., 
corta y larga vista, sobro todas ¡as principales 
plazas y pueblos «le esta ISLA y la ue PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s é 
I s l a s C a n a r i a s . 
También «obre las principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o jr 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 21. 
011.36 I f H M E 
XL EXTItAOTO 00MPUB8T0 DK 
Z a r z a p a r r i l l a 
D E L D R . A Y E R , 
Es un nlterntlvodo cílcacln tal qno expolo del nls-
tcma toda clase «lo KHcrófii luii ll«>r«'«llliii-liin. 
prevlcno el contnjlo y noutrallza lus eíectoi dol 
inercnrl i . A l mismo tiempo vitaliza y cnrlqucca 
la sangre, produciendo mm ncclon Niilndublu un 
el organismo y renovandü todo el sistema. 
Esta grun 
Medicina Regeneradora, 
está compuesta con la vcrdadeni / i t r z a p u r r l l l a 
do Honduras, los loi luros de Potaa lu y «lo 
I l l o r r o , y «rtros Ingrcillcntcs de (:rnn potoncla 
y virtud cnrutlvaH. cuidadosa y cloiiilllcnmcntü 
preparados. La (ormnla es Keneralinonto cono-
cida do lu profesión facultativa, y loa mejnroa 
módicos recetan lu ZAK/.APAIUULI.A UUL Da. 
AYUU como un 
Remedio Seguro 
para las enfermedades ocaslonudoa por las 
Impurezas de la naimrc. 
Está conccntriido hasta ol grado mas alto prac-
ticable, mucho mus quo ninguna otra pn-panv-
Olon «lo su clase, quo pretendo proporcionar 
Iguales efectos, y es, por lo tanto, la medicina 
mas barata y la mejor pura purlllcur lasuni.io. 
I'KUI'AKAHA ron KL 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowell, Mass., E. U. fl. 
De venta onlas prlnclpalos faRBMlM y dro(fuorlu», 
1 Joaft SAUitA, Ag«iulo General, l labanu. 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAQOS l'Otf E l C A B L E 
F A C I L I T A N CAUTAS DE OBBDITO 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
HOll l tK N R W - Y O K K , BOHTON. CHICAGO, HAN 
FIIANCIHCO, M KVA-OKI.KA.NS, V ICKAt'IM /.. 
M E J I C O . BANJ1 AN D B l ' l BaTO-RlOO, P O N -
CK, HIAVAÍJI i-;/., LO.\I>KI:S. I'AKIS, m i i t -
SKOS, LVON. HAVONM:. HA WUI K(;O. B R R -KN B B R I i I N , nBNA, AMHTBROAN, BRC-
MELAS. BOniAi ÑAPOLES. N I L A N . GENOVA. 
ETC., ETO» ASI r i m o SIMUCI-. TODAS I,AS 
CAPITALES Y PUEBLOS I>K 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADKWAS, QOJUgnAW V VENDEN BENTAS 
KSPA.ÑOI.AS, I ICAM I.SAS, l> IM; i . i : sAS, HU-
NOS BE I.OH KSTADOS-IMNOS. \ Cl IALQUIE 
KA O'l ' i lA CLASE D E VAI.OHFS PDBLIOOS. 
I n. -Iñü ms l I'' 
mmw un avilaos DE IIIEHIII) 
I I I I > A L < ; O V C O M I » , 25, OBRAPI-A. 25-
Raoon piídos por el cable, j{iran letraHá corta y larga 
vinta, y dan cartas de crédito sohro Ne.w-York, Philu-
«leljiliia, Now-OrlcaiiK, San rrancisco. Londres, Parid, 
Ma«Iri«l, Ilarcelona y demiiH capitah's y eiuda«l«>N im-
portantcN «le Ion EntadoH-UnidoH y Europa, asi como 
sobre todos los pueblos «lo EspalU y sus provincias. 
C n . 3 l 150-1 K 
VAPOR CLARA 
Capitán D. M A N I KL (¡I.VKSI A. 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana lodiw lu« sábados á las aeii do 
la tardo, y Uuiíará á CXnpBN^ftj SAOIIA los domingos 
y á CAIIIAI!II:N los limes al amanecer. 
Retorno . 
Saldrá do CAIUAUIÉN los martes directamente para 
la HABANA, á las unce de la iuafiaii:i. 
Ailemás de las buenas condiciones do esto vapor 
para nas^je y carga gcnerui, fte llama la atención do los 
Runa«leros á las especiales que tiene para el trasporte 
de gana«lo. 
T a r i f a re formada . 
á Cirdciia'-
Víveres y leiretería.. 
Mercancías 
$ 0-20 $ 0-25 
„ 0-40 „ 0-10 
C o n s i g n a t a r i o s . 
rtSagua. á Caibarién 
$0-20 
.. l-'Jf. 






























• s i 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana. »e efectuarán 
en Pnerto-Rico al vapor-correo quo procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
I I \ E I Í ) E L A ¥ B A M Y ( ; O I O N 
En combinación o n los vapores do Nueva-York, y 
con las Compamas dé feVrocarríl de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dej Pacífico. 






Puei lo Cabello 
La GWéira 
Santiago do Cuba.. 
Habana 


































Cárdenas: Srcs. Perro y Comp. 
Sábuat Brea, (iarcía y Comp. 
Caibarién: Su s. Alvarez y Comp. 
ICii combinación con el ferrocarril de la Chim liilla, 
este vapor admite carga directamente para las Rutina-
dos de Güines, 
Se despacha por SOHKINOS DK IIEHIÍICRA, 
San l'edro ndmero 2(!. plaza «le Luz. 
I n. 18 312-1 E 
VAPOR 
Capitán URRITIHEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles «le cada semana, á las seis «le 
la tarde, del muelle de Luz. y llegará a Cárdenas y 
Sagua lo» viernes, y á Vi{ibarl¿n los sábados por la 
mañana. 
R E T O R N O . 
Salilrá de Caibarién Pitra Cdrdfnas los domingos, 
réffresando á la l lábana los mártes por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
se despachan conocimientos esp«'ciales para los para-
deros de Viñas, Colorados v I'lacctas. 
OTRA.—Estando en comlíinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, ó informan O'Reilly n? 50. 
C n. 509 -1 A 
B. PISON T COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
(ilHAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes «le Francia, Alemania y l'.si.oln . 
Unidos; asi como sobre Madrid, Midas las capitules de 
proTinoia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
halcares y Canarias. mmn ' M 
L . R U I Z & 0 * 
«S, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A J H W A D K K E S . 
H A C O V A m H P 0 B E L ('AIÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras hobro Londres, New-York, New-Or-
leaiLs, Milán, Tarín, Roma, Véncela, Florencia, Ná-
noles, Lisboa, Oporto, Gibrallar, Urenien, Ilamburgo, 
París, Havre, Nantes, Buríleos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Rico, 01. 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales v pueblos: sobiv Palma de 
Mallorca, Ibiza, Muhón, y Santa Cruz de Tencrifo. 
Y E N E S T A ISJiA 
sobre RIatanzas, Cárdonaa, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua Ja Gr:>'l,'<". Trinidad, Cienfuegos, 
Sancli-SnírUuj. Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
MaDMQlOpj Pinar «leí Rio, Glbora, Puerto-Principe, 
Nuavitas. etc. C n. 23 150-1 B 
l (ÍELATS \ W 
108, ÜG-TJÎ LH 108. 
ESQUINA A AMARGURA. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a , 
sobn; Nueva-Y«)rk. Nueva-Orlcans, Vtívacruz. ¡Mi-jico. 
San Jnan «le Piieri«)-Hico. Lcm^n •. farb, Buraooi, 
Lyon, Pavona. Hamliurgo, Komii. Ná]ioles, Milán, 
(lénova. AlniHclla. Havre. Lilic. Nantcs. SI. C/uintín. 
Diepmi, TolóUiai \'eii«'cia. Floren.-ia, Palefmó', Tu-
rín, .'icsina, & , así como sobre todas las i'apilalrs y 
Jiueblos 00 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A I M A S . 
111. 449 158-1 V 
'mm un 
D E L A HABANA. 
s i c c u i r r A R Í A . 
Habiendo sufrido extravío los títulos do 12 nociónos 
«le esta Compañía, marcados con los números 3,1183 á 
3,l)81)-8,303-«,377—1>,727-8.21»7 y 8,100, registradas 
á nombre de D. Saturnino Rui/, Hoyos, y kolloitando 
ol Interesado se l«i expida duplieaihi do miuellus, ne u-
nuncia por «pilnce dius la expresada solicitud, oonfoi^ 
me á lo acorda«lo en junlii general «le accionistas «Ir Vf<» 
de febrero «le 1870; ailvlrtlomloso «IUO si durunto esei 
término nadie aoproHontuso á opnn. i , m entn Secre-
taría, se accederá á la repetida solicitud. Habana, ar-
bril 3 de 1889.— ren««cío Zorrilla, Si'Ciotarlo. 
4040 16-4 ab. 
wm m m í u i i i I S L A D E C Í A 
No habiendodoHc reunido el ndmero suQclente de ao-
cioiii la . para ipio pndicia i'clcl.iarsc la .Inula (;encral 
ordinaria oltuifa jiara lio>. se convoca a nueva Junta 
para el «Ha 22 del entrante mes do abril, íi las .locc 
debiemhi hacer présenle á los interesado! QUO OODft)] 
me á In prevenido en el artículo 51 de los Estatutos 
temlrá eiei-to «lidia .Imita y se^lt-cutarán los acuer-
dos que tomo, cualquiera que sea ol número «le la» 
al ciones «pie concumin. 
Habana, mano 90 «lo 18811.—Fl (Libemador Josf 
Cánovas «leí Castillo. 
1-20 20-30M 
E m p r e s a U n i d a do loo f o r r o o a r r i l e » 
do C á r d e n a s y J ú c a r o . 
La Directiva ha acordado «|iio se distribuya un «Ii 
videndo do 31 por eicnlo en oro, á cneiiia de las AtOl 
«Ia«les «leí alio social corriente, piii||pii«lo los seBore 
acciiiiiihias ocurir por mis respectivas cuotaii desdo el 
13 «leí entrante abril á la Te .m i i . ^ de la Kiiiprcsa, 
Mercaderes número 22 do once á do^fó A la Admlutií 
tración en (YirdeiniM, «líindole pieviamente aviso, 
llábana, 30 de marzo do 188».—El Secrt lai i . . . 
Guillermo Fernániloz. do Castro. 
Cn 4«5 13-30 
COMPAÑIA 
<le Caminos de BUem «le lu nnlmia. 
fliC(;i:i;TAuÍA. 
L a .Inula Directiva de i-sla Compañía, «'ii aeilún co-
lebrada el 28 del con ieiile. itiuinbí mi dlvill Hjdo da do • 
ñor olonlo en oro sobro ol capital socliil A mienta do 
las utilidailcs del cori ienle ano, cu^ o l eparlo empezará 
á hacerse electivo en las «illcinas de la Fnipivini el 15 
de abril jni'tximo. 
Habana, 27 de mar/o «lo 1889.-151 Secretarlo inte-
rino. .losáM. (lareía Montes. 
C n. 477 10-38 M 
F 
I B L X I R J L B . 
C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra incendios. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedradoniim» 5<i, 
ESQUINA A COW P q S ^ L A i 
Capital icspon-iibie, ..ro ^ 10.745.7110-!; 
BANDO HISFAND-IJÜIMIAL 
B A R C E L O N A 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
V«'iicieiiil IV de alnil prÓAimo el cujión IIÚntN 
11 do los Uilletes Hipotecarios do Cuba, omisión do 
1880, se procedorá al pago «le él desde el expi . a.lo 
«lía. 
\'.\ papo, lanío de lo cupones vencí,los, como de los 
billetes amoriua«l«)s en el 11" sorU'o y iinleriores, H)--
efectuará presentando los ini. i . .nlos los valores, aaom-
nafiaibis «le doble lacinia.|nc • racililar.'i gratis en estn 
Delegación. 
Las horas «lo migo serán do oabo á «lie/ do la mafia-
na desile el IV al líl de abril, y lian .ciu i ido este pla/o, 
¡i las mismas horas do los huies y martes >!.• oaaa IC 
mana, exoenoiún hecha siempre tío los días de correo 
jiara la Península. 
Habana, 28 do marzo do 1889.—Jf. Calvo i/ Comp., 
Delegados, Olicios número 28. 
C n.480 l()-2l( 
Sini. .110- pagados en oro $ 1.1(!7.132-53} 
Bbüeatroi pagiuhis en biibtes del 
itauco Ksi.aíiol , i») I I I .27.">Üó 
P ó l i z a s expedidas en Marzo de 1881). 
«Ut«l. 
1 á la Kxcina. Sra. Maripu-sa de Mon-
troy $ L.500 
3 A D? Sanios Rodríguez v Correa do 
Rodrigue/ 9 000 
1 á D. l'e.iio Robert y Üevontúa S'.OOO 
1 á los Srcs, B. .Mari-janv v Comp 80.000 
1 ii D. Ramón Abcllcira .\ Calvo.' 4.000 
1 á I). Arturo Foiiií, .\ \ evtiu 10.000 
1 á Uta Suis. B, Alonso v ('omp i.OOO 
I á D1.1 .Micaela Penicliet 1 .fiOO 
1 á D. Martlñiano y D? Carmen Gu-
liiTi. / Biutamante I ..r)(Mi 
total $ 66400 
Por una mó«li«,a cuola asi'gura lineas y eslabl«;«!i-
mienlos mercanliles, \ ti'rininado «d ejeicicio social «-n 
31 de diciembie de caila año, ol qU(l ÍUErttBé sólo abo-
nará la parte propprolbnal 9QrrQai)Oindrén,to :'i los .lias 
qUO fallen para -n conclnsión. 
Hnbaná. SU de'matso uo 1880*—Bl Consqiorp DI 
ri'cior, YMariano Ayo.—La Comi.-i.ni ejecniiva, 
h'lin i nl'niti i', dt ' ' '«/ iM/.- ,laan Illa, de Onhiña. 
On. 841 4-7 
HEVrilO DK LA l'illlllKllll) I «UANA 
de é s t e t e n n i n o i n u t i i c í p n l . 
Se pone olí «¡«imiciinielllo d«! bis .señores asociados 
«|Uc las gesliones promovidas por «'slos 80 ha resuelto 
aatlsfliotorlamonto, quedando pendiente de resolución 
la «•\]iosi«'iiin dir¡gi«lii á las Corle.- pidi<'n«l(<. ri-baiaile 
contribucii'm y i|ue para«-l uicjor éxito se Imn dirigido 
esencias .-iiplicai.iiii^s á todoi) les Sres. Diputados á 
Corle- \ Si n idoles del Kl'illil para qué SO illlere.i li en 
la resolución ia\..rabie, y estos lian eontesla«lo salis-
factoriameiile, manifestiimhi i|ue apoyarán la petición 
por ser «h-Justicia, por lo que se espero qive dicha 1*0-
solución sea como se pide. 
Se aiguen rooibícndpdrdénea para lo- désbaíioiori jm-
gandopor lodos ION gastos basta su tinininiii-ión ooho 
pesos »() «'ts. «1r«', y babiemlo ocurriilo algunas dudas 
respecto de c-los ban .|ne.lado esta- allanadas coma 
nientemonte. 
El Reglamento y t«i«los los InfqnnM OQO SO deséon 
pueden obténeMe en lai aSotoaa, Bmpaufado I»!, «le 11 
a 4 «le lá tanle .—Fl l'icsidcnic. Miquel (lareía l/oi/o. 
(: 640 26-7Ab 
BANCO ESEANOL DE LA ISLA DE f 111.1, 
Fl Consejo «le Gobierno «leí llanco cn -ion . . I . 
hraila fi] «lia «le hoy. lia U-nido .« bi. n acordar que los 
descuentos y préstannis en oro o « n billetes si1 verill-
«itien al seis por ciento anual cuándo «•! pla/o no oxee 
«la «le tres meses y al ocho por eicnlo cuando «d \ en. i 
niienl«) esté cüiiinreiidi«lo cutre los txtf y seis. L«) que 
so nnum-ia al púoliofl para líl conocimicnlo. 
Habana, IV «le abril de 18X11—Fl Gobernad.ir, José 
Cánovas «leí Castilla. I. n. 2(1 \ 
B A N G O A U H K O L A 
DE PUERTO-PEIITCIPE. 
Bl Consejo de Dirooclóll liadlspucsto sé «'.invoque á 
los ReBonlS acoloUUIllS á junta v.encral oriliiiaria qüe 
deberá celebrarle el lunes 21.' llol OotriOQlOd las doce 
cu lu casa Bgldo n',' 2. 
Habana. 2 «lo Abril do im.—M See^durt • 
E M P R E S A UNIDA 
de loa C a m i n e n do H i e r r o do C á r d e -
n a s y J ú c a r o . 
T F S O R F l i l A . 
Se pono en conociniiento de los señores ueoloniitas 
.|ii«' pañi cobrar divid«<ii«lo por nimllo de apoderad, N 
Deooaario que 10 acredito oslo oardotor con doonmanto 
pi'lblien y lio privilllo. 
Habana, marco :II do IHKÜ. Bl Tesorero. Bloanlo 
Lóp«-/ Soto. Cn, 492 16-81 
C O M P A Ñ I A C Ü B A N A 
D | 
Alumbrado do G-as. 
La Junta Gonoral ,ordlnaria convoeoda para el din 
donyemo pudo celobrunio poríUltail ihouirraqla 
de aulioros aoolonistiis un niiinern liiiHtanto. Bn 1 m 10 
ouenolaolSr. Prosldenlo hu señalado de 'nuor» para 
ella «d 8 dol próximo abril, ú las doce, on su morado, 
Tonlonte-Koy 11. 71, y dispuesto no convoque pon 1 >• 
motilo li los senoies accionisias con cvpie .ion .I.-.pn 
la .imita se eonstllulrú sen cual fuere ol número di 
ponouiTentes; todo de conformidad con lo que pro orí 
i. . 11 lus urlíeulos L'7 v 28 del Keglumonto, j en la Inte 
llgOnolo de que OIKM I unaini ule m pi occduiii a la oToO 
olon de tros voeutea proplotariuM y do suplentes partí 
la Dircdiva por luiber cuinulldo el plaxo roglameota 
rio los .-eñoi. 1 qno sirven dlohoi oargos. 
Habana, 80 de murco «I.' 188(1 Bl Sooretarlo. J M 
Carbonel l ¡1 J t u i : . : \KM .. ; , ] 
RECAUDACION JUDICIAL 
do loo productoa e m b a r g a d o a a l 
E x o r n o . A y u n t a m i e n t o . 
Se hace |)in.si>iiio , i los n m l r i l m y o n t w i al 
.Munic ipio por el fionciíplo do /JÍHHUIS ib 
(iffiia,mw ÚVHÚV o.stn lecha quod í i alD4ertot0l 
cobn» de ( i ic i io ¡ i r b i l r i o , por |¡i,s dol ailo CO 
rrie.nte de I.SHl); imd l iq ido auímiHino hacer 
cl ' i - í i ivds sil.s ;i«lcii(|ii.s, ;, 1 .,11.. lon j rmi peí] 
diontoB ufios antor loroa, onosta oflolna M i t 
«•atieres 1 1 . I , de nucí . e i i a l r . i de la l a n í o . 
Habana, abril, 0 de I H 8 0 . — E l Rooaudú. 
dor Jtidi.óiiil, 
¡ • ' n i i i . i s m ih- Ouadrit, 
Cu m .1.5-7 
ÜVISO 
Á. l,OH TUKRATBMIBNTBB UBLOSUÜBOOfl V HOWU1* 
DR I.A rtAOIRKDA M A N I M A N l , 
Como roonildndorcs i-omlirados por los hereilero» 
de | ) . .Manuel Murilni-z Mii«!lmdf»y I)'.' Rita Kcnnin 
dos, haoomos saber: «pie por BIKIUOII so protendo eo-
brar. slll derecho alguno para ello, •'('cuso,., renta..," 
á los releridos l.'rralenionles; j yai-si llogiiso ol castt, 
. on ol objeto «le evitar la i/uh/e m a n , dobu oxigirsn la 
exblbloión do los logitlmos titulo 1 do propiedad. 
Habana, abril 4 do 1881».—/. T. de Salazar. Mu 
miel Suárez é lylu. 
ADMINISTRACION DE DIENSS. 
Mu la Habana, 
New-York, Madrid, B a r o e l o i l f t 
y demás puntos de H s p a ñ a . 
Nos «•ncai^amos, jior iioder. «le «•slos ni-jMielov nsl 
como do la venia de otros valores, «lando-e las sai m 
lias qné «'I caso rci|iiierM. 
GrALIANO ílíí. 
altos, de 8 fi I4¿ de la 
C—191 
m a f i a n f u 
Ifl-liAb 
A V I S O . 
A oensooiioncia «l.i la venta que D. Alanurl Solloso 
ha hecho al Sr. D. Joaquín PornAndoi . líeal, de 
la |iarle que tenia «'ti el estableoinitonto l l i I.AHOM L>I; 
I'AKÍS. queda disui'lla la so. ie.la.l «!«• PcrnAndel 1 No 
lio o, v el coin)iriiior, I .loaqnm l''cnian.|c/, íjc.-bi 
carno «le tollas las ciu-ntas activas y pasivas del reíbri-
<lo «•stableclinlciilo. Habana, r. 'dealnil de IHN9 
4078 4-4 
SE V E N D E L A H A K C A INCLUSA "JANE L A W , " «!«' 1.1!7H toiuda.las de registro, eonttndda 
en Ouidicc « n I«119 y reparada cn (irvtnok en 1880. 
PUOUO verse en el puerto .le .\lalan : .. J 11,1111 inloinnis 
«liricirse á Amí/iiua, (lareía y C'PÍ 11 ulohl (Hudad 
3795 16-30 1 
\ ios canarioH. 
Las pvcsomis que de.cen coniprar tonawHl 011 ol'va^ 
He «jo lu Oroliivu (Cnu Sania, Los Umlidos, Icod eli 
Alio y '1 ienipl), pueden dil u n v ul cons. 1 je del Cen 
trá OiQanoi quloíi dw< pormaoorNi 
4018 i r * 
HABANA. 
SABADO C DE A B R I L DE 1889. 
£1 Alcalde interino. 
Muchas son las personas que nos han ma-
nifestado su ex t r añeza de que se haya dado 
por cierta, durante más de una semana, la 
noticia del nombramiento de Alcalde en pro-
piedad del término municipal de la Haba-
na, que se decía recaído en el S i : D . L a u -
reano Pequeño , noticia que hemos rectifica-
do en nuestro n ú m e r o de hoy. Confesamos 
en él, y debemos aqu í repetir, que la toma-
mos de los colegas de esta capital, que l a 
publicaron; t en íamos por hecho aquel nom-
bramiento, hasta ayer, por habernos podi-
do convencer con informes au tén t i cos de que 
hab í a sido un rumor completamente ine-
xacto. E l Excmo. Sr. Gobernador General 
de la Isla no ha resuelto nada acerca de la 
terna elevada por el Ayuntamiento, en 
tiempo d<« su antecesor. Resulta, pues, que 
el Sr. Pequeño con t inúa siendo Alcalde M u -
nicipal interino de la Habana. 
Cuando, ú ú l t ima hora, supimos ayer la 
verdad de lo ocurrido, indicamos que esa 
circunstancia aumentaba la gravedad d é l a s 
consideraciones que hemos hecho acerca de 
las separaciones de Alcaldes de barrio, de-
cretadas en uso de las atribuciones de la 
Alcaldía Municipal, sin formación de expe-
diente, sin que sepan los Alcaldes depues-
tos qué faltas se les imputan, en q u é mot i -
vos descansa su cesación en los cargos que 
desempeñaban , á satisfacción del vecinda-
rio. 
L a inter inidad confiere indudablemente 
al que, en v i r t ud de ella, por sust i tución re-
glamentaria, ocupa el puesto del propieta-
r io , toda la suma de facultades que á éste 
vienen concedidas por las leyes, pero es in-
dudable también que su ejercicio e s t á su-
bordinado á consideraciones que no pesan 
con igual fuerza sobre el que dosem p e ñ a el 
cargo en propiedad. 
Ante todo, ocurre pensar que todas aque-
llas medidas que no consistan en la defini-
t iva ó irrevocable resolución de una cues t ión 
ó de un expediente, quedan sujetos á rev i -
sión por parte de la autoridad designada en 
propiedad, la cual puede modificarlas. En 
el caso concreto que nos ocupa ^.entiéndese 
que las facultades del Alcalde Municipal 
•son l ibér r imas para designar á los de barrio? 
Pues si así se entiende j;cómo exponerse á 
una revisión y a l terac ión inmediata de las 
determinaciones del Alcalde interino, por 
el Alcalde propietario que puede entrar en 
íunciones veinte y cuatro horas dcspiu'-s.' 
Dicho Alcalde propietario puede verse co-
locado en un terrible dilema: ó cambia á los 
funcionarios locales, sí lo juzga oportuno ó 
conveniente, y entonces somete á los ba-
rrios á un trasiego de Alcaldes que repre-
senta siempre perjuicio para los intereses 
públ icos , los cuales sufren con esas sustitu-
ciones de funcionarios; ó por no producir 
ese trastorno en la admin is t rac ión local, to-
lera que cont inúen los nombrados por el i n -
terino, áun á sabiendas de que no respon-
den : i su confianza. ¿Deben los Alcaldes in -
terinos colocar en tan duro trance á los pro-
pietarios? 
Y esto (pie podemos decir en té rminos ge-
nerales, aplicables á cualquiera nombra-
miento, es mucho m á s grave, t r a t á n d o s e de 
aquellos funcionarios que vienen á tener en 
ú l t imo extremo, una verdadera delegación 
de sus facultades gubernativas, la cual su-
pone una absoluta identificación con los 
propós i tos y las ideas de la autoridad que 
nombra por parte de los nombrados. Ahora 
bien ¿qué ideas, qué propós i tos son los que 
ha de inspirar el Alcalde interino á sus de-
legados, que no puedan ser modificados por 
el propietario? ¿cómo ha de presumir cuáles 
sean los que hayan de animar al propietario, 
bajo cuya dirección debe rán ejercer su car-
go? ¿podrá vanagloriarse nunca de escoger 
á aquellos funcionarios que puedan ser los 
fieles in té rp re te s del pensamiento de su su-
cesor? 
Los Alcaldes interinos de nuestros t é rmi -
nos municipales tienen, en las costumbres 
oficiales, aceptadas y coustantes en este Is-
la, un ejemplo que imitar . Aquí ha sido 
frecuente la sust i tución reglamentaria de 
los Gobernadores Generales propietarios 
por los dignos Generales que d e s e m p e ñ a n 
€\ cargo de Segundo Cabo. Asumen, con 
ese motivo, todas las facultades y atr ibu-
ciones, absolutamente tocias, de los Gober-
nadores Generales. Pues bien: fuera del 
cle?pácliO corriente, y a ú n p r o l o n g á n d o s e 
la interinatura, nada resuelven que envuel-
va traseendeucia, y nunca adoptan medi-
das para cuya resolución sea necesario el 
conocimiento de la polí t ica y de los p ropó-
sitos (pie haya de realizar el Gobernador 
.General propietario. 
¿ E n t e n d e r á un Alcalde inter ino, siquiera 
sea ej de la Habana, poder n i deber rea l i -
zar lo que el Gobernador General inte r i ño 
so abstiene de ejecutar, en el per íodo de 
sus t i tuc ión que á veces se prolonga m á s 
que la inter inidad de los Alcaldes? Some-
temos las anteriores preguntas al buen cr i -
terio de quienes esta cuest ión imparcial-
mento examinen. A nadie se ha de ocultar 
que medidas como la referente á la destitu-
ción do los Alcaldes de barrio no parecen 
propias de un per íodo de interinidad, como 
el en que se encuentra la Alcaldía Munic i -
p a l de la Habana. 
FOLLETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
ÍESCRITAS EXPRE8AMENTK PARA Kí. D I A R I O D E 
L A M A R I N A . ) 
M a d r i d , 18 de marzo de 1889. 
Según se asegura, S. M . la Reina regente 
sa ldrá el d í a 26 del corriente de la corte, pa-
ra i r á visitar á l a Reina de Inglaterra, que 
reside en Biarr i tz . Esta augusta señora irá 
A San Sebast ián; y en esta l inda ciudad so 
verificará la entrevista de las dos sobe-
ranas. 
Ha precedido á esta visita una carta au-
tógrafa de la reina de E s p a ñ a , que llovó á 
su destino el m a r q u é s de Casa-Irujo, al que 
salió á recibir el general Ponsonby, condu-
ciéndole en un coche de la reina de Inglate-
r ra , b á s t a l a Villa'Rochefoucauld, residencia 
•de S. M . br i tánica y de sus augustos hijos 
los pr ínc ipes de Battenberg. 
L a infanta Eulalia sigue en muy delicado 
estado de salud: su palidez es marmórea , y 
un círculo obscuro rodea sus hermosos ojos 
azules: esta infanta, y su augusta y malogra-
da hermana Pilar, son las ún icas de la real 
familia que han tenido ojos azules: las i n -
fantas Isabel y Paz los tienen obscuros, la 
infanta Da Luisa Fernanda los tiene muy 
obscuros y el rey Alfonso X I I , los tenía ne-
gros, muy grandes y muy hermosos: no he 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legráf icamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 5 de abri l , á l a s ) 
4 ?/18 ms. de la tarde. $ 
Mercado quieto y sostenido. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 4^ centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anáUsis, á 17-6. 
Partida. 
A bordo del vapor-correo Alfonso X I I I 
se embarca esta tarde, con su distinguida 
esposa, nuestro amigo particular el Sr. D . 
Elíseo Giberga, diputado á Cortes por la cir-
cunscr ipción de Matanzas, el cual se d i r i -
ge á la Pen ínsu la á tomar parte en las ta-
reas parlamentarias. 
L e deseamos feliz viaje. 
E n el propio vapor-correo se embarca 
también para la Pen ínsu la la distinguida 
familia de nuestro querido y antiguo amigo 
el Sr. D. José de Heras, Cap i t án del Puerto 
de la Habana. 
Asimismo figuran entre los pasajeros del 
Alfonso X I I I nuestros distinguidos amigos 
los Sres. D . Casimiro Almiñaque , antiguo y 
acreditado comerciante de esta pla/.u y en-
tusiasta correligionario nuestro, y D . Eva-
risto Alca l á del Olmo, Administrador de 
Hacienda que lía sido de la provincia de 
Santa Clara. 
A todos (leseamos igualmente el m á s 
próspero viaje. 
El Dr. Riera. 
Ha fallecido en esta capital el c a t e d r á t i -
co numerario del Ins t i tu to de Segunda En-
señanza de la Habana, Dr . D . Benito J o s é 
Riera. Antes de d e s e m p e ñ a r esa cá tedra , 
ejerció el difunto la Dirección del Inst i tuto 
de Cuba. Ilustrado, afable y bondadoso, 
era muy estimado el Dr . Riera por sus be-
llas prendas. Era autor de varias obras, 
entre ellas el tratado de agricultura que 
sirve de texto en la segunda enseñanza . 
A su entierro, que se e fec tua rá á las ocho 
del d í a do m a ñ a n a domingo, i n v i t a d Claus-
tro del mencionado establecimiento, asi á 
los señores socios de las corporaciones á 
que pe r t enec ía el difunto, como á los indi -
viduos de los diversos contros literarios de 
la Habana. 
Descanse en paz. 
Revista Mercantil. 
Nuestro mercado ha presentado menor 
actividad en la semana que termina hoy 
que en la anterior, lo (pie reconoce por cau-
sa lo reducido de las existencias en primeras 
manos y no presentar tanta animación los 
mercados vecinos. Las casas exportado-
ras han reducido sus ofertas, pero la espe-
culación cont inúa pagando tipos lleno y los 
tenedores ' es tán firmes en sus pretensiones 
y confiados en la meiora del art iculo. El 
mercado cierra sostenido á las cotizaciones 
que más adelante anotamos. Las ventas 
efectuadas han sido: 
4,000 sacos (1,000 existentes), pol. 97. á 
8i- rs. 
2,561 Id. centr í fugas, pol. 9GJ97, de 7.90 
á 8 i rs. 
3,100 idem ídem, pol. 96^97. de 7.77 á 
Srs. 
1,300 id . id . , pol. 96(80, á 8.13 rs. 
500 i d . i d . , pol . 96i , á 8.01 rs. 
887 id . i d . , pol . 97, á 8.13i ra. 
705 id. id . pol. 94, á 7.42 rs. 
600 id . id . , po l . 96 i , á 8 rs. 
1,000 i d . i d . , pol. 90, á 6 f rs. 
39 i d . id . , pol. 87*, á 6.08 rs. 
208 id . id . , pol. 89^, á 6.14 rs. 
500 i d . id . , pol. 91, á 6 f rs. 
1,500 id . id . , pol. 90i91, á 6 f rs. 
Cotizamos: 
73i8J rs. arroba. Centr í fugas en sacos, 
pol. 95t97f. 
6}[6£ rs. arroba, a z ú c a r demiel, pol. 87i91. 
L a existencia aquí y en Matanzas es de 
1889—626 cajas, 3.499 bocoyes y 564,675 
sacos. 
1888—63,45 cajas, 9,366 bocoyes y 576.641 
sacos. 
Cambios.—Con mayor acopio de papel 
sobre los Estados-Unidos, con regular de-
manda en el mercado, los tipos han bajado 
una fracción -y cotizamos: 
Comerciantes. Hanqucros. 
España , 60 dp-. i á U 2 á 3 p g 
Id . 8 00 di Ú á 2 i 3 á 4 p g 
Londres. 60 d^v. 17} á 18:} 1.84 á 18f p g 
Estados Unidos, 
60 div 64 á 7 71- á 7 i p g 
I d . 3 d i v 3 á 3 i 4 á 4 i p g 
Par í s . 60 d i v . . . 3 á 3 i 4 á 4 i p g 
I d , 3 d iv 3 i á 4 4J á i 5 p g 
Haburgo, (M. I ) 2} á 3 3 i á 3 f p g 
-Las operaciones de la semana ascienden 
£ 115,000 sobre Londres á 60 div. de 18 i á 
18? P .g premio y $900,000 sobre los Esta-
dos-Unidos á 3 djv. de Si á 8 £ id . 
Oro.—Ha fluctuado en la semana de 136J 
á L36J- por 100 premio y hoy cierra de 1361 
á136ft. 
Descuentos.—m /Janeo Español ha acor-
dado reducir el tipo xjle descuento á 6 y 
8 p . g anuai, según plazo. 
Metálico.—El oro importado desde 1? ,de 
enero ha ¿sido: $1.297,304; el exportado no 
ha pasado de $272, como tenemos anun-
ciado. 
Tabacos.—La exportación en la semana 
actual ha sido; £,644 tercios en rama: 4 mi-
llones 628,980 tabacoti /.creídos: 675,811 ca-
jet i l las de cigarros y 7,780 kilos de picadu-
ra: en lo que va de año se han exportado 
42,593 tercios: 75.920,596 tabacos torcidos: 
7.041,986 cajetillas de cigarros y 81,701 k i -
los de picadura: contra 39,367: 51.751,670: 
7.423,033 y 89,237 kilos exportados en igual 
época del a ñ o pasado. 
Riqueza minera. 
Leemos en El 'Universo de Santac la ra : 
"Personas inteligentes en m i n e r í a que 
aqu í residen, y otras que nos visitan do 
cuando en cuando, a t r a í d a s por las noticias 
que se {es comunican, convienen en que las 
sabanas de esta, ciudad en su parte S. y SO. 
en toda la extensión 'dej . Escambray, encie-
r ran en su seno una gran riqnaza en hierro, 
pe t ró leo y ca rbón de piedra. 
No hace muchos d ías un ingeniero ame-
ricano examinó con a l g ú n cuidado las minas 
de Sandalina aace años descubiertas y ma-
nifestó que h a b í a sido de lo mejor que ha-
visto nunca ojos tan inteligentes y tan dul-
ces como los de nuestro malogrado y joven 
soberano: su madre la reina Isabel, los tie-
ne azules, y la reina regente bastante obs-
curos, y mirada apacible que se vuelve se-
vera algunas veces. 
L a reina de Inglaterra ha manifestado su 
deseo de v i v i r en el retiro y e l descanso: ha 
suplicado que no se la tr ibuten honores ni 
se hagan fiestas: que no la dir i jan discur-
sos, y menos leídos, porque la molestan mu-
chísimo: ha escrito al presidente do la Cá-
mara de los Lores, que es t á en extremo sa-
tisfecha del recibimiento que ha obtenido en 
E s p a ñ a , que ansia .eopocer algo de esto 
país , y abrazar á la Reina Recento, á la qug 
profesa gran car iño y es t imación hacia sus 
virtudes. 
La Vi l la de Rochefoncauld r eúne á la sen-
cillez de una residencia campestre gran ele-
gancia y confort. Las habitaciones es tán 
decoradas con gran elegancia: el salón de 
recibo es t á espléndido con colgaduras y si-
llones de seda bordada, y magníficos can-
delabros do bronce colocados sobre pedes-
tales de tal la t ambién dorada: la forma de 
todos los muebles, es la de la época de Luis 
X I V . Pende del techo una soberbia y co-
losal a r a ñ a de bronco dorado y cristal do 
roca, y delante de las ventanas del salón hay 
jardineras de laca y bronce, con plantas 
tan elevadas, que sirven de deliciosas cor-
tinas, esmaltadas de flores. 
L a condesa de L a Rochefoucauld, ha 
bia visto en su clase, agregando que con 
aparatos necesarios para hacer con exacti-
t u d los reconocimientos, no dudaba que es-
tos ser ían satisfactorios y una voz en explo-
tación dar ían un in terés subido :i los accio-
nistas. 
No sabemos hasta qué punto sean ciertas 
estas aflrmacioues, pues desconocemos lo 
que á la ciencia minera se reflere; á pesar 
de esto y atendiendo á que el pe t ró leo que 
se eonóume en Ctiba nos viene do los Esta-
dos-Unidos, el que nos cuesta una subida 
cantidad anual, cantidad que podr í amos 
economizar si se explotasen las minas de 
Sandalina y otbas, opinamos que se debe 
formar una sociedad en esta Ant í l l a para 
extraer el petróleo que según se dice abun-
da en nuestras sabanas, así como el carbón 
de piedra y el hiero. 
John Bright. 
E l 27 de marzo próximo pasado ha muer-
to en Inglaterra el antiguo amigo y cons-
tante compañero de Cobden. 
John Br igh t nació en 1811, en Rocbdale, 
Lancashire, cerca de Manchester. Bu pa-
dre, Jacob Bright , pr incipió por gonar un 
mezquino salario como tejedor, y á fuerza 
de industria y economía llegó á fundar la 
casa de Bright and Brothers, conocida en 
todo el mundo comercial. A l salir del co-
legió e n t r ó John á trabajar en el telar de su 
padre. De és te h e r e d ó el liberalismo que 
es parte del credo de los cuákeros , y sus l i -
bros favoritos desde sus primeros añós fue-
ron la Bibl ia , Mi l ton y Spencer. 
Siendo joven todav ía , hizo un viaje á Je-
rusalem, de ten iéndose en Constantinopla, 
Esmirna y Atenas, y en 1839 pronunció en 
Rocbdale su primer discurso en favor de la 
l ibertad de comercio. 
Dos años después se ligó con Cobden pa-
ra emprender y llevar á cabo la campafia 
polí t ica más notable de que hay memoria en 
Inglaterra. John Br igh t h a b í a enviudado 
en 1841 y la p é r d i d a de su mujer lo tenía 
anonadado cuando Cobden, para volverlo á 
la vida, se empeñó en asociárselo; logró 
conmoverlo y persuadirlo; convinieron am-
bos en u m descansar hasta haber al/olido las 
leyes vigentes sobre cereales'', y cumplieron 
su promesa. Sin el concurso de Bright 
nunca hubiera conseguido Cobden lo que 
consiguió, porque la poderosa lógica de és -
te habría sido ineficaz sin la seductora elo-
cuencia de aquel. 
La Mffa (para la abolición de la legisla-
ción vigente sobre cereales) la hab ían esta-
blecido en Manchester siete escoceses en 
1836, pero no tuvo importancia hasta. 1839; 
y su mayor actividad de 1841 en adelante, 
y su triunfo definitivo; ios debió al aposto-
lado de Cobden y de Itr ight: apostolado con 
no poco martirio, pues no es fácil encontrar 
hombres tan calumniados y vilipendiados 
eomo Brighl en esos años de incesante pre-
dicación. 
En 184:5 en t ró en la C á m a r a de los Co-
munes como representante de Durham: en 
1847 lo eligió Manchester, cuya representa-
ción desempeñó nueve años; y su nombre 
es t á asociado á cuantos progresos realizó el 
Parlamento br i tánico en ese tiempo. 
Su enérg ica pero inútil oposición á la gue-
r ra de Crimea, que en su concepto era in -
justa y perjudicial, minó su salud á tal ex-
tremo que sus amigos llegaron á creerlo 
inutilizado para siempre; pero dos años de 
Coposo 3 viajes le devolvieron el vigor per-
dido. 
En 1857 le dió sus votos Birminghain pa-
ra (pie la representase en la C á m a r a de los 
Comunes, y desde entonces siempre ha de-
positado en él su confianza. A un discurso 
suyo en 185Q se debió el tratado comercial 
con Francia, y él fué de los pocos ingleses 
que desde el principio de la guerra c iv i l de 
los Estados-Unidos simpatizaron abierta y 
declaradamente con los defensores de la 
Unión. 
A instancias de Mr . Gladstone e n t r ó en el 
Gabinete que éste presidía en 18(58. y en él 
se mantuvo hasta que el mal estado de su 
salud lo obligó á retirarse á fines de 1870. 
Repuesto, al cabo de tres años de descauso, 
volvió al Gabinete en .1873, y de él salió en 
1874, cuando el partido liberal fué den ota-
do en las elecciones generales. 
En 1880 volvieron al poder los liberales y 
contaron con Mr . Br ight para el Ministerio, 
en que permanec ió hasta j u l i o de 1882, épo-
ca en que se a p a r t ó de sus colegas por no 
parecerle bien su política internacional en 
lo relativo á Egipto. 
Ne obstante sus estrechas relaciones de 
amistad con Mr. Gladstone, le hizo enérgi-
ca oposición siempre que se movió la cues-
tión irlandesa. A Mr . Parncll y á sus part i-
darios los combat ió con vigor; y á un miem-
bro del Parlamento (pie le echaba en cara 
su oposición ¡i ki L i f / a irlandesa, habiendo 
sido él por múchos años ardiente defensor 
de otra L i g a , le respondió que nunca hab ía 
defendido y siempre comba t i r í a partidos po-
líticos que para el logro de sus fines emplean 
la int imidación y la violencia. 
E l 30 de marzo fué enterrado en el cemen-
terio de Rocbdale, su pueblo patal. Asistie-
ron al entierro algunos de los hombros más 
eminentes del lieino-Unido y el general Gar-
diner en representación de la Reina Victo-
ria, que desde Biarri tz m a n d ó una corona 
fúnebre y un autógrafo suyo. E l pr íncipe y 
la princesa de Gales mandaron otra corona 
con un papel en que escribieron "como de-
mostración de respeto." 
Mr. Wi l l i am Henry Smith, Mr . Gladsto-
ne, L o r d Salisbury, L o r d Hart ington y otros 
pronunciaron en el Parlamento elocuentes 
discursos, elogiando el puro patriotismo de] 
fiel amigo de Cobden, 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIARÍO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: Los que suscriben, 
vecinos del Mercado de Colón, ruegan á Y d . 
se sirva dar cabida en el periódico de su 
digna dirección á Jas siguientes lineas en 
concepto de aclaración. 
En el n ú m e r o correspondiente al d ía 1° 
del corriente y en la segunda plana dfil pe-
riódico L a Lucha, aparece con eí epígrafe 
de ' 'Otro Componte", un suelto en el que se 
supone á los vecinos del Mercado de Colón 
atemorizados con la conducta que observa 
el celador particular del mismo en el de-
sempeño de sus fuiieiones; siendo todo lo 
contrario, puesto que estamos todos comple-
tcmente satisfechos del celo y aefmdad 
desplegados por dicho funcionario en el 
cumplimiento de su deber, por lo que pro-
testamos enérg icamente contra lo expuesto 
en el suelto de referencia; quedando de Vd . 
SS. A A . SS. SS. 
Uabana, abri l 6 de 1889.—Eleuterio Gar-
cía—Ciríaco Pereda—Mariano G a r c í a — J o -
sé Mar t ínez—Ricardo Zapico—Federico Ló-
pez—Francisco F e r n á n d e z — A n a s t a s i o Gu-
regalado á la soberana de Inglaterra mi 
grande y magnífico sillón do brocatel con 
armadura de ta l la dorada y cuatro gran-
des tibores de T^lavera de l a Reina, que son 
estimados en el mundo entero por su raro 
mér i to . 
Un espacioso gabinete lateral sirvo de des-
pacho á la Reina: los muebles de la misma 
época que los del salón, le dan un aspecto r i -
quísimo: un biombo de peluche encarnado, 
contiepe los retratos de todos los individuos 
que componen Jas familias reinantes de Eu-
ropa, los de los polí t icos jj^ás importantes de 
E s p a ñ a , y los de las damas m á s hermosas: 
la mesa para escribir la Reina, es dé io m á s 
hermoso que so conoce, toda do ébano , ja s-
pe y bronce: el recado do escribir de plata y 
oro: el cuchillo de cortar papel es tá guarn e-
cido de zafiros y brillantes: las colgaduras 
son do raso floreado. 
Pero m á s delicioso que este, es otro ga-
binete, llamado de confianza que se ha a l -
hajado para las voladas de familia: le 
adornan los retratos del difunto esposo, h i -
jos y nietos de la reina Victoria; allí e s t á el 
del malogrado duque de Albany, que según 
la gráfica expresión do los ingleses, "vivió 
sufriendo y amando, y murió sonriendo." 
Casó aquel pobre principo estropeado y en-
fermo, con una princesita alemana muy po-
bre, pero muy bonita. A l objetar al duque 
de Albany, su hermano mayor el p r ínc ipe de 
Gales, la modestia de su elección, le contes-
t ó aquel: 
t ié r rez—Castor A l d a i t u r t í a g a —Ándn- Gu-
t ié r rez—Servando Gauna — Benigno Mu-
ñ í a — S a n t i a g o Gauna—Miguel Fe rnández— 
Vicente P e ñ a — F e r n a n d o Padrón—Manuel 
J. Calvo—Pedro Garc ía—Roque Gómez— 
Juan Verdejo —Alber to Fueme Benito 
Prieto—Francisco Cabada—José Riera— 
González y Castro—Benito Vázquez—José 
M . Crespo—.Tesé Prats. 
CRONICA CIENTIFICA 
ESCRITA BXPRE8AHISNTB PA1U VA. DIAK' IO DE t/A 
M A R I N A . 
Madrid , 2 de marzo de 1889. 
Nuestro anterior articulo fué sombrío: el 
asunto lo era. 
Procúrenlos que este sea luminoso y para 
ello ocupémonos del gran océano en (pie la 
luz es t íende y dilata sus ondas maravillo-
sas: hablemos del éter. 
Var ías veces hemos escrito esta palabra, 
muchas más la escribiremos, Dios median-
te, en esta sérié de ar t ículos; y es (pie toda 
la ciencia moderna en su parte s in té t ica y 
filosófica se funda en esta fecundísima h i -
pótesis . 
Y ante todo ¿qué se entiendo por éter." 
A deeir \ erdad, no es posible lijar de un 
modo claro y preciso el concepto de la sus-
tancia e térea . Convienen sin embargo los 
físicos, ó muchos de ellos, en que es un 
fluido Sutilísimo; una especie de gas mil y 
mil veces m á s vaporoso é intangible que to-
dos los gases; una esencia material tan te-
nue que no hay vasija ni pared, ni recep-
táculo que logre encerrarla: todo lo pene-
tra, por todas partes circula, no hay espa-
cio ín ter -a tónico á donde no llegue, y el 
cuerpo más denso, el plomo, el oro, el pla-
tino, no es para tan espiritual fluido ni lo 
que ser ían las mallas de una red de pesca-
dor para las bocanadas de viento que so-
plan en la playa. Allá pasa, el é ter por en-
tí'tí los á lomos de platino, como el aire por 
el enrejado de la red. 
Pero hasta aquí la idea es incompleta y 
vaga ¿cuáles son las propiedades (pie lo de-
finen? ó mejor dicho, porque no ha de o lv i -
darse que se trata de una hipótesis ¿cuáles 
son las propiedades de que se le supone do-
tado* 
Generalmente se admiten dos cosas: Ia 
que el é t e r es una sustancia material com-
puesta de á tomos etéreos, ó elementos co-
locados á cierta distancia unos de otros. 'J1' 
que estos á tomos ó elementos se rechazan 
dos á dos. 
Pero algo falta para completar la h ipó te -
sis, para definirla y hacer de ella aplicación 
á las fórmulas de la Mecánica: á saber, fal-
tan las leyes de su repuls ión interna. 
En efecto /.cómo se rechazan dos á dos los 
á tomos de éter'.' 
Seffún todos los autores, proporcional-
mente á las masas etéreas y en razón inver-
sa de cierta potencia de las distancias; po-
tencia, que según unos, es la segunda y la 
sexta según otros. 
Y en rigor con esto basta para definirlo y 
someterlo al cálculo; (pie no otra cosa lia 
bocho el gran matemát ico francés Caucby 
en sus admirables memorias sobre la luz. y 
esto hacen bajo una ú ot ra, forma desde L a -
mí'' ;i Poincaró. 
Y al l l e g a r á esté punto p r e g u n t a r á a l -
gún lector, si es que los hay para estas l u -
cubraciones, ¿pero es necesaria 'a hipótesis 
del (luido etéreo; UO es este nn resto do. la 
educación escolástica; no son resabios de la 
vieja inetafísica: la ciencia moderna necesi-
ta aún de todo ese cargamento de fantas-
mas, seres de razón, hipótesis y creaciones 
puramente imaginativas? 
En mi concepto ni son fantasmas, ni crea-
ciones arbitrarias; es el éter consecuencia ló-
gica de los hechos, fundamento ineludible de 
toda la física matemát ica , y germen fecundo 
de nuevos descubrimientos; como que es pos-
tulado forzoso de toda gran s íntes is en ta 
cion&iá; Pero el ser esta mi opinión, no im-
pide que anden divididas las opinianes, y 
los pareceres muy á la g reña , según el d i -
cho vulgar. 
En la Ciencia como en la filosofía hay dos 
corrientes opuestas; quién supone que las 
hipótesis son necesarias; quién las rechaza 
por entero y encerrándose en el circulo de 
los hechos, se l imita á examinarlos, orde-
narlos en serie, pesarlos y ^pedirlos y obte-
niendo por inducción directa ciertas leyes 
empíricas, proclama en absoluto el positi-
vismo ciennfico. 
No hicieron esto Caucby, Clatísins, Briot 
y otros muchos; pero esto hacen hoy algu-
nos escritores eminentes entre otros el in-
signe Bér t rand en su tratado dé Termodi-
Qáípica. 
Creo, sin embargo, que limítaVse á los he-
chos, á las leyes empíricas, y á i a aplicación 
cuando más del cálcrd» á ilas fórnutfa^ en 
que estas leyes se ivaducen. es renunciar á 
grandes horizontes y es dilieultar, ó quizá 
hacer imposible, toda gran síntesis de la 
Física y de la Química. Sin que por otra 
parte desconozca, que las hipótesis son ten-
tadorasy peligrosas á veces. ¿Pero quéar t í t í -
ce, ni qué máquina humana deja de serio en 
determinada ocasión.' La caldera de vapor 
estalla: las altas potenciales matan: las mez-
clas explosivas destruyen y arruinan: la quí-
mica tiene venenos, ei mar abismos y ciega 
el a s t rónomo de tanto mirar al cielo. Sin 
que por esto renuncie el l i ombreá la loco-
motora, ni ¡i los dinamos, ni á la nitroglice-
rina; sin que deje de cruzar el océano ó de 
mirar á t ravés dé gruesas lentes ¡i los espa-
cios infinitos. 
Si se renuncia al éter, casi toda la teor ía 
moderna de la luz se desploma ó toma por 
derroteros ár idos y enojosos y no m á s segu-
ros: las gtandes leyes" pierden su sentido 
profundo y clarísimo para convertirse en es-
téril formulario sin in terpre tac ión posible 
(pie satisfaga al espíri tu. 
Si se renuncia al éter, no SÍ1 qué resta de 
la electricidad, como no sea hechos disper-
sos y reglas empíricas estrechas y obscuras. 
Porque es lo cierto que la hipótesis de las 
dos electricidades, I W B M Í V Í I y negativa, no 
es en el fondo otra cosa que la teor ía del ó-
ter, medido ;i partir de un nivel medio en 
uno y otro sentido, como exceso ó como de-
fecto de la cantidad normal. 
Si se renuncia al éter, la teoría moderna 
del cálor quédá mutilada; el calor radiante 
es inexplicable: la misma elasticidad ó en-
tra en la categor ía de lo puramente experi-
mental ó tiene (pie acudir á nuevas h ipóte-
sis; la Química no encuentra base para sus 
grandes síntesis futuras; y en suma, como 
antes decíamos, toda la física m a t e m á t i c a y 
toda la Química ven rota su ansiada unidad 
en los mi l y m i l insustanciales añicos de los 
hechos dispersos, de las recetas enojosas y 
vulgares y del más repulsivo positivismo 
científico: fuera esto retroceder todo un si-
glo hacia a t r á s , fundir en el olvido los nom-
bres de los más insignes sabios, y por huir 
de los peligros de la imaginación, caer en la 
ciencia prosaica y rutinaria, que forma mon-
tículos de polvo ep el arenal infinito de los 
fenómenos, sjn t rabazón ni unidad. 
La hipótesis del é ter po sólo es fecunda y 
necesaria para los más altos fines de la 
ciencia, sino que es perfectamente legit ima, 
al menos en el orden intelecHml y constructi-
vo de los conocimientos humanos. 
Tan legítimo es el éter, como la malcr ía 
pondcrahlc. 
Cuanto se diga contra aquel, puede de-
cirse contra esta: y por ta l modo viene á 
caerse en el idealismo de Kant ó en los des-
consol.^dp^es abismos de las escuelas escép-
ticas. 
Por otra parte el éter es ei resultado de 
la experimentación en su m á s lata extensión 
comprendida: las grandes hipótesis de la 
ciencia se fundan sobre heclws positivos: su 
misión es explicarlos/víc/o«a?m€wíe: si fra-
casan quedan desechadas! y marchan en su 
desarrollo «ietnpre á la par de la experien-
cia, que á cada moniento las apura, contras-
ta y pone á prueba. 
De suerte qne la hipótesis del é ter no es 
contraria al verdaderopositiviptfiq i.icntiflco, 
aunque lo sea do las exageraciones, cegue-
dades y estrecheces de tal ó cual sectario 
positivista. 
—¿V quién me ha de querer á. mi tal co-
mo soy? ¿Piensas qqe puedo elegir, no es-
posa, sino enfermera, en alguna otra, prin-
cesa de Europa? 
Enfermera ha sido en efecto la pobre pr in-
cesa Carolina, y enfermera llena de ternura 
y abnegación, hasta la muerto de su mari-
do, que tuvo lugar á los tres años de su ma-
trimonio, y enfermera le ha tocado ser tam-
bién á su hermana la princesa Emma, casa-
da con el anciano rey de Holanda, de cuya 
grave enfermedad se teme un breve y de-
sastroso desenlace. 
El comedor de la vi l la que ocupa Victo-
ria de Inglaterra es capaz para cincuenta 
personas, pudiendo hacer el servicio muy 
desahogadamente un ejército de servidores: 
cubren las paredes ricos y-ant iquísimos ta-
pices de Flandes: los inmensos aparadores 
son dé roblo tallado: la vajilla es de porce-
lana de Strasburgo, y los cristales de Sajo-
n í a y de Bohemia. 
El dormitorio de la reina y el do los pr ín-
cipes de Battenberg es tán situados en el 
piso principal: sobre una plataforma forra-
da de paño azul e s t á colocada la cama que 
usa siempre S. M . y que por su orden se re-
mitió á Biarri tz: es de caoba sencillísima y 
muy antigua: desde que enviudó no ha nsa-
do otra: no tiene ni una moldura, ni un d i -
bujo ni e l m á s pequeño adorno; l a cubre un 
Decimos que la hipótesis dei éter tiene 
ignyl fundamento que la hipótesis de la. ma-
ter iá pondéráhle y que una y otra arrancan 
de los hechos. 
F.u efecto: no hay hecho más sencillo, más 
Inmediato, ni más vulgar que el hecho dé la 
fuerza bajo sus dos aspectos, positivo y ne-
gativo. 
La espericncia nos muestra constante-
mente la fuerza dé atracción. Los cuerpos 
caen porque la tierra los atrae y los l lama 
¡i su centro: los astos giran en el espacio 
porque se atraen unos á otros y de la com-
binación de estas atracciones con las veloci-
dades adquiridas resultan sus magnificas 
y seculares órbi tas : todo á tomo de materia 
atrae á los d e m á s á tomos es tén cerca 6 es-
tén lejos: en suma, la materia atrae d la 
materia, ó las cosas pasan como si la atrac-
ción existiese: tal es la ley descubierta por 
Newton. 
De suerte que la a t racción ó es una reali-
da¡d; 6 es un fecundísimo .s7w6oto, tan re-
cluido que ha engendrado .'toda la Astrono-
mía , la mi tad de la Física y una buena par-
te de la Mecánica . 
Pero la inteligencia humana es t á de mo-
do t a l organizada, que donde vé una fuerza 
supone una sustancia, un sustratum, algb 
que la sostenga, por decirlo asi: ó, de otro 
modo, un sujeto del cual sea propiedad. 
L a materia ponderabte no es otra cosa 
(pie la hipótes is fundada por la ciencia de 
conformidad con el sentido vulgar, para 
colgar de ella, si la frase es permitida, toda 
fuerza de a t racc ión. Esta es su leg i t imidad 
lógica; y SU importancia consiste, en que 
por la materia ó la masa se mide la fuerza, 
y se reduce á número , y so sujeta al cálculo 
un concepto q̂ ue de otro modo quedar ía en 
las vaguedades de la metaf ís ica. 
En resumen, l a / ¿ í e m í de a t racc ión supo-
ne, como hipótesis , la materiaponderable. 
Y bien, si es resultado de la experiencia 
este concepto úc fuerza atractiva, no es otro 
ni tiene otro origen el concepto de fuer-
zas repulsivas. Los cuerpos á veces se atraen, 
pero otras veces se rechazan: se rechazan 
con repulsión interna los gases; se rechazan 
las pártéci l ías 'dé un cuerpo sólido ó liquido 
cuando se comprime; se rechazan las elec-
tricidades del mismo nombre, y los polos 
semejantes de un imán . 
La mi tad del cosmos es tá entregado á las 
fuerzas atractivas; pero en la otra mi tad las 
fuerzas repulsivas dominan; y del concurso 
dé á m b á s resulta la áfmoñíá universal de 
los mundos, d é l o s á tomos y do los sores: es 
decir, el gran equilibrio dinámico. 
Si no hubiera más que atracciones, todo 
se prec ip i ta r ía en un centro, que fuera pre-
cipitarse en la nada: si las repulsiones domi-
nasen en absoluto, todo se desvanecer ía pul -
verizado en lo infinito, (pie fuera caer en la 
nada también . 
Sucede en el mundo de la materia lo que 
en las sociedades humanas: el principio de 
unidad y de autoridad aplicado sin l imi ta -
ción, hunde ¡i. las naciones en el despotismo 
absoluto, que es la muerte; como l a anar-
quía las desmenuza y las arroja al caos p r i -
mitivo de las edades prehis tór icas : de una 
parte la a t r acc ión sin contrapeso encuentra 
tumba en la recóndi ta cavidad de la pira-
mide egipcia: de otra parte la repulsión sin 
freno (p íe la contenga, se pierde en el arenal 
del desierto. 
Las sociedades modernas progresan ar-
monizando ambas fuerzas: la ciencia moder-
na lia progresado dando á u n a y otra lo.que 
en buen derecho le pertenece. 
V ahora bien: jsi la fuerza atractira tie-
ne fior punto de apoyo la materia pondera-
ble; jyorqm no ha de tener sus ten táculo , y 
apoyó, y punto en qué insistir la fuerza re-
pulsiva/ Precisamente este sustratum de 
toda repulsión es el éter: 
De este modo, representando las atrac-
ciones por la materia y las repulsiones por 
el éter; lijando convenientemente las unida-
des; y expresando la ley de atracciones y 
repulsiones cu función de las distancias, es 
posible reducir toda la Física y aún la mis-
ma Química, á un solo problema de Mecáni-
ca: y no solo es posible, sino que en gran 
parie.es un hecho. 
Digalo la teoría matemát ica de la luz; d í -
ganlo la electro-estát ica y la e lectro-diná-
mica, y áun me a t rever ía á decirque la mis-
ma Química no p o d r á armonizar la electro-
química, la termoqnimica y la teor ía a t ó -
mica, sin restaurar convenientemente los 
grandes principios de Berzolius. 
En cambio, admitiendo el éter comosus-
t ra lum d é l a repulsión, la materia2>ondera-
blc como apoyo de la a t racc ión y fijando la 
ley de ambas fuerzas en función dé las dis-
tancias, todo el mundo inorgánico conla in -
ííuidád de sus fenómenos rediícese á un sólo 
problema de mecánica; de tal modo, que 
problema parcial que no se resuelva no lo 
será por culpa de la Mecánica, ni d é l a Fís i-
ca, ni de la Química, sino por atrasos y de-
ficiencias del cálculo integral-
Dos observaciones para concluir estas r á -
pidas lineas en que apunto las ideas sin es-
pacio ni tiempo para desarrollarlas. 
Es la primera, la que á cualquiera ocurre 
al leer esta apasionada defensa del é ter , y 
al observar, quizá con asombro, qué lo com-
paro nada menos que con la materia ponde-
rable. La materia, los cuerpos, piedras, ma-
deras, metales, ríos y montes, casas y pala-
cios, animales y plantas, objetos de la i n -
dustria y objetos de arte, todo lo que es só-
lido o líquido, todo lo quo ocupa espaeio y 
tíeno forma, todo esto lo vemos y lo tocamos; 
con la vista y con la m a n ó recorremos sus 
contornos; su resistencia al tacto proclama 
su realidad; todo ello ó sus partes pueden 
posarse y pesan tantos ó tantos kilos; en su-
ma, son objetos que existen ó toman puesto 
con verdad en el mundo de las realidades, 
en el círculo firmísimo de lo positivo. Pero 
¿quién ha visto, ni ha tocado, ni ha pesado, 
ni ha hecho pedazos el éter? ¿Quién ha sen-
tido su soplo como el de una brisa, la más 
sutil, ó lia seguido su contorno, ó ha encon-
trado resistencia al asirlo? ¿Cómo puede 
compararse la realidad de qnaroca á la rea-
lidad de una onda etérea? 
Para eontestar cumplidamente á estas 
preguntas necesit ar íamos mucho tiempo, pe-
ro en muy breves lineas contestaremos. 
¿Por qué conocemos los objetos exteriores 
y afirmamos su realidad? Porque los senti-
dos, poi que la impresión (pie en ellos pro-
ducen los objetos exteriores, nos afirman que 
existen. En el mundo exterior no penetra-
mos: mensajeros suyos son los que declaran 
su existencia, y mensajeros del éter nos 
cuentan la del [mpalpáblé Huido. F m o s l o s 
objetos: pues vemos la luz, (pie es é ter en v i -
bración. Tocamos los objetos: encontramos 
resistencia; mas esa resistencia es fuerza re-
pulsiva, que ep el é ter la encarnamos por 
decirlo de este modo. Pesamos la materia 
ponderable porque es ponderable, porque 
representa la fuerza de a t racción y no pe-
samos el é ter ¿ni cómo si no pesa, si no re-
presenta atracciones sino repulsiones? 
En suma, si para darnos cuenta de cierto 
número de propiedades de los objetos exte-
riores necesitamos suponer su existencia co-
mo máieriá , para explicar "tro gran n ú m e -
ro de sus propiedades y no menos importan-
ics que las primeras, necesitamos admitir el 
éter. 
Otra observación: lo pqpderable, la mate-
ria; lo imponderanle, éléler , constituyen un 
dualismo ¿no h a b r á otra hipótesis ([ite abar-
que á las dos completando la ansiada uni-
dad? Hay, en efecto, varias y una sobre to-
do impor tant í s ima: la de los pequeños tor-
bellinos del gran físico a lemán y del insigne 
físico inglés, pero esta es materia para otra 
ocasión. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
Adiiaua de la Habana. 
UTCCAUD ACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Del 1? al 6 de abr i l de 1888.. 1.05,800 96 
Del 1" al 6 de abri l de 1889.. 228,440 85 
I p s en 1889 122,639 89 
Habana, 6 de abri l de 1889. 
pabel lón de raso azul pál ido ^pstenido por 
la corona real inglesa: en vez de mesa de 
noche, tiene á la cabecera un precioso mue-
blecito de bronce, con la repisa ó tablero de 
porcelana, con esmaltes de un mér i to ex-
traordinario; un gran armario de ébano, cu-
ya puerta es un espejo, sillones de todos 
tamaños , un lecho de reposo, un pequeño y 
precioso estante de libros ricamente encua-
dernados, acaban de amueblar esta alcoba, 
cuya tapicer ía es de raso color de oro. 
Se me olvidaba decir que en la sala de 
confianza, y enfrente de la puerta de entra-
da, se ve un riquísimo estandarte bordado 
en oro, y que contiene una imagen de la 
virgen muy hermosa y admirablemente pin-
tada: debajo está el escudo de armas do Es-
spaña, bordado en oro y colores, y de gran 
t a m a ñ o . 
L a presencia de una imagen de la V i r -
gen, da fundamento á los rumores que ase-
guran la p róx ima conversión al catolicismo 
de la reina do Inglaterra, ási como de su 
hija mayor la emperatriz Victoria, y de la 
anciana emperatriz Augusta de Alemania. 
Se asegura además que la-reina Victoria es 
catól ica de corazón desde hace tiempo, y 
que piensa publicar su conversión, al t iem-
po de abdicar en su hijo el pr ípe ipe de G a-
les, que será en breve. 
Las habitaciones de los principes de Bat-
tenberg, es tán contiguas á las de su augus-
ta madre, decoradas con damasco verde 
claro, y amuebladas con maderas de l imon-
CHONICA (SESTERAL. 
En la pintoresca y hermosa residencia 
que tienen en el Vedado nuestro querido 
amigo el Sr. Ldo. 1). Antonio González L ó -
pez, su distinguida esposa y fainilia, se ce-
lebró el domingo próximo pasado el bauti-
zo de su bija M a r í a del Rosario Amalia 
Luisa Eustoquia, preciosa n iña que recibió 
el agua regeneradora del cristiano, de ma-
nos del Excmo. Sr. Deán D . J e r ó n i m o de 
ü s e r a . Apadrinaron á la l inda neófita la 
Srta. Du Luisa L á b a r g a y Rubio y el señor 
D. Jenaro Cavestany. 
A tan grata fiesta de familia sólo concu-
rrieron los amigos más ínt imos de los seño-
res González López asociándose á la natu-
ral y pur í s ima alegría de estos y disfrutan-
do de los obsequios que los mismos les t r i -
butaron con profusión. Las horas pasadas 
allí fueron deliciosas. 
¡Que el cielo conceda una larga y prós-
pera vida á la recien bautizada n i ñ a y col-
me de ventura á sus amant í s imos padres! 
—En la m a ñ a n a de hoy en t ró en puerto, 
procedente de Tampa y Cayo-Hueso, el va-
por americano OUvStte, con carga general y 
55 pasajeros. 
—Leemos en E l Orden de Caibar iéh: 
" E n estos úl t imos dias ha sido víc t ima de 
la mordedura de un perro rabioso en la ve-
cina ciudad, el joven D. Ar turo Rodr íguez , 
el cual por indicación facultativa ha salido 
ya para la Habana, con objeto de someterse 
a la inoculación del virus rábico por el pro-
cedimiento de Mr . Pasteur, qua tan afortu-
nadamente practica la Sociedad Bacterio-
lógica de la capital, la que tan acertada-
mente dirige el ilustrado médico D . Juan 
Santos F e r n á n d e z . 
Sentimos mucho el desgraciado accidente 
ocurrido al joven Rodr íguez , y lamentamos 
muy de veras el disguste quo se h a b r á apo-
derado de su buena familia." 
— E l vapor americano Cienfuegos ha lle-
gado al puerto de su nombre y s a d r á para el 
lie Nueva-York ol miércoles 10 del corriente 
mes. 
—Han sido nombrados en el Inst i tuto de 
Voluntarios teniente del 2? escuadrón del 
Regimiento de Cá rdenas , D . Pío González 
Morera y teniente del Regimiento caballe-
ría de Alfonso X I I , D . Benito Mar t ínez A -
lonso. Ha sido devuelta aprobada la pro-
puerta de oficiales del 2? bata l lón Volunta-
rios Cazadores de esta capital. 
—Ha sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos del primer ba ta l lón 
Voluntarios de Art i l ler ía de esta capital. 
—Se ha ordenado se eleve á Compañía , 
la Sección Infan te r ía Voluntarios de Ma-
nagua. 
—Se han dispuesto las bajas en el Ins t i -
tuto de Voluntarios de los alféreces D . 
Francisco Javier E s c a n d ó n y D. Juan M i -
guel del Rio. 
— E l Sr. Cap i tán General ha dirigido una 
circular á todos los jefes de cuerpo, en que 
manifiesta que debiendo ser atendido desde 
1? de ju l io próximo, por él Cuerpo de A d -
minis t ración Mi l i t a r , el racionamiento do 
pan y pienso, ha dispuesto cesen los cuer-
pos sus contratos de racionamiento de d i -
chas especies para la fecha indicada. 
—Los Sres. J. M . Borjes y C", han reci-
bido por el vapor Saint Germain, $215,000 
en oro. 
—Ha tomado posesión de la Comandan-
cia Mi l i ta r de Sagua la Grande el Sr. Co-
mandante D. Ernesto Pascual Cas tañón . 
—De una revista agrícola que publica L a 
Alborada de Pinar del Rio, estractamos las 
siguientes notas: 
Las malangas y boniatos es tán abundan-
tes.—Otras producciones del pa í s escasean. 
Los p lá t anos , sobre todo, son muy raros. 
—Han empezado las siembras del presen-
te año, y á no ser que alguna sequía las 
combata en lo sucesivo, pueden juzgarse 
favorablemente. 
—El vapor Castellano, quo acaba de salir 
de nuestro puerto con rumbo á Sagua, lleva 
á su bordo las Estaciones y Almacén de 
hierro de los paraderos para la linea de pro-
longación hasta Camajuaní de la Empresa 
del Ferrocarril de Sagua. 
Noticias sobre el mercado azucarero de 
Sagua, que publica un periódico de la locali-
dad; 
aLas existencias de azúca r y miel en el 
a lmacén y á flote y lo exportado, h a c í a un 
total, en 1? de abril de 1888, do 32,915 bo-
coyes y 168,397 sacos de azúcar y 11,188 bo-
coyes de miel. E l total de azúca r y miel, 
también en a lmacén, á flote y exportado, el 
Io del actual mes, sólo ascend ía á 10,053 
bocoyes y 116,281 sacos azóca r y 3,705 bo-
coyes de'miel. 
Cotejados esos guarismos, resulta un dé-
ficit real y efectivo, contra la actual zafvu, 
en Sagua, ascendente á 22,862 bocoyes y 
52, 116 sacos de azúca r y 6,495 bocoyes de 
miel , déficit, que, tenemos la certidumbre 
de ello, se a u m e n t a r á considerablemente, 
pues los remanentes en el campo son infini-
tamente menores que el año próximo pasa-
do en esta época." 
—Han fallecido en Pue r to -P r ínc ipe la 
Sra. D'1 Dolores Pichardo do A g r á m e n t e y 
el Sr. D . Juan Mar ía Rojas. También ha 
dejado de existir en Cienfuegos el antiguo 
vecino de dicha ciudad D . Pío Otero Cossío. 
—Durante el pasado mes de marzo entra-
ron en el puerto de Matanzas 47 buque de 
t raves ía con 38,047 toneladas netas: á sa-
ber, 9 nacionales con 14,288 toneladas; 25 
americanos con 14,183 toneladas; 12 ingle-
ses con 9,111 toneladas y un noruego con 
464 toneladas. 
De los nacionales 8 fueron de vapor y uno 
de vela; de los americanos uno do vapor y 
24 de vela; de los ingleses 7 de vapor y 5 de 
vela y el único noruego, do vela. 
Los nacionales procedieron, uno de Mon-
tevideo, uno de la Península , vía Puerto-
Rico, y 7 de Liverpool, vía Habana; los ame-
sicanos, uno de Aspinwall , uno de Kingston, 
1.2 de los puertos de la Isla y 11 de los Es-
tados-Unidos; los ingleses, 9 do los puertos 
de la Isla, uno de los E. U . , uno de Nassau 
y uno de Wilmington. 
El único noruego, do Marsella. 
Condujeron los 47 buques 795 tripulantes, 
67 pasajeros de t ráns i to y 8 de desembarco. 
Además , entraron dos yatchs de recreo 
americanos y dos buques de guerra nacio-
nales. 
— A la avanzada edad de 107 años, ha fa-
llecido en las Bocas (jurisdicción de Hol-
g u í n ) D . Manuel Quintana-
—En breve q u e d a r á instalado en Santa 
Clara el alumbrado eléctrico. Las proposi-
ciones hechas por D. Mar t ín Planas y Pa-
gés, representante de una compañía eléctr i-
ca, han sido aceptadas por la Comisión nom-
brada por el Ayuntamiento para cae objeto, 
y son poco más ó menos las siguientes: 
El número de l ámparas de á 16 bugías se-
r á el de 300. Las luces se colocarán entre 
sí á distancias de 60 metros. Todos los 
gastos de instalación correrán por cuenta 
del Sr. Planas. El alumbrado queda rá de-
finitivamente establecido en el t é rmino de 
cinco meses. Se p rocura rá que lo más 
pronto posible queden instaladas cien lu -
ces. 
E l contrato se hace por 20 años, pasados 
los cuales todos los út i les do la Empresa se-
r á n propiedad del Municipio. Este satis-
fará por ese servicio 6,000 pesos anuales, en 
mensualidades de á 500, pagaderos en la p r i -
mera quincena del mes siguiente al que co-
rrespondan. Las primeras mensualidades 
se a b o n a r á n con arreglo á las luces quo ha-
ya instaladas. El Ayuntamiento garanti-
za el pago con el arbitrio "Productos de la 
plaza de Mercado". La falta de abono, de 
tres mensualidades, releva al Sr. Planas do 
todo compromiso. 
Durante los 20 años del contrato no po-
d r á establecerse otro alumbrado en la via 
pública. E l edificio que sirva de depósito 
á la Empresa y los útiles de ella, quedan e-
xentos de todo gravamen municipal. Por 
cada luz, que no funcione, se impondrán al 
contratista dos pesos de multa. E l contra-
tista depos i ta rá , por v ía de fianza, m i l pe-
cillo, armarios de espejo y magníficos lava-
bos: para subir á estas habitaciones hay otra 
escalera a d e m á s de la principal, teniendo 
también los pr íncipes su comedor sepa-
rado. 
L a alta servidumbre se ha instalado en 
una Vil la inmediata, donde e s t án también 
la remise y las cuadras donde caben muy 
bien 18 ó 20 caballos, y seis carruajes, que 
son los que es tán contratados para el servi-
cio de la reina y los pr ínc ipes . 
La hermosa y desgraciada reina de Ser 
vía, ha logrado ya que el Todopodero dé al-
gún alivio á sus penas: por la abdicación 
del rey Milano su esposo, es ahora el rey su 
hijo Alejandro I , n iño que va á cumplir 14 
años, y que fué separado del lado de su ma-
dre con una crueldad inaudita: el primer 
acto de poder del nuevo soberano, ha sido 
declar que quiere tener á su madre á su la-
do: la regencia presenta una gran oposición; 
pero el amor que sé profesan niadre é hijo, 
conmoverá sin duda si los regentes, y al fin, 
la reina Natalia cuya vir tud es iptachable, 
volverá á Belgrado, y al lado de su tínico y 
adorado hijo. 
Se asegura en o) muqdo qfiejal que en oc-
tubre se ca sa r á la princesa Sofía, Ijermana 
del emperador de Alemania, con el príncipe 
real de Suecia y de Noruega, y no será ex-
t r a ñ o que la princesa Victoria) hermana de 
• • • • • • • • 
sos en las arcas miitiicipaies, p u d i é n d o l o s 
retirar cuando quede establecido defini t i -
vamente el alumbrado, pues entonces sert 
virán de fianza los út i les de la Empresa. D ^ 
la conservación de ellos cuidará el Munici -
pio. 
— E l 27 del pasado'se sintió en Gibara un 
temblor de t ierra de bastante intensidad. 
—Dice E l Correo de Matanzas en su nú-
mero de anoche: 
" E l teniente de Alcalde del Ayuntamien-
to do Macurijos, D . Bernardo Mariboua, a-
c o m p a ñ a d o de los vecinos de aquel t é rmino 
D. Bernardo Garc ía y D. Manuel Botet, de-
tuvieron ayer á nn individuo llamado don 
Francisco Rieco y Orihuela, natural y veci-
no de Corral-Falso y do 26 años de edad, el 
cual se ocupaba en circular billetes falsos del 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba. 
A l detenido, que fué remitido á la Cárce l 
incomunicado y á disposición del Sr. Juez 
de Ins t rucc ión 'de Alfonso X I I , se le ocupa-
ron veinte y seis billetes falsos de á veinte y 
cinco pesos cada uno". 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en l a Cap i t an í a General por 
el vapor-correo Ciudad de Santander: 
Aprobando propuesta r e g l a m e n t a r í a del 
armado Cabal ler ía , correspondiente al mes 
de enero, por la que asciende á teniente don 
Gabri l González Vig i l y Magaz. 
Desestimando instancia del oficial 2? de 
Admin is t rac ión Mi l i t a r D . Santiago Astor-
ga, que ped ía permuta con otro de su clase. 
Destinando este ejército á les señores si-
guientes de la Guardia c iv i l : Coronel don 
J o a q u í n P á r r a g a L i ñ á n ; tenientes D . L a u -
reano Garc ía Ballesteros y D . T o m á s Gu-
t iér rez Mar t ín ; y alférez D . J o a q u í n S á n -
chez Medina. 
Concediendo placa y cruz sencilla á va-
rios jefes y oficiales, entre los que figuran 
algunos de este ejército; y retiro al teniente 
de caba l le r ía D . Antonio Sánchez F r í a s . 
Aprobando abono do pasaje concedido á 
l a v í u d a é h i j a del guardia c ivi l Marcelino 
Herrers Blanco, é igual concesión á la hué r -
fana del teniente coronel de art i l ler ía , don 
Leopoldo Garc ía Ga rdó . 
Concediendo traslado de residencia al ca-
p i tán do Infanter ía Juan Solís Pérez , que 
se hallaba con licencia. 
Aprobando que el cap i t án de In fan t e r í a 
D. Ramón Madan Uriondo haya quedado de 
reemplazo por enfermo en esta Isla. 
Aprobando proyecto de un cuartel de 
nueva planta para 500 hombres en esta ca-
p i l a l . 
Resolviendo que el Mariscal do Campo 
D . Francisco Acosta perciba su sueldo al 
respecto do Ultramar, desde su paso á re-
serva. 
Concediendo la cruz sencilla de San Her-
menegildo á varios jefes y oficiales, entre 
los que figuran algunos de esto ejérci to. 
Concediendo mayor a n t i g ü e d a d en la fe-
cha de la concesión de cruz de San Herme-
negildo, al teniente coronel de Ingenieros 
D . Alejandro Castro P lá ; regreso á la Pe-
nínsula al comandante de Art i l ler ía , D . Joa-
quín P iña l R a m ó n , y al teniente de Estado 
Mayor de Plazas, D . Emil io Rigó Raso. 
Destinando á este ejército al coronel del 
cuerpo de Estado Mayor del Ejérci to, don 
Jorge Garrich Al io . 
Concediendo pensión á Du M a r í a Josi 
Garc ía Roura, y t rasmisión de pens ión á don 
André s , Da Josefa v D " Angela Francisco 
Ntisal. 
Confirmando retiro concedido al coman-
dante de infanter ía D . Toroso Nieto. 
Autorizando la concesión de una primera 
puesta sin cargo, á individuos do la clase de 
tropa del Ejérci to. 
Destinando á este Ejérci to al celador de 
segunda clase, D . Lorenzo Alvarez Alcalvaz. 
Quedando sin efecto el destino á esta Isla 
del teniente coronel de Infanter ía , D . J o s é 
Seris Bonilla. 
Destinando á esto Ejérci to al celador de 
fortificación de primera clase. D . José Paja-
rés Criado. 
Concediendo pensión á D " Juliana López 
Romero, á D^ Catalina Guas H e r n á n d e z , á 
Da Magdalena Méndez Alzóla y á Da Irene 
Romeu Rebato. 
Aprobando p ró r roga de embarque conce-
dida al cap i t án de cabal ler ía , D . Constanti-
no Villares de la Gala. 
Concediendo regreso á la Pen ínsu la , a l 
comandante de cabal ler ía D . Aniceto Rebo-
llo Pavón ; p r ó r r o g a de embarque, al tenien-
te de Infanter ía D . Fernando Sánchez A m -
brós , y al teniente de la Guardia Civ i l , don 
Bar to lomé Ju l iá . 
CORREO EXTRANJERO. 
FKANCIA.—Par í s , 27 de marzo.—Dicen 
(pie el General Boulanger e s t á enfermo y 
no reclbíy visitas. Lo únleo (pío do cierto se 
sabe es que no se deja ver. 
i - ' « m , 2 8 — E l Gobierno ha pedido á l a Cá-
mara de Diputados la consignación de vein-
te milones de francos para construir un mo-
numento conmemorativo de la revolución de 
1789. 
Aunque t o d a v í a no hay indicios de p róx i -
ma crisis ministerial, ya empieza á susu-
rrarse que el Gabinete de M . T i r a r d no es t á 
seguro, y dicen que no debe contar con el 
apoyo de los radicales. T a m b i é n corren vo-
ces de que en el seno del Ministerio mismo 
hay divergencias do opinión que han dado 
motivos para altercados, cuando se ha tra-
tado de los procedimientos contra la L i g a 
de los Patriotas; y por m á s que el asunto 
sea de poca entidad, no deja de ser signifi-
cativo el resultado de la votación contraria 
á los deseos de M . Rouvier en la cuest ión de 
arreglo de la Tesore r ía General. 
Los radicales se prestaron á sostener al 
actual Gabinete, creyendo que a d o p t a r í a 
enérgicas resoluciones contra el botüangis -
mo, y parece que es tán descontentos de su 
conducta, que tratan do pusi lánime, en los 
procedimientos contra la Ligado los Patrio-
tas. 
P a r í s , 29.—El Consejo do Ministros ha 
decidido, por unanimidad, proceder contra 
el General Boulanger, y ped i r á á la C á m a r a 
de Diputados la autorización necesaria para 
encausarlo. 
Dice el Nacional que á no haber sido por 
deferencias con M . de Freycinet y a lgún 
oti-o Ministro, ya es ta r í a preso el General 
Boulanger. 
Y el General sostiene que j a m á s ha come-
tido n i siquiera una ilegalidad, que su con-
ducta ha sido siempre ejemplar, y que las 
persecuciones del Gobierno lo pondrán la 
corona del martir io. 
Asegura la Presse que los diputados Cle-
inence.au y Bovier-Lapierre, incitan al M i -
nistro do "la Gobernación, M . Constans, á 
(pie libre orden de prisión contra el General 
Boulanger. 
E l Siécle desmiente oficiosamente los ru-
mores quo corren de disensiones en el Gabi-
nete, y afirma que reina entre todos los M i -
nistros perfecto acuerdo en cuanto so refiere 
á asuntos de polít ica. 
E l Senado ha sancionado, por mayor ía de 
207 votos contra 63, el proyecto de ley que 
lo constituye tribunal de justicia para el ca-
so de conspiración contra la seguridad del 
Estado. 
Anuncian que M . Gragnon, director de 
ségur idad general (policía) en el Ministerio 
de la gobernación, será reemplazado por M . 
Cazelles, m á s á propósi to que él para una 
c a m p a ñ a enérgica contra los boulangistas. 
El General niega que esté sufriendo de la 
estocada que le dió M . Floquet, y t a m b i é n 
niega que es té tomando morfina. 
L a pet ición de veinte millones de francos 
para levantar un monumento en conmemo-
ración de la revolución de 1789, dió motivo 
para una discusión borrascosa en la C á m a r a 
de Diputados. M , Paul de Cassagnac se de-
sató en invectivas contra la revolución y los 
revolucionarios, y contra sus admiradores. 
Se opuso resueltamente á la idea de erigir 
un monumento que recuerde las vil lanías 
de los guillotinadores, diciendo que bien es-
t á que los republicanos lo hagan, costeán-
dolo ellos, si les parece bien; pero que será 
una injusticia emplear dinero de los contri-
aquella, y que con tanta fidelidad y pasión 
ha querido al pr íncipe Alejando de Batten-
berg, se case también v í s t a l a boda de aquel 
con la señor i ta Leisígier, cantante aus t r í aca 
de gran belleza.—Este matrimonio se esta-
blecerá en I ta l ia , y v iv i rá como dos part i-
culares, pues Alejandro de Battenberg, ha 
renunciado á toda ambición política. 
Ha muerto en P a r í s el célebre tenor En-
rique Tan^berlick, tan querido del público 
madr i leño que aun le apladía , cuando ya 
por efecto de los años hab ía perdido com-
pletamente la voz: aunque mucha gente de-
cía que era de origen ruso, como lo hac ía 
creer su apellido, la verdad es quo nació en 
Roma el año de 1820: la primera obra con 
que se presentó al público en Ñápe l e s fué 
I Caputetti, en donde su hermos ís ima y dul -
ce voz prodm'o indecible entusiasmo, siendo 
enseguida contratado para San Carlos de 
Lisboa; tenía entonces Tamberlick 21 años, 
y su larga carrera ha sido una serie no inte-
terrumpida de brillantes triunfos escéni-
cos: todos los teatros de Europa le han 
aplaudido con frenético entusiasmo, y en 
Madrid ha cantado muchas temporadas con 
general aplauso; én S^p Petersburgo estre-
nó L a Forza del Destino, que Verdi escribió I 
para él. 
E l gran artista hab í a reunido lo suficien- I 
te para pasar una vida cómoda y tranquila: | 
buyentcs, y d é las v íc l imas de la revolución, 
en la erección de esa obra que calificó de 
infame. 
Dicen que el Gobierno francés hace d i l i -
gencias por lograr que el de Alemania re-
baje la severidad de su legislación concer-
niente á pasaportes, siquiera por el tiempo 
de la Exposic ión. 
P a r í s , 31.—El Gobierno no ha pedido au-
tor ización para procesar al General Boulan-
ger, y el fiscal M . Bouches ha hecho d i m i -
sión de su empleo, temeroso de que el M i -
nistro de Justicia le ordene proceder contra 
el General. 
Este se p r e s e n t ó en la C á m a r a de D i p u -
tados durante la sesión, y ocupó su asiento 
en medio de los boulangistas. 
INGLATEKRA.—Londres, 27 de marzo.— 
Ha llegado á San Sebas t i án la Reina V i c t o -
r ia , a c o m p a ñ a d a de l a princesa Beatriz, su 
esposo el p r ínc ipe Enrique de Battenberg, 
Lady Churchi l l y otras personas notables de 
la Corte. Sir Francis Ford, embajador de 
Inglaterra en Madr id , y los representantes 
de la Reina Cristina, recibieron á l a Reina 
Victor ia en I r ú n , pr imera poblac ión de Es-
p a ñ a de spués de pasada por esa parte l a 
frontesa de Francia, y a l l í tomaron el t ren 
especial que l levó á S. M . B r i t á n i c a á San 
Sebas t ián . 
A su entrada en l a ciudad l a saludaron la 
a r t i l l e r ía del castillo do la Mota y salvas de 
la in fan te r ía formada á ambos lados de l a 
carrera. 
L a Reina Regente esperaba en la es tac ión 
del ferrocarril , con la Condesa de S á s t a g o y 
gran n ú m e r o de personas caracterizadas. 
De allí salieron las dos Reinas en un l au -
dan, seguidas de seis carruajes en quo iban 
el p r ínc ipe y l a princesa de Battenberg, el 
presidente de Consejo de Ministros de Es-
p a ñ a y el séqui to do l a Reina Vic tor ia , es-
coltados por un lucido e scuadrón de caba-
l ler ía española . Por la tarde estuvieron las 
dos Remasen l a Casa Consistorial, donde el 
Ayuntamiento de San Sebas t i án h a b í a teni -
do la g a l a n t e r í a de preparar un magníf ico 
trono para la Reina Victor ia . Desde el ba l -
cón presenciaron las dos Majestades, C a t ó -
lica y Br i tán ica , los bailes y juegos nacio-
nales con que el pueblo vascongado quiso 
obsequiarlas, y en seguida se encaminaron 
á la estación del ferrocarri l , y salieron p a r á 
I rún en t ren especial. Allí se separaron las 
dos Reinas, y su despedida fué muy afec-
tuosa. 
L a Reina Regente de E s p a ñ a , movida por 
la exquisita delicadeza de sentimientos que 
en ella es ca rac te r í s t i ca , h a b í a indicado á 
las autoridades municipales de San Sebas-
t i án , que la complace r í an no poniendo otro 
nombre que el de l a Reina Vic to r i a en los 
arcos levantados para celebrar l a visita, de 
las dos Reinas. 
L a Reina Cristina condecoró á la prince-
sa Beatr iz con una preciosa venera de b r i -
llantes de la orden de M a r í a Luisa. 
E l p r ínc ipe Fernando, proclamado here-
dero del trono de Rumania, es sobrino del 
Roy Carlos, por ser hijo de su hermano el 
principe Leopoldo do Hobenzollern Sigma-
r íngen , y de la princesa Antonia, hi ja del 
Rey de Portugal. 
Londres, 28.—Refiere un diario de Viena 
que yendo el Czar con lo Czarina, de San 
Petersburgo á Gatchiua, encontraron obs-
t ruida la linea del ferrocarril , con obs t ácu -
los puestos para hacer descarrilar el t ren 
imperial . 
H a muerto el duque de Buckingham, á 
los 66 años de edad. 
Dicen de Shanghai (China) que en el fe-
rrocarr i l de Teaku, á T ien t s ín ha ocurrido 
un choque desastroso. 
Londres, 29.—De resultas del descubri-
miento de una fábrica clandestina de bom-
bas explosivas en Zurich, ha averiguado el 
Gobierno que h a b í a un extenso plan para 
perpetrar una serie de atentados contra la 
vida del Emperador de Rusia; y gran nú -
mero de los complicados en la conspiración, 
es tán ya presos en Moscow, Kieíl", Odessa y 
otras ciudades do la parte meridional del 
Imperio. 
L a Gaceta de Satnt James y el Da i l y 
Neivs aplauden el nombramiento de Mr. 
Robert Lincoln (hijo de Abraham Lincoln) 
para Minis t ro de los Estados-Unidos en 
Inglaterra. 
E l 30 de mayo p róx imo h a b r á gran rea-
nión de la familia de Orleans en Sheen Hou-
se, para celebrar las bodas de plata del 
Conde y la Condesado Par í s . Es tá para 
llegar de la Ind ia el Duque de Orleans, hijo 
mayor del Conde de Par í s , y los orleanístas 
desean que se case con la princesa Clemen-
tina, bija del Rey de los Belgas. 
Hablando de Mr. Br igh t en la Cámara de 
los Lores, ha dicho el Marqués de Salisbu-
ry : " L a historia lo r eco rda rá y lo admira-
r á por sus especiales cualidades. Ha sido 
el mejor orador inglés de Ja generación pre-
sente, y la elocuencia do su eatilo d a b a -
apropiada expresión á sus ardientes y no-
bles pensamientos. Tenia singular rect i-
tud de ca rác te r , y desde el principio hasta 
el fin de su carrera siempre obró á impulsos 
del m á s puro patriotismo." 
Londres, 30.—Ha hecho muy desagrada-
ble sensación en el público inglés la noticia 
de la pé rd ida de tres buques de guerra 
americanos y cuatro alemanes en un hura-
cán en Somoa. 
L a Reina Victoria ha enviado desde Bia-
r r i t z una corona para lo^ funerales de Mr . 
John Bright , y ha encargado al general L y -
nedoch Gardiner que la represente en el 
entierro. 
Mr . Gladstone ha pronunciado en la Cá-
mara de los Comunes un sontido elogio fú-
nebre de Mr. John Br ight . Amigos y ad-
versarios convienen en que no hay en el 
Parlamento br i tán ico quien pueda compa-
rarse con Mr . Gladstone como orador, y en 
esta ocasión, hablando del quo hab í a sido 
su querido amigo, fué verdaderamente elo-
cuente. 
ALEMANIA.—Berlín, 27 de marzo.—El 
Gobierno p r o p o n d r á al Reichstag que Ale -
mania, Francia é Inglaterra se pongan de 
acuerdo para impedir la impor tac ión de 
bebidas alcohól icas en la costa occidental 
de Africa. 
Dícese que el nuevo código penal declara 
punible la divulgación de secretos de Esta-
tado, aunque el divulgador ignoro que de-
bería, guardar secreto. 
Dos redactores de l a Volks Zei tung han 
sido multados por haberse resistido á de- ¡ 
clarar quién escribió en ese per iódico un 
articulo ofensivo al Emperador y el P r ínc i -
pe de Bismarck. 
Y a ha salido de Hamburgo para Zanzí-
bar el vapor que lleva el ú l t imo resto de la 
expedición africana del cap i t án "Wissmann. 
Ber l ín , 28.-—El Emperadory la Empera-
tr iz han comido en casa de Sir Edward Ma-
let, embajador b r i t án ico en Alemania. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Fiena, 27 de mar-
zo.—Cuentan que el Conde Bal tazz í , t ío de 
la difunta baronesa Vetsche, ha salido gra-
vemente herido, en duelo con el Conde Ho-
yos, ín t imo amigo del desgraciado archi-
duque Rodolfo; pero la noticia es íá lsa . 
Viena, 28.—Dícese que la emperatriz ' 
Isabel es tá muy gravemente enferma, ama-
gada de parál is is , á consecuencia de una 
afección de la m é d u l a espinal. 
SUIZA.—JBcma, 28 de marzo.—El conse-
jo federal teme que encaso de guerra entre 
Alemania y Francia, los alemanes no respe-
ten la neutralidad del terr i tor io suizo, y a -
para precaverse de semejante contingencia, 
ha recomendado al Consejo nacional que 
conceda el crédi to necesario para fortificar 
la entrada del t ú n e l del San Gotardo. 
I T A L I A . — ñ o w a , 28 de marzo.—E\ Sig-
nor Crispí, presidente del Consejo de M i -
nistros, ha manifestado al Senado que el 
Gobierno italiano no debe tomar la inicia-
t iva en el asunto del tratado de comercio 
con Francia, pero es tá dispuesto á aceptar 
un arreglo provisional siempre que el Go-
bierno francés lo proponga. 
RUSIA.—San Petersburgo, 27 de marzo.— 
E l Gobierno ruso ha enviado á Suiza agen-
tes encargados de solicitar la ex t r ad ic ión 
de algunos nihilistas refugiados en la confe-
derac ión helvét ica. 
pero hubiera sido muy rico sin su afición á 
los placeres: nadie en Madr id ignoraba las 
aventuras del cé lebre tenor, y los banque-
tes que daba á sus amigos. Pagaba, nada 
más que por dos salas amuebladas, ocho 
duros diarios y a d e m á s se t r a í a consigo á 
su cocinero, que compraba y preparaba to-
do lo necesario para la mesa del artista. 
L a ú l t i m a vez que se le vió (y no digo que 
se le oyó, porque ya no ten ía voz) en el tea-
tro Real de Madr id , fué en la temporada de 
1879 á 1880 y en la ópera t i tulada I I r é d i 
Lahore. 
Después de cantar a ú n en algunos tea-
tros de provincia, se re t i ró á P a r í s y a l 
lado de su hija, casada con un célebre "ocu-
lista: la boda de esta joven tuvo mucha re-
sonancia por las circunstancias que la acom-
paña ron ; enferma de la vista tan grave-
mente que varios médicos la declararon 
ciega, enterado del casó su actual esposó 
fué á verla, empezó su' curación, y al cabo 
de tres meses, la joven veía perfectamente. 
L a Srta. Tamberlick, premió con su amor 
y después con su mano, al que lo hab í a he-
cho tan inmenso beneficio. 
Tamberlick ha dejado fama do su caba-
llerosidad y delicadeza en todas sus accio-
nes, y de ser tan caritativo que la mi tad de 
lo que ganaba lo daba á los desgraciados^ 




San Petemburgo, 29.—£1 Diario dr. San 
PefarübÚrgo uiuga que el Goblé^oó ruso es-
tó reuniendo t ropn.s en las cercanltra dé la 
l'ronteni do Afchanletan. 
G A C E T I L L A S . 
D E L r .KAN ÓONCIEATO.—Nos referimos al 
que debo olootiiaiKo el 1(¡ del actual en ul 
gran toiitro de Tacón , dost iuándosu i)urtc 
de su producto al Consejo do Señoras do hi 
Sociedad Protectora de los Niños. 
lisa notable tiesta musical, organizada por 
el Conservatorio de Míisica do esta capital, ha 
de penado tal interés entre nuestros fllar-
mónicos y donula personas do buen gusto, 
lia sido tal el pedido do localidades para la 
misma, que sólo quedan por vender muy 
pocas, tan pocas, qué quizá se acaben den-
tro de brovos horas. 
Apresúrense , pues, ¡i solicitarlas, los que 
deseen adquirirlas, on la morada del señor 
Marqués de Esteban, Compostcla 58, ó en 
la Sr .Telar ía de la propia Socicdod Protec-
tora de los Niños, Luz -IS. 
No podía, suceder otra cosa, t ra tándose 
do un festival nia^niileo, on que la santa ca-
r idad y el arte sublime, unidos con estrecho 
lazo, se presentan ante una sociedad aman-
ie de lo bueno y lo bello y nohlo y generosa 
por oxceloncia. 
L o PASADO, PASADO.—Así so t i tu la una 
lindísima zarzuela que ha sido el deleito do 
los espectadores en los teatros peninsulares. 
Lo pasado, panado pertenece al gónero de 
las obras que quedan de repertorio, que no 
ennsaii minea. Corre el dialogo con chispa 
inacabable, lai ' i l , propio y Huido, derra-
imuido donaires á montones, pero donaires 
cultos ó hijos legítimos de las situaciones. 
Kl lunes próximo se es t renará en Albisn 
esta aplaudida y celebrada obra cómico-lí-
rica que, sin duda, llevará numeroso públi-
co á ese dichoso y bien dMgido teatro. 
Veremos I M pasado, pasado, y daremos 
cuenta á nuestros lectores de !o ¡pie haya 
pasado, por más (pie ellos puedan informar-
HO personalmente de lo que pase. 
L o que paso, pasa rá y nosotros lo dire-
mos como de pasada. 
El lleno lo será de cla vo pasado. Sabe-
mos que la obra ha sido ensayada más (pie 
pasablemente. 
DESi'i:í:s O K I . üAliANCM.—La gran tien-
da de ropas Los Estados-Unidos, San Ra-
fael esquina á (¡allano, después de pasado 
el balance y habiendo efectuado su reaper-
tura, ofrece la mar de gangas á sus íavore-
oedoros. Recomendamos á las familias la 
lectura do] anuncio que aparece on otro 
lugar. 
TEATRO DBAIÍBISÜ. Cuatro tandas cons-
tituyen el espectáculo de m a ñ a n a , domingo, 
en el dichoso coliseo de Albisu. La primera 
do dichas cuatro tandas será ocupada por 
J.ns di' Cnba y las tres restantes por la raag-
nítica zarzuela /.'/ l i ra ja . E l programa no 
puede sor mejor. 
\ i K V O EJEMPLAR .—Multitud de graba-
dos on negro ostenta el número X de La 
Moda 'Elpf/antr [año X L V Í l l ] que nos trajo 
el viernes último el Ciudad de Cádiz y (pie 
representan caprichosos trajea para soño-
íra . señoritas, niñas y niños. Además enca-
je ; v entredós para cortinas al crochet, ma-
times de nmmC) orlas para rundas de al-
mohada, pellizas para niñas de '1 á II años, 
delantales para niñas pequeñas, sombrero 
Horold, ídem redondo para señoritas. Idem 
Calipso, peinados Silvia y líoseta. y otra In-
finidad de modelos útiles para el bello sexo. 
VA Bgurin iluminado correspondiente al 
referido número contiene dos trajes para jo-
vencitas y otro de ceremonia (estilo Impe-
rio] .—A todo lo narrado añadan las lecto-
ras hojas de dibujos, patrones de tamaño 
natural; la novela liosa. \n)v K. M. de Bre-
tón, explicación de loá grabados, versos dol 
bardo peruano Renato JUorales, correspon-
dencia parisiense, Idem particular y podrán 
formarse exacta idea del mérito de /,'/ Mo-
da Elegante, cuya Agencia se halla estable-
cida en Muralla H!), entresuelos. ¡A suscri-
birse! 
GlROO DE r i r.n.M.N Ks.—Escogidas ellas, 
brillantes ellas, ma^nilicas ellas, son las dos 
funciones dispuestas para mañana, domin-
go, en el circo ecuestre do Carlos U L 
L a primera comenzará á las dos do la tar-
de, rifándose entre los niños concurrentes 
Un lindo cochecito con su chivo amaestra-
do, manso y dócil. 
La segunda da rá principio á las ocho de 
la noche, siendo su programa tan atractivo 
como variado. 
Por estas y otras razones. 
Lectores, ¡á Pubillones! 
EL CORREO DE PARÍS.—La muy conoci-
da y acreditada sedería, de este nombre, es-
tablecida en la calle del Obispo esquinad 
VUlogaa, se ha surtido tal como correspon-
do á su nombre y ¡i su fama, de novedades 
preciosas, para las próximas tiestas do la 
Semana Santa. A las familias de buen gus-
to, a la gente de buen tono, al bollo sexo á 
la moda, recomendamos hagan una visita á 
L i ('orreo de l 'ans. 
Ti;ATKO DE IUIJOA.—El próximo lunes 
so orbetuará on dicho coliseo una variada 
función, á beneficio de la sociedad de soco-
rros mutuos denominada /.'/ Exposición Ha-
banera. El programa de la misma es tan i n -
teresante como atractivo. 
BJEROICIOS PÚBLICOS.—El próximo l u -
nes, a las siete y media de la noche, se efec-
tua rá en el Conservatorio do Música el últi-
mo de los ejercicios públicos anunciados. 
El programa, en ext remó llamativo, a t r a e r á 
numerosa concurrencia al mencionado ins-
t i tuto, ffólb aquí : 
iv Moment Musical^ Morskouwski: Este-
la Broch. 
a? Gavtttlna, de RalV, violín: Anibal 
Mousat. 
11? Nocturno [op. 32] Chopin: Claudina 
Pórez . 
4" Lpyende, \\ iaveswki, violín: Mauricio 
Floros. 
ó" Polonesa, [op. 26], Chopin: Rosa 
Wilson. 
Salutación Angélica, Gotmod: para voz de 
BOgrano: Matilde .Mauri. 
7? Nocturno en f a , Ticbáikoski : Concep-
ción Ruiz. 
S" Vame des lutins, Víctor Moret: ron-
dó para dos violines: José Senlenat y Ri-
cardo López. 
9? Vola m lii menor, Chopin: Luz Angó-
iioá Plerra. 
10 Primer Conrcrlit, Hode violín: Caye-
tano de las Cuevas. 
11 Noclarno en si bemol nienor, Chopin: 
Jacinta- .Medina. 
(<i. Noclarno, Chopin. 
IO .' i , 
puesta de una conferencia, reoitooión de 
Ii.iesiasy rei)resontución de tres piezas dra-
má t i ca s . Véase el anuncio ()/('•<«/. «n la sec-
ción correspondiente. 
r i N T i u . o s (¡uir .cos. -Lamamos la aten-
c i ó n de tiúestras bellas lecetoras hacia un 
anuncio (pie publica en otro lugar Xa Nue-
ra l'. 'si¡aina. relativo á los cinlidos ¡/riegos 
que es tán de últ ima moda \ se distin-iiien 
por (degantes. 
Son adornos sencillos 
Al par que muy vistosos, los cintillos. 
LnntERÍA DE ALORDA.—Los amigos de 
la buena lectura deben lijar su aten-
ción en un anuncio que publica en la sec-
ción correspondiente la acreditada librería 
de Alorda, respecto á la colección de nue-
vas y escocidas obras (pie acaba de recibir. 
POLICÍA.—El Inspector especial Sr. P é -
rez, detuvo on la calle del Obispo á un indi-
viduo que, lo propuso la venta do un billete 
de la Loter ía do Louíssíana, ocupándole va-
rias fracciones do esta y do la nacional. 
—Una parda fué curada en la casa de 
Socorro de la 3" demarcación, de una le-
sión causada por mordeduras de porro. 
—Un sujeto fué detenido por el celador 
del barrio de San Nicolás, como presunto 
autor dol robo cometido hace días en agüe-
l la demarcación. 
—Por haber atropellado á un menor con 
el caballo (pío montaba, fue detenido un ve-
IÍMO do Ra tabanó . 
— A la voz de ¡ataja! fuó capturado un 
su jeto por haber robado en un baratillo de 
la plaza del Vapor dos billetes de banco 
americano. 
—Han sido detenidos 20 individuos por 
diferentes causas. 
EXTRACTO DOBLE DE H ÁMAME LIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazol) dol Dr . C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la elasitiea-
ción botán ica do Jlamainelis Vir(/inica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enferniedad de ca rác t e r inllamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor do Muelas y do Cabeza; 
Hemoragias. Pujos, Mal de los Ríñones. 
Estrechez, Leucorróa, Diar réa , Menstrua 
ción penosa, Cólicos, líosfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de l í amamel i s de Virginia del J)r. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
c i eñas enfermedades ó afeciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios j l'abrieanles Lanman y Kemp. 
Neu-Vork. ' 81 
BATALLÓN CAZADORAS DE ISABEL t i . N? 3. 
Sección de M ú s i c a . — P / o g r a m a de las pie-
zas que ejecutará la misma en larctreta de 
este día, en el Parque Central 
lo—polka "Los Estudiantes.—Farbach. 
12" —Acto 1? do la ópera "Gioconda." 
3?—Coro de Caballeros y Danza de las 
horas de la misma. 
4?— f a n t a s í a de hi ópera " L a Judia." 
f)"—Tanda de valses " L o premier bou-
quot." 
G"—Paso-doble. 
Cabaña , 7 de abril de 1889.—El Músico 
Mayor. — F r a n cisco Espino. 
¿Quién no se casa? 
Desde $100 billetes so hacen elegantísimos 
vestidos para novias; convelo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un expléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de ^asas bordadas, pasamaner ías , tules 
con canutillos y siempre las ú l t imas noveda-
des, se reciben directainente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, mat inóes ,pañue-
los, etc., y vende sin compotoncia posible. 
L A F A S H 1 0 N A B L E , 1)2 OBISPO. 
Cu 608 P 19A 
Los grandes almacenes im-
portadores de ropa y objetos de 
fantasía 
OBISPO N. 49 
" Y * 
Realizan sus existencias duran-
te el mes de abril. 
VMb.MagUrlea, Cecilia Arlstl: Alicia 
( Balbln. 
l. ' l Variaciones para cuatro Piolines, 
Dáñela: .Joselina Obre^óu, Cayetano de las 
Cuevas, líieardo López y Juan Torroella. 
CASINO ESPAÑOL.—Los ensayos y donuls 
preparativos para el gran concierto sacro 
del lunes 15dol actual, onel Casino Kspañol 
de la (Tabana, continúan con la mayor ac-
tividad. 
La incansable Sección de Recreo y Ador-
no de tan benemérito instituto ofrece ade-
mas a los .señores socios del mismo un lucí-
do baile para la noche del primer día de la 
Pascua de Reí urreooión. 
Y , por Último, la propia Sección proyecta 
una notable velada literaria |)ara. el dos de 
Playo próximo, on conmemoración de la 
gloriosa epopeya que registra la historia 
patria en Igual dia de 1808. 
El Casino Kspañol de la Habana está, 
pues, ¡l la altura de su auge y de su rouoiu-
bre. 
L L U V I A D E CKIMÓDICOS .—Entre ayer y 
Ĵ oy ha caldo copiosa lluvia de publicacio-
nes, en la agencia de nuestro áulico don 
Clemente Sala, O'Kellly 2*}. convirtiéndola 
en una verdadera exposición periodística. 
Encanta ver en la citada casa, loa periódi-
cos frauccHCH y españoles que hermosean las 
mesas y estantes. Allí los liay llusiradoa 
Como lU Correo de l 'ans, Journal Amusa>it, 
Journal pour r i re; de modas coiqo L a Es-
íocíd», n ú m e r o 4 $ i " d e a i i r n , la pxcplente 
revista do iiiodfis tan solicitada por el bollo 
sexo ologante, que viene acompañada, de fl-
gurines iluininados, patrones y tip sunle-
monto literario; pwlódjQOfl dü caricatura-; 
como: Madr id Cóinlúo, Avispa, Los Madr i -
les; periódicos de noticias y políticos como 
Courrier des E ta t s -Unís , L a Jiovista I l u s -
trada de New- York; E l l iberal, E l Impar-
cial, Itesumcn (de .Madrid) Are, ¿ t e 
Son ya frases populares en la Habana las 
Blgulontos: Para periódicos buenos y escoqi-
dos, la casa de Clemente Sala; para no reí as 
bonitas y nueras, Cb mente Sala, (riíeilii, 
n0 23. •' 
UNIÓN CATALANA.—Mañana, domingo, 
según hemos dicho en el número anterior 
Keelcclnara en la inem.j, , sociedad un 
gran conemno s.e, ro. en el . nal toman par-
te distinguidos artistas y aliclonados. E l 
Moc to programa del mismo es va bien co-




San líufacl min ino 
HÍ* Utíau osos sombreros 
Contra el calor, 
"V por eso, caballeros, 
Hacen furor. 
SOCIEDAD DEL PiLAK.—Durante la -t 
Chode mañana , domingo. 80 ofectuar í í /on 
aicho instituto una escogida fuuclóm rfom-
su acreditado establocíimento 
h ' Y ^ r - í 'aba!. S u á i ^ y C o m p a 
E l 
día. 
Eso solo puede verse al dorso 
do las viñetas en que 
IJ -A. Z D I J L Z D Ñ T J k . 






P E L E T E R I A " L A M A R I N A . " 
Bu jo los poilnles <le Luz. 





SAIU-CAUNO Í;L vnsTo.NKs. 
en I-abŜ .S1!?6h,lo 25 ^•,u,!Ie8 c^a3 n-vclndes tn u . l n f» , „ nucslni acn-ditada fáhríca. 
U ^ r n f e p A B Í s 0 ? ^ ,,C ̂  ú l -
ABAJO E l . MONOPOLIO. 
"AUnta, púldicd," que te brindamos protección: 
uosdo hoy vendemos los NAPOLEONES del acredi-
tado fabricante A. CAMKISAS (KL C i l I V Q ) frescos 
con forro de piel y do piimeia calidad, desde loj nú-
uioroH 20 al 82, á UN peso oro 6 su eqnivalente en 
mlleles: son los mismos <ino otras peleterías venden á 
TRIOS pesos billetes. Oaranti/amos que nuestro» 
NAI 'OLKOXKS leqílimos de CABUISAS. 
NOTA.—Los NAPOLEONES, por sn excesiva 
baratez, no se fían ni so llevan á domicilio. Nuestras 
clases y precios no admiten competencia. 
Legalidad en la venta ,—Pím. Oardona u 
C n. 259 V i(()-17 
Vomp. 
17 F 
CRONICA R E L I G I O S A , 
DIA 7 DK ABUII.. 
El Circular en Santa CataHna. 
Domingo de Pasiyn.-San Kpifanio, obispo, y Sun 
Ciríaco, márUrcs. 
La Iglesia prliicivia desde esto dia ú ocuparnos en la 
eomideraeion particular del misterio de la Pasión 
.Jesucristo, que e.s el (.bjolo que se propone en toda la 
CuarcsmiV, DWO singularmente en estos quince días. 
Cwno esto lité con ¡loca diferencia el tiempo en que los 
Íiontíllces, !.,•, doctores de la lev, llamados escribas, y DH fariseos, confundidos por la resiirrc( ( i(;ii de Lázaro, 
fino habln dado tantos discípulos ú Jesucristo, que ya 
no so conocía sino con el nombre de Mesi.is. empe-
¡arou á maquinar su muerte; y comose érce ñu- decre 
ada en esto dia, la [glcsiu tcana hor el luto, quitando 
'e sus oficios todo oántico de alegría, cubre sus altares 
todas sus oraciones indican su dolor, 
DIA 8. 
. San Dionisio, obispo y confesor. 
KIKSTAS K I . LUNES Y MARTES. 
«ofomnM.—En la Catedral, la do Tercia á 
las y ou las dcmíis iglesias las da costumbre. 
I G L E S I A 
de Nuestra Sra. de la Merced. 
N o v e n a M i s i ó n 
en bouor de la Santísima Virgen de los Dolores. 
El dia 3 de abril empezará la novena-misión on el 
orden siguiente: 
El próximo miércoles 3 y siguiente á las ocho de la 
mañana, habrá misa solemne con orquesta, y después 
de la misa se liará la novena de la Santísima Virgen. 
Por las tardes, á las (!.;, se rezará el santo rosario, no-
vena, seguirá la práctica doctrinal sobre el Sacramen-
to do la penitencia; salve y letanía cantada con orques-
ta; sermón y al fin cánticos «lodosos, concluyendo con 
la bendición con la reliquia uc la Santa Cruz. 
La comunión general será el viernes de Dolores en 
ta misa de 7. 
El Domingo de Ramos, á las ocho, empezará la ben-
dición de las palmas, á la que seguirá la misa solemne 
con la Pasión cantada, 
Por la tarde, á las 5 i , comenzará la solemn» fiesta 
de las Tros Horas, y predicará un P. de la Congrega-
ción de la Misión. 
El Jueves y Viernes Santo se empezarán los divinos 
oficios á las 8. 
Kl Viernes Santo á las 7} de la noche serd el sermón 
do Soledad. 
El Sábado Santo comenzarán los divinos oficios á 
las 7. 
So suplica la asistencia á tan piadosos y provechosos 
ejercicios. 
Ba inón OiicU, Presbítero. 
3867 9-31 
EJERCICIOS D E MISION E N L A I G L E S I A D E 
SAN LAZARO-
El domingo 7 ii tas O J de la tarde, se rezará el Santo 
Rosario y termiiKulo este, cantarán las nifias algunos 
cánticos alusivos al acto. Ocupará después la sagrada 
Cátedra el elocuente y bien conocido orador el R. P. 
Manuel Royo S. J. y se dará fin al ejercicio con 
cánticos de misión. 
Lo mismo se verificará los días siguientes, lunes y 
martes. 
El miércoles, á las 8 do la mañana, será la Comu-
nión general. 
So suplica la asistencia de los fieles y especialmente 
do los colegios de niñas y niños. 
El Capellán, Prudencio Jíodrimte:. 
4082 4-5 
E . P . D . 
El Doctor D . Benito José Riera, 
CATUDIt-ÍTICO NUMERARIO 
DKI. INSTITUTO DE SEGUNDA KNSESAN/.A DE 
ESTA CIUDAD, 
H A F A L L E C I D O : 
V dispuesto su entierro para las ocho 
do hi m a ñ a n a del próximo domingo 7 
del corriente, el claustro del mencio-
nado establecimiento invi ta ú los,se-
ñorea socios de las corporaciones á que 
portenecia y íi los individuos do los dis-
tintos Centros Literarios, para quo se 
sirvan acompaña r el cadáver desde la 
casa mortuoria. Béfüazá 29, al Cemen-
terio general, en lo cual, los que suscri-
ben recibirán especial favor. 
Habana, abril (. de 1889. 
El Director, 
Fernando J. Beinoso. 
Dr. Cláudio Andró—Dr. Francisco Morales 
López—Dr. José Rosado y Cambriles—Ldo. 
Segundo Sánchez Villarejo Ldo. Domingo 
Vieni y Montea de Oca—Ldo. Enrique Focy— | 
Ramón D'Meza y del Valle, Gonzalo G. de Mo-
lió—Fernando Aguado y Rico—Nicolás Ainat y 
l'ut rta—Dr. Luis D. layada s—Ldo. Luis Fe-
bles y Miranda. 
Cn 588 la-6 
• • a 
Orden de la Plaza del día 6 de abril. 
SKl iVICIO PARA E L D I A 7. 
Jefe de dia: El Comandante del tercer batallón 
Voluntarios, D . Morcelino Arango. 
Visita de Hospital: Batallón Ingenieros de Ejercito. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar: Regimiento Infantería de la Reina. 
ISatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Militar: El 2'.' 
dé lo Plaza D. Emilio Ricró, 
Imaginaria cn ídem: El 2. de la misma D. Cesa-
reo Rapado. 
Es copia. El Coronel Sargento Mayor, fdalberlo 
JBameáu. 
ESTABLKCl .MIENTO 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS, 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B, 
^ T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
2«01 13-S 
Sociedad de Socorros Mutuos 
de Cocheros Blancos de la Habana. 
AVISO 
Como quiera qjui so abrigan dudas tanto por algunas 
familas como por los «pie egercen el arte do Cocheros 
sobre si estos, deben ser considerados como criados, 
para los efectos del Reglamento de servicio doméstico; 
so hace constar quo una Comisoón de esta Sociedad, se 
personó en consultasebre dicho particular, ante el E x -
celentísimo Sr. Gobernador Civil; estimando dicha auto-
ridad, como lo estima la Comisión indicada, que, los quo 
so dediquen al arte de Cochero, no están comprendidos 
en dicha Disposición, y por tanto exentos de las Libre-
tas que so previenen pava los criados de servicio do-
méstico. 
HabanaO de abril 1889.—Por la Comisión.—AiUo -
nio Carrodéquns. 
4189 .•»-7 
Los m e r i d i o n a l e ^ ^ X ^ ^ ^ -
na ó más naranjas, para purificar el estómago: esta 
costumbre no sería mala si la naraiya no tuviese una 
cantidad tan fuerte de azúcar que ocasiona inliamación 
y eructaciones acidas: por esto creemos hacer cosa 
grata para nuestros lectores aconsejándoles probar por 
la mañana una cucharada de Limosina de Oppenhei-
mcr, en media copa de agua. Esto hace una bebida 
efervescente muy agradable y propia para desempachar 
el estómago, quitando el mal gusto do la boca y expe-
lendo todos losgérmeneu de las enfemedados. 
A X J P U B L I C O , 
Croyóndose muchas familias do esta capi-
tal que mis consultas se limitaban á las que 
doy en mi casa, San Miguel n? 89, según 
anunolo inserto en este PIARIO , y habiendo 
tenido noticias do las grandes ventajas que 
reporta al piiciento el Método Dosimétrico, 
me preguntan si on las onformedados agu-
das ó conuinos se obtienon tan satisfactorios 
rosultade.s como en las crónicas: me com-
plazco en hacer presente íi los consultantes 
y al público en general, que on las agudas 
es preeisaraento donde la Dosimetr ía ha al-
canzado más triunfes y la gran popularidad 
de quo goza en los países civilizados, como 
asi tambión so ha demostrado durante el 
tiempo relativamente corto quo lo vengo 
pnipiiiando en esta capital. 
De consiguiente, hago presente á las per-
sonas que me interrogan, quo tanto on mi 
casa como fuera do olla y en todos los casos, 
administro la medicina Dosimétrica, la que 
recibo diroetainente de su autor, el célebre 
Dr. Mr. BurggraoVo, do Par ís : para tener 
la seguridad do quo es legít ima, 
S a n Mignael núm.0 8 9 , 
PK . L . FRAU. 
4173 " 4-C 
L\ 0A111DAD REÍ 
Nob»' - ' -* . . ^ u f U l U u l i 
. •eudo podido efectuarse por falta de número 
suticieníe de asistentes la Junta general que debió ce-
•eorarael ;!1 dqj pasado marzo, con objeto de llenar las 
vacantes ,,,.in.n,|,ls,,,, ]a Directiva y tr¡ltnr (le otro8 
purtioulares, se convoca por segunda vez á los sefiores 
socios para dicha Junta, que tendrá efecto el domingo 
7 del corriente, á las doce del dia, en el local de esto 
Sociedad, onolquiera que sea el número de los concu-
mmtoH llábana, abril 3 do 1889.—El Seerctario-Con-
maor, ,/(.í((i/^nc«rfc i/eó». aaaii .|_:! 
SOCIEDAD mim 
Nueva Fábrica de Hielo. 
La Junta Directiva de esta Sociedad en sesión de 
esta fecha, ha acordado hacor efectivo el primer divi-
dendo pasivo sobre el valor nominal de las 1,280 ac-
ciones de la nueva emisión. 
En su virtud, desde el dia 5 del corriente mes so da-
rá principio al cobro á domicilio del 30 por 100 importe 
de dicho dividendo, según los bases de la emisión. 
Habana, abril IV de 1889.—El Administrador. 
Cn 524 15a S 8d-4 
Sociedad Oustollana de Beneflcencia. 
APARTADO 170—HABANA 
SECRETAItÍA. 
£ n la Junta general colebrada el dia 25 del presen-
te, á consecuencia de. haberse presentado una protesta 
alocando que existe vicio de nulidad en las elecciones 
verificadas; se acordó continuar dicha Junta en otro 
dia para tratar de este particular y proceder á nuevas 
elecciones en el caso de que se declaren nulas aquellas, 
haciéndoBO la convocatoria al efecto en la forma regla-
mentaria. 
Y dispuesto quo la continuación de dicha Junta'ten-
ga lugar el domingo 7 de abril nróximo, á las doce del 
día, on loa salones del Casino Espofiol; so ouuucia por 
esto medio en cumplimiento do lo acordado y para co-
nocimiento de los señores socios, rogándoles se sirvan 
asistir al acto provistos del recibo de este mes. 
Habana. .'¡O de marzo de 1889.—El Secretario. 
C490 7d-31 6a-l 
Barrio de San Lázaro. 
El domingo próximo de 12 á una so llevará á cabo 
una reunión en la calle de San Rafael n. 162 esquina á 
Hospital para los propiotarios 6 inquilinos comprendi-
dos en las calles de Sun Kafacl, de llelascoain á Infan-
ta. Se tratará en dicha junta exclusivamente, de la 
composición de la calle referida, y como se ve es de 
suma importancia, para lo que se suplica la mayor a-
sistencia posible, 
E L DESCUBEDIIENTO MAS PRECIO m EUROPA 
CON PRIVILEGIO S. 6. D. G. T DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN E L TRIBUNAL DE COMERCIO. 
No m á s enfermedades» Siempre la «alud. 
L a acción de esta Medalla ELECTRO-MAGUETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia? las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. E n él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y America del Sur. 
tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGITETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La, Medalla ELECTRO-MAGNETICA es él medico y farmacéutico de la casa. 
h c H 
A l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
A l por menor: D. Hafael G-onzálezs, establecimiento de óptica " E l Almendares, 
" 54, HABANA. 
9f 
Cn 289 30'.2ÍF 
Le hago un flus de elasticotín negro, levita cruzada. 
Le hago un flus de cheviot negro. 
Porque quiero y puedo trabajar barato. 
YO, J . 
i 
2 " . 
Le hago á V. un flus de albión negro por 
SOY E L QUE TRABAJA ' A ESTOS PRECIOS. 
Z R J S L T O Q T J E I T O l l l S r J L I D T B l l l 
A C E R A D E LOS C A R R I T O S . 
1*4, 8, 18. 16 I<l-7 Cu 538 
MODELO 
Ya tenouios los sombreros de pajilla última moda de 
la presente estación, los (|ue así como las ptfiiísi mudm-
novedades que liemos recibido, ponemos á di -puMción 
de nuestros favorecedores. 
Nuestro sistema de importar directamente nos pono 
en condiciones de ofrecer artículos de primera clase y 
U L T I M A MODA. 
San Raíae! n. 1, frente á LA ACACIA, 
C A B A L , S U A K E Z Y C1 
Cu 531 4-5 
Dárnoslo y muy" íjpRtjdq J'I la Sri}. W To-
rosa Posaba de ivü'.'.iá (rvau, á los señores 
padres dé épta y deiuí'us tamilia,. con unitivo 
de la triste noticia que han recibido de ha-
ber tallecido en liarcelona, adonde habia 
ido por proscripción facultativa, el esposo 
de aquella, Sr. D . José Pellejá y Gran, co-
nocido on el coiperoiq do esta plaza. 
4187 1-7 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SEpRETARlA. 
Cumpliendo los deseos de la Directiva, esta Sección 
de acuerdo con la Lírico-Dramática lia combinado un 
Gran concierto saevo 
2ue temlnl lunar el próximo domingo 7 del corriente, los oclio de la uoclic ee los salones de este Instituto, 
calzada del Monte núniero 3. Los procraraas se re-
partirán en la puerta de entrada, observándose al efec-
to los requisitos de costumbre. 
Habana, 19 de abril de 1889.—El Secretario, Aiy-
tonio Salas. 
C - p j l a -} Pd-2 
4087 
Va ríos propietarios. 
S5d 2 Sb 
UK LA LAi'UNUK — UK los BttÓMQUIOS 
D E UAi) HUI.MO.NKS — BUUNQUITIS CKÓNKJAS 
CATAttKOS — CONSUNCION 
MEPIQftRENTOS RECOPíiEHOAB1. ES 
P«*"ÍÜM tU- ureortói l j i «l** CK'»"íun 
Cu|>Nula.H creó lots td:* ." . 
do B ^ r t i M ! 
A o e i t v do i«j;ji-5»i5o i5o baon.lu4> 
piltro «J»* í í : T t l s Ó 
A o o r í o do l í i a c s u l o d o h n v n i u o 
c r c q M o t a . d ^ d o Í S e r t h ó . 
ifKobiclóo ús la ktif.rmU it nadlclaa de Pirii 
A cadn frasjio acoinpaña uiia inttrnv.íríán 
0e venta en las Farmacias de lodos los paisei 
f**! por majior : cau L FRLRt, IB, rúa JatoD, ParU. 
Sr. D i r e c t o r de l DIARTO PE LA JÍAIÍINA. 
M n y Sr. p j io : 
Tenemos ol gusto do p a r t i c i p a r ív us ted 
haber t n x s l í \ d a d o pues t ro es tablocimiento 
do tabaco en r a m a á l a n i i sma cal lo de 
P r i n c i p e Al fonso u . 106. 
Suplieamos & usted *•— 
va casa ome uota (lo la nue. 
,,.10 ponen A su d i s p o s i c i ó n S. S. 
B. s. M: 
./. Puente y Ca. 
:{842 8-31 
CIRCULO m m m . 
Programa de las funciones quo da rá esta 
Sociedad en el mes do abri l de 1889. 
Miércoles 10.—Zarzuela. 
Domingo do Pascua, 21. — Baile do dis-
fraces. 
Habana, marzo 30 de 1889.—El Secreta-
rio. 3853 8-31 
Desmonuzadora d e caña (pío no tiene rival pfij su^ (lemostrndas v e n t a j a s para la industi'ia azuehrovai , flfttrio lo vienen probando las 
mnebas epto do olla hay en uso on la Louslana, Puerttf-Bio'ój Bucim -Aires. Java; Sanio Domingo y on üSli i l ú l a . 
Dná ' x A t ' I O X A L insralada sobre un buen trapiebe de (W, (¡ 7 pies de ionniliid con buena inácpi'ina, prepara en 16 horas do trabajo 
45 000 arrobas de cana con un aiunento considerable d e s t r u c c i ó n del guarapo. 
' El costo do osa desmonuzadora instalada y lista para funcionar y libre de Lodo flastp para el c o m p r a d o r , 08 do $8,750 oro. E s t e i m -
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo pu una zafra. Tales y lan grandes son sus probadas ventajan. 
Lo (pie se ofroco se garantiza, sieEtipre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones (pío antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su iraliaj .i . 
De LA N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiebes. 
P a r a más pormenores d i r i g i r s e personalmente ó por escrito Únicaíneuto ó 
Cn 499 A 
Pesant, Obrapía 51, Habana. 
I A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por los m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s prec io s m o d e r a d o s y f a v o r a -
lales á todas l a s c l a s e s , 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
A M A M i A 74 
entre( Compostela y Aguacate. 
,Mé(liop-i'in\iiuio, consultas do 11 íi 1. Animan 18 es-
quina ú Consulado. 4012 15-1 
DR. GAIVEZ GUILLEIS, 
especialista en impotencias, esterilidad y eíiienn eda-
des venéreas y sifilítica-s. Consultas de doce á cuatro. 
Consultas por cprrpp. Ha inishuhulo BUS cinisuluis 
$ O'Keilly lOti. patinete ortopédiep. 
•icoi; ^0-3,Ab 
Carinan Sníírez de Pardo. 
(COMADlíONA F A C U L T A T I V A ) . 
Ofrece sus servicios San Hafael 40. 
3964 15-3A 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de U á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 511 -1 A 
KTatalip QQv^%tes? 
PROQÜRAUOP \>Y. I..V KXtIVIl.KX-ffyiMA AUDIENCIA. 
Amargara 09. 
1()21S 83-1 E 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA A^MA^A. 
H B m ¿ i 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
- 1 A C n. 512 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 íl 4.—Baratillo uúmprp 4. equina d 
Justiz, altqs. Correó: Apartado'miyierp CQO, 
3124 üt-R^ru 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CnuTJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvania y do esta Universidad. 
Consultas y operaciones do 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 373 29-6 M 
A B O G r A D Q , 
BUFETE: Aguiar n, lOL 
C n. 4 ^ 
A LOS (^UE NECESITEN UN BÜEN SERVICIO DE AíiüACON ECONOMIA Y SE<ÍURII)AI). 
La nijuinina calórica s¡í;ti'.in:i R i d e r construida por la Compañía do raííqninas do 
l)()inbc:ir R i d e r E n g i n e Co . , de New-York. 
Es la ilnica rpic por espacio do 10 añoa do continuo fnneiouar no ha sufrido dospor-
fecto on su mocanismo como lo acreditan testimonios quo obran on mi poder, habiendo 
funcionando solamente on el casco do esta población más do 55 do estas acroditadus m á -
quinas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo h!s máquinas do la Compañía. R i d e r E n g i n e Co . , do Now-Tork, 6 instaladas 
por mí, ni onun sólo caso ha dejado esta máquina do dar á l o s que la utilizan la m á s com-
pleta satisfacción; advirtiendo que tienen especial aceptación para las ttnoas do campo, 
pues funciona en los pozos por muy profundos quo estos soan ú otros lugares á q u o la dedi-
quen. 
Siendo su instalación sencilla y do muy fácil manojo y la más económica on combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres Imitaciones quo existen on ol morcado, pnos sólo 
la encont rarán en la casa do su único importador 
G-. G r A R D N H R , A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . '.W)!:'. t6-8a 
EEAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la aicnción sobro este nuevo ó importanto producto, quo á li> ve/' quo con-
serva indeliiiidamonto la pureza del aroma del rico urauo con que se (¡dnroóoloha. ofrece 
al consumidor un considorablo AHOKKO DE TIEMPO \ DI N i : 
Una batella sirve para hacor ochenta tazas de excelente oq/tí con leche. 
Eijandnse en los precios, so verá (jue tratamos dé \ H i u t ' v \ o id alcance de todas las clases. 
De venta al por mayor on Morcaderos mimoro 22, esoritOF^O de loa Bros. Martinoz y 
C , á ÜKO La doeuna de botellas, v al por menor en la Verla'dr las A ntillas, O'Keilly 24 
á 65 centavos billetes la medía botella. 
También MO encontrará en los príueipales estuhleeiíuiento.s de vivenís v gal leter ías . 
C 22d-7Aii 4a-8 
De hierro con lanza y corona, decoradas oon bonitos paisajes ropresoutando los pun-
tos mas importantes do Europa, oto. etc. 
usos domósticos. 
los 
B A S T I D O R E S M B T A M c r j G S . 
Los hacemos á la orden pan\ tofla tím d e o a r a a s j v ft^ e a p e o i a l l d a d para o a m a r o t e a 
do vapor. 
W B V ^ R A S r^FHIGS-BRADORES. 
oonocor^ ' -^110 ^ l á n t e estos últimos años hemos tenido de este articulo, nos ha hecho 
, v iñadero sistema para esto país. 
Do 12 6 3. 
•JI; M 
.López y Díaz, 
P R O F E S I O I T E S . 
Florentina Morey de Eodrígnez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
AGUACATE 101, entre Teniente Rey y Amargura. 
4204 4-7 
. L . FRAU, 
MEDICO-DOSIMETKA.—Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumílticas, gotosas 
y tetomacales, por el método Dosimétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los paises civilizados. 
(ionmiltafl de 12 d 2 y do 6 á 7 de la tarde. 
Gratis á los pobres, martes y fiemes, de 11 á 12. 
S A N M I G - Ü E I i 8 9 . 
4174 4-tí 
J U A N S I G A R R O A Y J O R G E S . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones de 11 á 5. Obispo 5(i esquina 
á Compostela (entresuelos.) 4091 15-5 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a n a y do 3 á 5 tarde. 
P H A D O N " 6 7 . 
Cn 532 22-3A. 
COMAÜIIOSA FACULTATIVA. 
Consultas, de ocho á diez de la maüaua.—Olrece sus 
servicios, San Nicolás 43, entre Concordia y Virtiidcs. 
1647 2ms.-lOF 
Tilmrcio Castañtida, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 74-31 Mz 
Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en extraciones sin dolor, con la aplica-
ción de la cocuma. El mismo vende un sillón de déh-
tista en módico precio. Aguiar n. 110, entre Teniente-
Rey y Amargura. 3830 ít-3() 
José María de Jaureguizar, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de doce á dos.—Amargura número 55. 
C n . 448 27-22M 
S 
C r a l i a n o n ú m e r o 
3871 
, esquina a 
a5-l d5-2 
Y Gltt 
F a r n i a c é u t i o o do 1" Gloso , o n P a r í s . 
Suprimo el Copa iba , la Cubeba y h.s I n y e c c i o n e s . Cura los nujos en 
48 horas. Muy elicáz en [as enfermedades da la vejiga, torna claros los onnes 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
D E 
ANTIPIRIM DEL DOCTOR JOHNSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 
La forma MÁS CÓMODA y eficaz de administrar la 
A N T I P I R I N A para la curación de 
JAQUECA, 
DOLOHES EN GENEKAL, 
DOLOUES ItEUMÁTICOB, 
DOIX)nE8 I)E PAUTO, 
nOIX)RES VOSTE1UOUE8 AL PAUTO 
(ENTÜERTOS.) 
So tragan con un poco de agua, como una pildora. 
No se percibe el sabór. No tienen cubierta que difi-
culte su absorción. 
Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar quo 
un reloj de bolsillo. 
Do venta: DUOGUEUÍA DE JOHNSON, Onisro NÚ-
MERO 68: Sarrá; Lobé, y en todas las boticas. 
C i ú 4«2 27-23 M 
* --
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
Fl M o r r h u o l contiene todos los prineipiós activos del aceite do lií^ado do 
bacalao salvo la matoria ¿ rasa , y obra más rápidamonto que el aceite OUVO 
piso lepresenta 25 voces sin tener analogía ou . los extraclta llamados de 
h í L a f experienda^efectuadas en los hospitales han prohado q u é el M o r r h u o l 
es mucho más eficál que el aceito contra la b r o n q u i t i s los c a t a r r h o s , los 
s u d o r e s n o c t u r n o s , los d o l o r e s de pocho , la c o n s u n d ó n . la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar tnrhación alguna en las 
vías di-est vas. El apelilo cenáce y se anima la lo/, do los onlermos qno ekperl-
meutan un sentimiento do biéfiéStttr y de rnc /.a, sobro todo en las piornas. 
l"rias B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4dias la diminución de los osputos 
maVor facilidad eii su expulsión y supresión casi rompió la ¿ la opr.-sion. Kn ol 
Uaquitismo y en los niños efelrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modillca 
r á p i d a m e n t e el estado de los enlermos. 
PAHIS: 8, RUS VIVIENNE, y cu las prnicipalcs Furmácias: 
m k m m m m m , 
I,:IH quebradurnti son ooasfonadaa por la HÍIÍÜH cons-
litueioiial, <;ii la mavoría do loa cíi IOH. y rnahiulor por-
HDIIU poiln'i conoccilo cti la destrucción fle la ilcntaaiira 
v v\ mal olurdol sudor dp las partea más linas del cuor-
po. N<> BO oonooon mqjocOH ourntivdsquo los do J . 
Qroá, Sol n.'.SS. SfflM ¿*u 16-87 M 
C o l o r i ó do C i r u j a n o s - D e n t i s t a s do 
l a HTabana. 
D irec tor : D . í . R O J A S . 
Extracciones dentarias y otras operaciones do la 
boea uin dolor, por la cocaina y lumliién ñor lu codei~ 
na y otros alcaloidss del ojito nsociadou a la cocaina. 
La anestesia local es completa y sin altcraclonos geno-
ralea. Lamparilla núniero 7-1. altos. 
3071 1Í7-27 M 
• p O K D A D O K A . - U N A JOVEN, QUE SABE 
Jjbordar con iii'rt'cccii'm. y OÍhUl ollUOS do laborea «i» 
ofrece nnra dar Icccidin .. á donilcillo, lí prccioH módi-
cos. También se ol'ivcv | i ; i r ; i hacer i rslidi,:. de 
ras y de nifins. [ntormAran Cií la calzada del Cerro oa-
quiua íi San Crlatílbal. en los altoH de la bodega. 
4178 8-7 
Vicenta Suris. 
Profeaora do la Normal do Baraolona y directora 
quo ha aido del coluuio "Isabol la Oatólloa" de 0>tB 
ciudad; do rogrcao do la Poniuaula, tloüe ól (pisto de 
oíYecúrao do nnnvo d aua untlguaa dÍBOlpuloa y (l la» 
sonoras y aónoritaa do cata cupitnlí para las claaca do 
instntedfób, dibujo] pintura, eme y oonfeooltfn di 
))icndaH (lo vcntir. objetos dé arte cn toda duGO do 
maderos y metnles calcados, obletoa do h^o en barro, 
metalizados, bordndoH decorativos en blanco, oro y 
oolores, gulpiOea, bordndoa. tapicería», cueajoa, llocoa, 
fruta», llores cannicstres, piaros. nmrip'dstUi OOt. «to. 
Manrique «1 A. entro/nui l \ ga& josd. 
HHS 5-7 
Idioiiiiis lícihláidos, 
piiionanxn positiva, ciases i lurniu $6-80 .y íi doml 
cilio. A. Carrlcaburu (profeaor) Adostn ' i ' . ' . 
4141 I ti 
jirofeaordo í'rancós, da ólóses do KH idioma on la Ha-
bana y ana alrededores. Método ríipido y ainfiiro. l'ro-
elo» convcncionali's. O ICcilly KM). 4187 4 ii 
Co leg io de S r t o s . " l a P i e d a d . ' 1 
Ilaliniui minicro ÍV'.'I. 
Directora fandadoi a J. Piedad do la Torro y La-
vlu. :t!Mt!) 8-3 
L a Ssinla, !libl¡:i , 
Jior Seio do San Miguel, textocas|t'llMno v latino, f. lo--
moa folio con muclias laminas $ir>. I')! Ano (,'1 intinno, 
12 tomoH $15. La I 'MÍ\ cr-.idiiil, () U.'illv (11, CCTCU dr 
Aguacate. U)!)! 4-5 
S u s c r i p c i ó n íí l e c t u r a 
!i domi(;ilio, aólo so liaban dos posps ft] m. ., j onatro 80 
t'ondo. ano se dowolvon al borrar*»- Llbrorfa La " • 
nivcisidail, (t K'cillv (11, i'.'rca de Aguacate. 
4üii:t 4-n 
BJBRQiqíO COTIDIANO 
do oraciones para la confesión y cómuutdfl I lomo, 000 
muchas lüminas y bonita pasta'no i'cnlavos. La Sinita 
Uiblia anotada (católica), 2 lomos en 4'.'gruesoa, con 
muebas laminas, en acero. $7 billetea.—Salud n9 23. 
Libraría, 4051 4-4 
ANUNCIOS IM: LOS M S T A n O S - D N I l í O S . 
S C O T T 
d o A c e i t o P u r o d o 
H I G A D O de B A C A L A O 
¿OON, 
Tíi; /a?k (KjradñíTv a l pidudar como la leche»1 
Tlono combinndiiH on mi rana complotn 
lonna las virtudos do OHIOB dos valíonoa 
modicamentofl. Si digioro y iwimila con IIUIHÍ 
facilidad qno o l neoito crudo y on CUIIOIMUI-
monto do gran valor pum lo» nifioa dolioudoa y 
cnfonni/.oayporHouaatloeat6mut{oudülio»doff, 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o o n l o s N i ñ o s , 
y cn ofooto, pnnv iodas lan onformododos en 
qno lu iy in í l iunucr iou do l a Qnrgimta y lo» 
PubnonoB, Docaimionto Oorpond y Dobilidadl 
NorvioKa, nada cu e l n n u i d o pnodo compur-
urna con taita HaliroHn. EmoMpzi, 
VoaiiRO h c o n t i n u a c i ó n loa nombro» do 
unos DOOOB, do cutrolon mnchoaj j rominoutüH 
fnonltativoa quo reootnlondan y j írosurlbou 
coustantrinonto CHUI p r e p a r a c i ó n , 
fin. Dn. 1). ÁMimoaio Gnir.1.0, BantlnKO do Cuba. 
811. Un. D. MANUICL H. r<AHTicLLANOu, llabanu. 
Hu. Dn. DON KnKXKTo IIKOKWKUUI, Dlinctorili l Ifos-
plUI Civil. "Han Hclmatlan," Vera Croas, Moxlco. 
Ha. Dn. DON UIODOUO UONTIIUHAU, TJm;obtli>am. IU<i-
xico. 
Rn. Un. D. JACINTO NnRux. T.oon, Nloaranu». 
Mu. lia. I). Vi> i M i - l ' i iu /. lUnno, llonolii. 
Hu. Un. U. JOAN 8. OAIITKLUONDO, Oarunjon». 
Hu. un. u . .iitHDHdANDAiu, ifagdttleiiBi 
BB. Dn. U.8. Üoi^iM, Valencia, Venoznolo, 
Bu. Dn. U. KHANOMCO DI; A. MIMIA, La (iuoJra. 
U« venta ou Imi iirlncliiale» droduerlaa y botlcon. 
S C O T T a. B O W N E , Mueva Y o r k . 
J T M C T I V O S í i P R E C E D E M E . 
L . S . L 
Lotéríb del Kslado do lioulsiana. 
[naorporada on 1868, por la Leglslaturo paro loi 
oldoló ile tSdüéacióii v (¡arldad^ 
Por.nn inmenso vota popular, su D-anquiola roma 
parte de la iirescnto i 'OIIHUIUCÍÓII did Kslado, ailopladn 
en dioiemb^o dé WJ. 
s o b e r b i o s s o r t e o s e x t r a o r d i n a r i o s 
si bdiran Meinl-aniialiiionte, (Junio . Dloiombro) v 
los (ÜÍANDKS SOltTKOS ()UI ) l N A'l{IOH, 011 cada 
uno de los diez mosos restantes del ano, j tiouon luí 11 
en pdbUoo, en la Aoadomla do Mütloáj on Nnevn-Or-
ICIUIH. 
V e i n t e a ñ o a do f a m a por in tegr i -
dad, o u loa aortooft y pago oxacto do 
loa promios . 
T E S T I M O N I O . 
Otí'tílloanxo» lot abajo flituanle»,'/'"' bajo ti'aetírá 
tuporvulón y dirección, tehaoeu lotta* Ion ¡tvtmara 
IIPIIH para Ion Sorteo» meiihualvs ¡1 si mi a iniadcs i l r 
la ¡jolería del Vitado <ic LotiMaua: ¡/«a tu portona 
nreieneiamea la celebración de dichón sorlooi 1/ u1"' 
todas .ve efeolúan n m honradee, equidad y buena f t , 
y aMlorieanfo» a la Wtnpréia </»(•. haga asa de etU 
certificado viin nueetráii flrmat faeaimilt, > ;i in 
dos sus anunció*. 
(TÓAIIBAIUOS. 
Zos nue imseriben, Banque.ron de Nncvu-Orleant, 
pagarémot w nuestro despacho loa bllletei premfá 
do tdé la Lotería del Halado de Louitiana qúcnós 
NKUU pn si nfadpti 
I I . IVI. \VAt,.-\IHiiEY, PItEH. LOUISIANA NA-
Tl<»NAl, BANK. 
I M K K K K I.ANA1IX MIES. STATE N iT, I l A K K . 
A. » A I . » W I N , PltEM. NEW-OItLEANH NAT, 
ÜA11I. BOHNi L*IlBBi UNION N . V ' l . . DANK. 
( j m n sorteo D S H ^ B S M Í Í I 
en la Academia de MI'IHÍCII do Xm-vu Orlonns, 
,1 martes 1(1 do Abril do 1889. 
P r e m i o m a y ó í 
100,000 idiicics d $t:(> cada uno.—Medlof 
$10.—('uartos $r».~l)óc lmo8 $4-'.— 
IJKTA DB I.OH [•RKMIOB. 
DOCTOR F . G E R A L T . 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DE 
LOS OIDOS. 
Consultaa do 12 á 1. Obrapía 93. 4110- 8-6 
GRAUDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y P^NOS, LE J: BORBOLLA Y CA-
COMPOSTELA 54, 5«! y 60, E N T R E O B K A I ' I A Y LAS) PA1ÍILLA. 
B r i U a n t c s , . a f i r e s , p e / l a S r u b í e s , esmeralda 
• Se alquilan pianos. Teléfono 293. Telégrafo BorMla. Apartado 457. 










I H. 'K.Mln 
I J'KKMH» DK. 
I l 'UEMK) 1>K 
1 PUKMIO D K . . . . 
•.; I 'UKMIOH D K . . . . 
5 PREMIOS D K . . . . 
ür. I 'UKMIOH D K . . . . 
Km I 'UKMIOH D K . . . . 
•MI I 'UKMIOH D K . . . . 
f.dO I 'UKMIOH D K . . . . 
APROXIMACIONES. 
UK) promios de $ 500 $ 
ion promion do :«)i> 
100 promios (lo 200 
TUKMINALICH. 
íiiüt promios de $ loo 















¡t.lltí prcníioM aHcendenteH á $1 .OM.80Ü 
NOTA.—Loa biletcH aniaciiidoH con Um promlo» 
mayorcK no roolbitdn el promlo terminal. 
ÍÍOH liilletcH liara Hocledaden «i olubHJf otroi Infot 
nicH, delien pediiHo al (|iie miHcrilif. l'ura acelerar la 
ooneipondenoia, el nombro y Boflat doborAn OUTÍ̂ I I 
en un Hohre clariunent" OSÓrltO, pl OUal líO fle BOmP 
nara la rokpnotta. •. • 
LOH GIItOH l 'OHTALKH, <iir.is.lc KxpreHO 6 la» 
,otraH do óambiót "e envlar&n on Bobroi ordinario . i .1 
Unen ntontó porol Exprooo, Biombo loa g^Btca poir 
cuenta de la Kin|irenii. DiriniiHe á 
AI. A. l íADri l lN. 
Now-OrlemiH, La . , 
A OlllEN. ni. A. JÍAIII'IIIN. 
Washington, D. ('. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n . 
A I . NEW-ORI.EAMH NATIONAL «ANK. 
Nflw-OrlcaiiH, La . , • 
TTAT T)17C!/'"V vale l a fracción luán poquefla da 
UJN i rjO\J loHbilloloBdo ESTA LOTERIA, 
en todo Bortoo. Cualquioro quofloolVozon por menoa 
de an peso 08 rramlnl. uta. 
RE(5UÍ1K I ) E S K ^ ^ ^ ^ 
por CUATRO BANCOHNA(! I ( ) . \AKKSl )K NUK-
V A-ORLEANS, y qno IOH billetcH 0St4u IIUIIIKIOH por 
ol prflBldonto de una limtitución, cuyoB dcroclion BOU 
reconocido» por IOH Juzgados bupromo do Juatlolo, 
por coiiHiRiiionto, ouidado con los ünllncinne» y cniprc-« 
sus auónimus. 
LIBROS NUEVOS RECIBIDOS 
EN y LIBIIEIIIA LA ENCICLOPEDIA 
DE M. ALORDA 
O ' R e i l l y 9 6 . 
Dujanlin é Ivon: Formnlario práctico de terapéutica. 
Annuaire de Tlierapcutique. 1889. 
Sánchez Herrer: Hipnotismo. 
Pérez Vento: El sufragio. 
Champetier: Accoudrenient provoqué. 
Harmann: Neuralgies vésicales. 
Tuffier: Chirurgio du rein. 
Pousson: Estropliíe du vessic. 
Daurios: Tuberculoso genitale. 
Figuicr anne cientifiqne. 
Periódicos franceses para vender por números sueltos: 
Vie ParíssieiDie. Montlr Comique, L ' I l lua t rn l ión , 
L a Cariraliirc. Journa l Amusant. l íepubliqvc 
Illustré. P a r i s I I l u s t r é . E l Mot in , Madr id Cómico, 
Los Madrilej , etc. 
C R E I L L Y 9 6 
L i b r e r í a de A l o r d a . 
Se han recibido otra infinidad de obras nuevas de 
Medicina. Derecho v ciencias. 
C 542 " 4-7 
Peinadora peninsular 
Hace toda clase de peinados á la i'dtima moda á pre-
cios muy moderados á domicilio. Aguila 114. Isabel 
Querol. 4064 4-4 
LIBROS. PARIS. 
Los que piensen ir á la Exposición pueden hacerse 
de un plano que so acaba de pubhcar de la Exposición, 
otro de París y Mapa de Francia como las cinco par-
tes del Mundo y de Xaciones por separado muy bara-
tos. 
También se sigue coleccionando todas las obras mo-
dernas para la lectura de libros. 
También se compran cuantas bibliotecas se presen-
ten v en baratura y surtido no hay competencia igual. 
Obispo 135, L A POESIA. 3910 8-2 
SMUF 
El Catecismo autonómico ó la Autonomía al alcan-
ce de todos—Guía del empleado de Hacienda en la 
Isla de Cuba—Los Adivinos y la Ciencia—Geografía 
de América—Lecciones de Mundo, por Teodoro Gue-
rrero—Bosquejo sobre el origen y naturaleza de los l i -
sos, costumbres y Fueros de las provincias Vasconga-
das—Artículos sobre educación ó instrucción pública— 
E l Quyote de Avellaneda y sus críticos—El noble 
honrado (novela)—La Dorotea de Lope de Vega (es-
tudio crítico). 
Todos estos libros se dan tu UN PESO B I L L E -
TES V se remiten francos de porte á cualquier punto 
de la isla á todo el que mande 70 cts. en sellos do 
franqueo.—Se advierte que los libros son nuevos y no 
de uso. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
H A B A N A . 
3890 10-2Ah • 
ARTES Y OFICIOS. 
T ^ N CASA P A R T I C U L A R SE H A C E N CARGO 
Pide cocinar para familia ó establecimiento: en la mis-
ma una señorita se hace cargo de niños y niñas de tres 
años en adelante para cuidarlos, educándolos ú la vez; 
por módicos precios. También se sólita una muchachi-
la blanca 6 de color, de 12 á 1(! años, para pequeños 
quehaceres, compromctii'miosi! á enseñarla, vestirla y 
calzarla. Amistad n. 37. . ntre San Miguel yNeptjmd. 
1180 1-7 
En sombreros de señoras y niñas lo mismo que en 
florería se trabaja con el más exquisito gusto y muy 
barato: por reformar los usados, lavarlos y colocarles los 
Adornos $2 billetes, cimotas de señora idom. Calle del 
Baratillo níun. 5. al lado de la plaza de Armas por O 
blspo. 4215 4-7 
GABRIEL R A I 
S O M B R E R E R I A . 
O B I S P O 3 0 ^ 
E S Q U I N A A A G - U I A H . 
SIEMPRE LAS ULTIMAS NOVEDADES I)E 
PAK1S Y LONDRES. 
Sombreros de felpa superior $ 5-.30 oro 
I d . ingleses (bombines Jobn-
son & C? 3-50 „ 
I d . id . ( id . Sutton's) 3-Ó0 „ 
I d . bongos flexibles (de L a V i -
lle de Pa r í s ) 3f50 „ 
I d . do pajillas do todas clases 
d e l á 3 -00 , , 
Especiales de i ipijapa desde 1 
hasta 100-00 „ 
N o v e d a d e s p a r a s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 
E l esmero y cuidado de esta casa en traer con rapi-
dez las últimas novedades de la moda, lia hecbo la re-
putación que hoy tiene v de donde se surten la C K E -
AIE D E L A J E U X I C S S K de b HUIKUKI y el inundo 
elegante, consiguiendo la difícil facilidad de armonizar 
aus precios con la elegancia y la bondad de los géneros 
\ - -¿¡v» fe. emnleaji-en.anJlfcbricaddn. ^_ 
M A U T J E L B O R D A S 
A F I N A D O R D E PIANOS 
Recibe órdenes en Bernaza número 20. 
3863 8-31 
Gran taller de modista y corsetera 
DB 
P I L A R SAMOHANO Y C*. 
Bernaza 13, entre Obispo y Obrapía. 
Especialidad en trajes para novia y toda clase ile tra-
bajos, con la mayor perfección y el más exquisito 
gusto.. 4044 10-1 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se construyen á medida y bajo dirección médica. 
Bragueros, Fajas abdominales, Suspensorios, Mule-
tas, Corsets metálicos y de yeso, aparatos para toda 
oíase de defectos de hombros, caderas, piernas y piés, 
lem para pérdidas seminales y vicios de conforma-
ión del pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Reilly lOii, al lado de la Paleta de Oro. 
4005 10-3Ab 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 a n o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibe orde-
nas: A . Angueira, Sol 110; D . Joaquín Pcrrcr. Galia-
no 120: F . Lajara, Gloria 243. Habana. 
4056 8-4 
TRENES DE L E T R M S . 
LA NUEVA UNION 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carreta $8 btes. y pasando de 
dos á $7 ídem, aserrín y pasta gratis. 
Recibe órdenes en los puntos siguientes: O'Keilly y 
•San Ignacio, café El Pusiyc; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y Monserrate, ferretería; Bernaza y 
Muralla, bodega; Aguila y Reina, café La Diana: Rei-
na y Rayo, café E l Recreo; Rayo é Indio bodega; 
Manrique y Zanja, bodega; Carlos I I I , café Bilbao; y 
sus dueños á todas horas en la calle de la Zanja núme-
ro 127. antiguo local del Montañés. 
:«ii4 ü-2 
Sorntrereña de G. Ramentol. 
Cn 327 4a-4 4d-i» 
ORAN FABRICA E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
D E H . A . V E O - A . 
Los únicos bragueros de gran comodidad son los de 
foma blanda y doble presión, únicos an esta casa.— lay gran surtido de muletas recibidas de 
N E W - T ' O E K . 
| OBISPO S i l 
4144 104! 
31 
LA ESTRELLA DE LA MODA 
de M. Puchen y 
Casn francesa de lencería y uovetlados de 
P a r í s . 
C O M P O S T E 3 L . A N. 4 8 , 
E N T R E O B I S P O "Z O B R A P I A . 
Por el vapor francés "Saint Germain" que entrará 
en este puerto el 5 de abril se recibe un grande y varia-
do surtido de lencería y vestiditos de niños: artículos de 
fantasía, alta novedad, para vestidos; sombreros y ca-
potas modelos para señoras, de última moda; sombreri-
iosespecialidad para DÍQOS, lodos confeccionados ex-
presamente para La Estrella de La Moda. 
Se suplica á las señoras que quieran vestir bien para 
Semana Santa, no dejen do visitar esta su casa, que les 
reserva una sorpresa maravillosa. 
407(1 l a -1 4(1-5 
i n l 
P A R A A M E O S S E X O S . 
3 6 , O - H E I L L I T , 36. 
E L G R A N BRAGUERO MECANICO R E G U -
L A D O R U N I V E R S A L "SISTEMA G I R A L T " con 
Privilegio y Patente Americana, es el mejor curativo 
para esta grave dolencia. Los pacientes no deben com-
prar ningún aparato sin ver antes el del "SISTEMA 
G I l i A L T . " seguro que & su ingenioso mecanismo, éle-
gancia y solidez y lo módico de su precio, lo preferi-
rán. Bragueros umbücales para ambos sexos. Se 
•construyen á medida cualquier aparato. Se va á domi-
cilio. Gabinete reservado para aplicaciones y consultas 
grátis. 
O - R E I L L Y 36. eutre Cuba y Aguiar. 
A . G - I R A L i T , F A B R I C A N T E . 
PINTURA PARA DORAR 
cuadro*, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
objetos, está lista para usarla, á $1 billetes pomo. 
PAPEL PARA E N T A P I Z A R , desde medio peso 
UBetes la pieza. 
P A P E L PARA D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
clases. 
PINCELES, PALETAS. COLORES y todos los 
útiles para los artistas, dibujantes v pintores. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas clases. 
L U N A S D E ESPEJOS Y CRISTALES de todas 
.dimensiones. 
AtOLDURAS PARA CU A DROS Y T A P I C E R I A . 
T A . L L E R PARA DORAR Y HACER cuadros y 
comnofijclones de muebles de lujo. 
CORSTÍSAS, CORDONES Y BORLAS para cor-
tinas. espÉüw. cuadros al oleo y con grabados. 
MARCOS jwra retratos. 
CUADROS c(.y ^vidrios cóncavos para trabajos de 
cabello. 
CALLE DEL -OBISPO 2S'. 101, 
ENTRE AGUATATE y YIELEGAS. 
.Quintín Y 4 ^ s 7 Castillo. 
GITÜDES. 
SE SOLICITA I NA J O V E N B L A N C A DE buena conducta para acompañar á una señora y 
ayudar á los quebaceres do casa. Tenieidc Rey 74. En 
la misma se venden tres casas, una en la Calzada de 
San Lázaro, otra Crespo, y otra Morro, muy baratas 
sin intervención de corredor. 4201 4-7 
SE S O L I C I T A 
uca criada de mano de color y de mediana edad, que 
sepa coser y presente buenos informes. Buen sueldo, 
Cuba núm. 28 esquina ¡í Cuarteles. 
4208 5-7 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, con la precisa condición de que 
sepa peinar; siendo indiferente que sea blanca ó de co-
lor. Muralla n. 68. Botica Santa Apa. 
4212 4-7 
Hipoteca alquileres y pagarés. 
Se «la dinero con hipoteca en cualquier lugar, sobre 
alquileres y pagarés. S. Miguel 130 ó Belasooain es-
quina á Concordiu, cu el kiosco se reciben notas. 
4210 4-7 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa, ó que hable francés, para acom-
pañar á otra señora á Francia. Diríjanse ]ior carta, ex-
presando condiciones, á D . Luis Mario, Obispo n. 80. 
4219 4-7 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O S -
J_-/turera, bien sea en casa particular ó taller de mo-
distas: informan A'irludes 7. 418(> '1-7 
Desde $500 hasta $50,000 
Se dan con bipotefio de casas en todos puntos v l in -
eas de campo, y se compran casas. Sol 77 ó Aguiar 51 
pueden dejar aviso. 4209 4-7 
REGENTE. 
Para un establecimiento de Veterinaria se ofrece un 
profesor de clase. Dirijirse á don A . M . , Salud 89, 
Sabana. 4172 •4-7 
SE S O L I C I T A UNA CAMARERA P E N I N S Ü -lar de mediana edad, activa 6 inteligente, y que sepa 
coser. Inútil es quo se presente sin las mejores reco-
mendaciones. Informarán San Nicolás número 27. 
4086 a4- l d4-5 
O l í DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N 
>0Manuel González y Reina, natural deGaUcia, Pon-
tevedra, Ayuntamiento de Meis: calle de Empedrado 
n. 30, su hermano Luis González y Reina.—Se suplica 
la reproducción á los periódicos de la Isla. 
4167 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que tenga buenas referen-
cias. Obispo 187. altos. 4128 4-6 
f T N A SEÑORA QUE POSEE TRES I D I O M A S 
V / español, inglés y francés, desea encontrar una fa-
milia para viajar: tieffe personas que respondan: infor-
ma'.iá Compostóla 18. 4129 4-6 
UNA SEÑORA DESEA HACERSE CARGO de la instrucción elemental de algunos nifios, bien 
sea eu la capital 6 en él campo, puede dar buenos i n -
formes de su instrucción v moralidad, además enseña 
el francés. 4136 4-6 
SE DESEA TOMAR EN RENTA 
ó partido una linca 6 potrero de l '. á 6 caballerías, pa-
ñi más informes dirigirse á Consulado 105, altos. 
ál27 4-6 
UN A S E Ñ O R A D E 31 E D I ANA E D A D . PE-niusular, desea colocarse en una casa decente pa-
ra lavar y planchar, ó bien de criada de mano; sabe su 
obligación y duerme en el acomodo. Impondrán calle de 
la Gloria n. 1. 4135 4-6 
SE SOLICITAN 
dos excelentes planchadores de camisas para un tren 
de lavado, con buenas referencias: informarán Hábánn 
n. 114, de 12 á 5 de la tarde. 4147 4-6 
D ESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E C o -cinera peninsular, es aseada y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por ella: calle de Cu-
ba n. 45 darán razón. 4164 4-6 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular para el servicio de la mano. 
Reina 4 frente á Aldama. impondrán. 
4148 1-6 
SE S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano, blancos y de mediana 
edad, que sepan cumplir con su deber y traigan refe-
rencias, de 9 de la mañana cn adelante. Galiauo 63. 
4153 4-6 
SE S O L I C I T A 
un moreno para cargar una vidriera de baratillo por la 
calle v á fueras, dándole $25 BjB. mensual v la comi-
da. Aguila 116 A. • 4156 4-6 
OJO QUE P U E D E CONVENIR. 
Una señora de moralidad que no tiene niños solicita 
dos ó más para su cuidado é instrucción. Impondrán 
Someruelos 44: en la misma se vende una ntóquina de 
coser nueva con todas sus piezas marca New-Hove su-
mamente barata. 4159 S S 
S E S O L I C I T A 
en casa de familia tranquila y decente para tres perso-
nas que reúnan las mismas condiciones tres habitacio-
nes altas con toda asistencia, si es casa de huéspedes 
(pie no se avise, se desea que sea casa tle familia den-
tro de la Habana ó si es fuera de ella que sea cerca de 
la calle de O-Keilly y Obispo. E l pago como se desee, 
pasar aviso á Villegas 87 esquina á Amargura entre-
suelo de la fonda, entrada por Amargura. 
4151 4-6 
CASA DE SALUD 
La Integridad Nacional. Se solicitan sirvientes. 
4149 4-6 
Se solicita 
un criado de color que tenga quien responda de su 
conducta. Compostela 113 entre Sol y Muralla, Gim-
nasio. 4112 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A CR1AN-dera de color, sana y con buena y abundante le-
che para criar á leche entera, teniendo quien responda 
por ella: calle de Curazao número 9 informarán. 
4143 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, peninsular de edad de unos 
16 años. Botica de Tremoleda^Belascoain número 19 
esquina á Virtudes. 4145 4-6 
Compostela 42, altos. 
Un criado do mano de color y un muchacho do doce 
á catorce años, que tengan quien los recomiende. 
4158 4-6 
S e ñ o r e s H a c e n d a d o s . 
Me ofrezco para la ujayordomía de un Central por 
complicada que sea su contabilidad; tengo práctica, 
conocimientos mercantiles v personaí de respetabili-
dad oue me garanticen. Merced 52 á todas horas. 
4146 4-6 
Unajoven 
peninsular desea encontrar colocación para manejar 
niños ó criada do mano, tiene quien responda por su 
buena conducta; San Lázaro 271, accesoria. 
4175 4-6 
UN M A T R I M O N I O J O V E N P E N I N S U L A R siendo él acreditado cocinero y repostero, y ella 
doncella ó costurera desean colocación para dentro ó 
fuera de esta; Oficios 96, de 10 á 4. 
4168 -4-6 
A N I M A S 71. 
Desea colocarse una joven bjancapara manejar uno 
ó dos niños ó acompañar una señora y .ayudarle en sus 
quehaceres, es lina, de moralidad y buena conducta, 
buen carácter, sueldo moderado; impondrán de las 10 
de la mañana en adelante en Animas 71. 
411!) 4-6 
Se solicita 
una criada para los quehaceres de la cusa, cocina y 
dormir en el acomodo, para una corta familia sin n i -
ños; informarán Bayona 9. 4080 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 21 AÑOS de edad, de tres meses de parida, desea colocarse 
de criandera á leche entera: calle]de la Maloja n. 88 i n -
formarán. 4112 4-5 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO de color, aseado y de moralidad, en una cosa bue-
na, sea en la Habana ó una fonda en el campo: tiene 
personas que garantizan su buen comportamiento. Ofi-
cios 21, de 9 de la mañana á 3 de la tarde informarán. 
4101 4-5 
UN A P A R D A CON B U E N A Y A B U N D A N T E leche solicita una buena casa para criar á leche 
entera. Informes, Compostela n? 75. 
4104 4-5 
SE SOLICITA 
un muchacho que quiera aprender el oficio de sombre-
rero en Amistad 49. 4099 4-5 
SE S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio do un 
matrimonio, advirtiendo qu se exijen las mejores refe-
rencias. Compostela n? 108. 4096 4-5 
UN J O V E N D E I N T A C H A B L E CONDUCTA y buenas referencias, solicita una colocación de 
portero en casa decente, ordenanza de una oficina c i -
vi l ó militar, ó para criado de mano de uno ó dos caba-
lleros solos: sabe leer y escribir. Sol n? 15 informa-
rán. 4092 4-5 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una blanca, en Manrique número 52. 
4089 al-4 d3-5 
COIPRAS, 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se pagan bien: mueblería Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 4163 4-6 
SE COMPRAN M U E B L E S E N TODAS C A N T I -dades, pagándolos bien, mejor que nadie: La Nue-
va América, Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del café: Gran surtido de jovería y efectos de fan-
tasía. 4132 8-6 
SE NECESITA U N C R I A D O D E MANO inteli-gente y muy aseado, que sepa servir la mesa y traiga 
buenas referencias: sin estos antecedentes que no se 
presente. Merced 39. 4120 
SE DESEA COLOCAR UNA P A R D A D E buena conducta y moralidad en una casa particular, para 
criada de mano ó bien para manejadora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta. Informarán Ange-
les n. 65. 4123 4-5 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, blanca ó de 
color, y que tengan personas que la recomienden. Je-
sús María 49. 4116 4-5 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46. Compostela 46. 
4097 22-5 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa esquina cn pacto ó en venta real: su precio de 
4 á $6,000 oro; sin intervención de corredor. Pueden 
dar aviso Arsenal 60. 4079 4-5 
S E D E S E A 
saber para un asunto que 1c interesa el paradero del 
empleado D . Calixto Toledo y Fernández; A. Cowley. 
Teniente-Rey 62. 4118 4-5 
CRIADO D E M A N O 
Se solicita uno, prefiriéndolo sea joven, para el salón 
de barbería del Hotel Inglaterra. Prado 118. 
4109 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano en casa de un niatrinionio 
sin niños ó señoras solas; inteligente en costura y sabe 
peinar: se conforma con un pequeño sueldo, admitién-
dole un niño pequeño que tiene: informarán Gervasio 
n. 101 de 9 de la mañana en adelante: tiene quien res-
ponda rio SU conducía. 4117 4-5 , 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce, latón y toda clase de me-
tales viejos en todas cantidades. Aguila 149. 
4426 4-5 
Se compran libros 
de todas clases y bibliotecas por costosas que sean. L i -
brería La Universidad. O-Reillv 61 entre Aguacate y 
Villegas. 4095 4-5 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
4090 10-5 
SE COMPRA 
una pareja de mulos para venta de cigarros: sin inter-
vención de corredor. Obispo 84. 
4060 4-4 
A V I S O 
Se compran toda clase de muebles en la casa de 
préstamos La Nueva Mina, calle de Bernaza número 8 
pagándolos al más alto precio. 3981 8-3 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel h. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á. A . Mí 3268 26-16 M 
RAMOH P. CUERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e r í a . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l tos . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja, pa-
gando los más altos precios: también se compra CA-
REY en pequeñas y grandes partidas. 
3053 27-12 U 
I I I E ' I B I R J E t O ! ! 
Habiéndose extraviado en la tarde del dia 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á la per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
Aguiar n. S'7, donde se le gratificará. 
4192 6-7 
O L V I D O . 
Se suplica al cochero que fué el domingo 31 de mar-
zo, al llevar unos papeles de música al teatro Irijoa, 
los devuelva á su dueño, Galiauo n. 105, sedería "Las 
Carolinas." donde se le gratificará. 
4183 al-6 (13-7 
PERDIDA.—Se suplica á la persona que haya en-contrado un prendedor de señora, montado en pie-
dras finas y perlas, extraviado desde la calle de la 
Zanja hasta Ajuistau 64. por Salud, se sirv a entregar-
lo en Salud 21, donde se le gratificará, además de esti-
marle su buen proceder, ó cn Virtudes 45. bodega. 
4075 4-5 
DESDI; KL 21 DE MARZO HA DESAPAHE-cido de la casa Manrique n. 1 l i , una perrita, raza 
mixta, preñada do pocos días, color verdugo, con el la-
bio superior partido, enseñando un colmillo; entiende 
por Rápida: el que la entregue en dicha casa será gra-
tificado generosamente, así como se hará re.spodsable 
al que la retenga. 4081 '1-5 
SE HA E X T R A V I A D O U N PERRO RATONE-ro que entiende por ciclón, tiene cuatro ojos, hocico 
largo y amarillo, orejas enteras y el pelo es de color 
carmelita, el rabo partido: se gratificara al que lo en-
tregue en la calle de San Ignacio n. 104 esquina á Luz. 
4022^ 6-4 
SE H A E X T R A V I A D O E L VIERNES 8 D E marzo un perro ratonero negro, de patas y hocico 
amarillo, tiene el pelo áspero, le faltan dos dientes de 
la mandíbula inferior y tiene la punta del rabo corlada; 
se gratificará con $25 billetes al que lo entregue en la 
calzada del Monte n. 171, peletería " L a Escocesa." 
3530 15-23 M 
de 
Hiotel "Gran Central." 
V I R T U D E S ESQUINA A Z U L U E T A . 
En este nuevo y espléndido Hotel encontrarán fami-
lias y caballeros hermosas habitaciones lijosamente 
amuebladas, con ó sin comidas; todas á la brisa y con 
balcones y vista al Parque Central: las comidas se sir-
ven en el restaurant. Precios muy módicos. Virtudes 
esquina á Zulucta. 4070 4-4 
Se alquila un bonito alto calle de Villegas número 91 con frente al parque, balcón á la calle, muy en pro-
porción y á propós'ito para una corta familia: "El Bazar 
del Cristo, tienda de ropas. 
4197 4-7 
En casa pai iii'ul;ii BC (ilquilan hermosas habitaciones altas á la brisa con balcón á la calle y las eoniodi-
dades qué se deseen, á personas decentes y con refe-
rencia. Zulueta n. 3 frente al Parque Central y P r o -
paganda Literaria. 4194 4-7 
GERVASIO 27.—Se traspasa un buen local para una fabrica de tabacos, en que se pueden colocar 
con comodidad 80 ó más mesas de torcer, preparado 
de un todo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado, todo por poco dinero: Zaragoza 27, 
Cerro. 4185 8-7 
Se alquila en el Carmelo 
por temporada ó por año Id bonita casa acabada de 
fabricar ¡i la moiln nii n i la calle 8 n9 22, media cua-
dra de la línea, muy bien situada con preciosas vistas; 
tiene doble zaguán, sala, saleta, cinco hermosas habi-
taciones, comedor, cocina cuarto para baño, caballeri-
zas dos letrinas, lavadero, pati.Q y traspatio, jardín al 
frente con su fuente y reata para ílo'reS en el patio, to-
da de azotea corrida y sus pisos mármol y mosaico. 
Llave é informes estación del Urbano. 
4205 6-7 
A las grandes fábrjpas y marcas 
de tabaco. 
La espaciosa casa situada en la calle de la Estrella 
números 171 y 173 esquina á Gervasio se alquila en 
módico precio, construida expresamente para una gran 
fábrica da tabacos, se compone de siete espaciosas ga-
lerías en la planta baja y grandes y cómodos salones 
altos. Darán razón Consulado 51 á Jesús del Monte 
n. 3-16. 1208 4-7 
DOS CUARTOS ALTOS 
con cocina, agua y cloaca se alquilan. En la misma se 
venden máqumás de coser de todos los fabricantes, á 
pagarlas coe $2 15[1J cada semana. 106 Galiano 106.— 
Se alquilan pianos. 4207 1-7 
SE V E E D E , VELASCO 5, ENTRE H A B A N A Y Compostela; 4 cuartos, hermosa sala cóh persianas, 
baño y eocijia de azulejos, agua, terreno libre, en $2,800 
oro, acabada de reedificar: gana dos onzas oro. Un po-
trero en Vuelta-Abajo de 20 caballerías, en $4iOQ0 oro. 
Aguacate 12. 4317 4̂ -7 
OBISPO N. 10. 
Se alquilan, acabados de pintar, una hermosa sala y 
gabinete, con balcones corridos v mamparas, en precio 
módico. 4182 4-7 
Calzada de Jesús del Monte. 
Se alquila la casa n. 294 con las comodidades nece-
sarias para una regular familia. San Lázaro 225 i n -
formarán. J77 •1-7 
F Q I U C M ESDülM A ESPADA, 
por temporada ó por año, se alquila una buena casa 
con comodidad para una regular familia, tiene además 
sus hermosos y Saludables wmp's ,.r.';iificados de nuevo 
con su magnínóo piso de faTfonciDjjj (ástes BOIOB valen 
el alquiler que se pide por ella. San Lázaro 225 In-
formarán. 4170 -1-7 
EN DOS ONZAS ORO 
se alquilan unos hermosos y ventilados altos, propios 
para matrimonio: Animas 182. En la misma impon-
drán. 4184 .1-7 
PRADO 105 
se alquilan hermosas habitaciones muy frescas, con to-
da asistencia, cn el primero y segundo pisa, entrada á 
todas horas, en precio módico, la casa está á dos cua-
dras del parqiie y leatros. 4193 4-7 
En la calzada ¡Ü h infanta al lado del n. 60, frente á la plaza de toros; se alquilan dos casitas, una de 
tabla y teja con 4 habitaciones y (49 gríty colgadizo a-
propósito para una industria y otra dé iuampostería y 
teja con 4 haWtaciones, sótano, buen patio y agua co-
rriente: tratarán en la misma. 4181 " 4-7 
I \03 habitaciones so'algnilaii á matrimonios ú bom-.'bres solos con asistencia ó sin ella, en precio mó-
dic.< por ser en familia, á dos cuadras de los parques. 
Indueiria 101. -1220 , J s L l 
L A MAS MODERNA 
de todas las m á q u i n a s de coser es la 
NIMA VIBRATORIA DE SISGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
Io Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2o Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s do coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a es té caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
laborpara familia puede hacerse y toda clase de l i i lo usarse. S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomát ica . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t ambién la nueva máqu ina d t U T O J f l & T I C J l JO JE S F J V G E M t do 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
ü l v a r e z é Hinse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
OBISPO 13S C 1222 15(1-10 A 
COK GANGAS A GRANEL. 
Oro negro pura seda, á i 2 reales. 
Granadinas labradas, pura seda, bnen eolor, bnena clase y 
nuevos y variados dibujos, á 8 reales. 
Groes, Ratsmires, Brochados y Rasos negros de todas calida-
des á precios medio regalados. 
Chales, mantillinas y puntos de blonda y Chantilly. Medias 
de seda, negras y de colores, para señoras y niñas. 
Rasos, Brochados, Otomanos, Granadinas y otros g'éneros de 
seda para Semana Santa, íí precios desconocidos, en 
L O S E S T A D O S - U N I D O 
S J L l s r H - A . F Ü L E L T G - A L I C I T O . 
Cn 533 8a-5 2(1-7 
JOYERIA 
de J . Serra y 
64, GALLE DEL OBISPO, ENTREJJOMPOSTELA Y AGUACATE, 64. 
H ^ O A - L O S P A R A . L A S B O X - O R E S . 
Hemos recibido un nuevo surtido de Joye r í a de oro de 18 kilates con pedre r ía fina, 
todo de gran novedad, muy elegante y propio para regalos. 
A todos los compradores al contado se le h a r á la rebaja do .'50 por ciento. 
Vendemos L E O N T I N A S de oro 18 quilates al peso do oro. 
E s t a c a s a g a r a n t i z a s u s a r t í c u l o s y l a r e b a j a que a n u n c i a m o s e s u n a 
v e r d a d . Cn 584 6-G 
L A G R A N M E D I C I N A P A R A C U R A R R A D I C A L M E N T E L A S 
U L C E R A S MAS R E B E L D E S , H E R I D A S , H E R P E S , &c. 
C A D A P O T E L L E V A S U I N S T R U C C I O N . 
DEPOSITO: Botica La Reina* Keina n. 13. 
B E VENTA: "San Julián,?' Muralla y Villegas. "San Carlos,1' Leal-
tad y San Miguel. "San Ignacio," San Ignacio y Luz, y eu todas las demás 
acreditadas. 4:l(i« 5-6 
D E P R I M E R A C L A S E -
Llevíuhis á cabo cn parte las reformas proyecladas cn el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al público 011 general, brindándoles servicio inmciorable y PRKCIOS MODICOS, 
líebaja á las familias. 
A los señores viajeros que desde la Habana so dirijan á los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje de ferrocarril, alnmprzo cn Paso-líeal, carruaje desde este punto hasta San Diego, 
ida y vuelta, la» correspondientes consultas y papeletas del Incdico y 2(5 dias de estancia cn el referido Hotel, 
todo por la insignificante suma do 85 pesos oro en primera y 00 pesos oro en segunda. De este modo se evitan 
los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murias, calle de Zulueta esquina á Apodaca; donde previo pago se facilitan las corres-
pondientes papeletas y cuantos informes se deseen. (J n. 423 2(!-17M 
i gñHsasanHHi^ 
Extirpación SKGURA. EEICAZ V CÓMODA de CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
i i i ' j - . 11 _ r . . ' i . • i : : ,1 .l„l — 
silicador hiin querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumeruar el crédito del t 
HA LSA.MO TURCO. Sígase al pié (le la tetra el MODO DE USAULO y se obtendrá el resultado apetecido, 
; S i > .M ANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O 1HÍILLANTE. r 
DE VENTA EN TODAS LAS BQTICAS. [ 
(' 504 l - A b f 
........ , . r^-y¿ 
con glicerina de GANDUL, 
Durante la laelancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diárrea. Con-estei ViNO DE PAPAYINA rió solo se detiencin las diarreas, faoUitcoido la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mi'iino que los 
dolores dé vientre, sino que también li'aoe arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pade-
cimientos; 
liste V i so reemplaza con ventaja al «cc/íc de. hacaluo por poseer la güeerína sus misma* propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra Kr.Ai. ACADKMIA DE ClKNOIAS. I.a PAPAYINA (pepsina vege-
tal) lia sido adoptada por el (Jobierno de Francia on los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo lu.s mortandad. 
Eulas DISPEPSIAS, O ASTK A Lf. 'IAS. ( iASTl í ITIS . etc. y en todas enformedades del aparato 
digestivo no debe empicarse ijiás Viso une el VINO m; I-ATAVINA DE GANDUL cifigiondo al comprarlo 
el sello de gárahifa, para evitarla imitaciones (1). 
m todas las boticas, 
(1)" fia Papaylna es superior á la Pepsina porque peptoni/a hasta dos mil veces su peso de tihrica 
el Y n 
preparailo parece un licor de postre. U ¡HW l - A b 
Depósito! Sarrá, Lobé y t'oiiip. De venta, en .
 I. j já iñó emvula /V/j- nm b t
hiriiicda v ia LVpsiiia solo peploniza-10.—Además, h i j t a p a i / h i a eureee de mal qlQr y l VINO con ella 
d  i C 503 1- l 
i 
al laclo-fosfato de cal. con quina y glieerina. ferruginosa, & . Empléese en la 
cloro-anemia, tisis luliercnlosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermi- ?A 
tentcs, convalescciieia de todas las eul'ermedades. anemia reiimátiea. diabetes'^ 
sacarina, cseról'nla. histerismo, pérdidas seminales, anomalías d é l a menstruá-i«jj>. 
ción. osieomalacia. SCÍ Es el mejor tónico-reconstituyente (pie se conoce. 
Indispensable i»ara las señoras durante el embarazo, para lograr su n iñoA^i 
robusto j 'fuerie. K\i¡;,-e .siempre el SKI.i.n IH; (;.\IÍANTÍA. 
Depósitos': S a r r á , — L ó b é >/ ( ' on i / i .—Jfo r i r a . Am'tM-Ml C¡9. • % 
D e v e n t a , por todos los S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
CÍIÍ)02 • • - JAb 
V E D A D O 
Se alquila la espléndida easa número i)7 de ¡a o^lle 
9. frente á la línea, de construcción moderna y á pro-
pósito para una familia de gusto: tiene abundante agua 
del acueducto, un buen algibe, baño, inodoros habi-
taciones elegantemente construidas para dormitorios, 
etc., etc. En el 95, al lado está la llave. Tratarán de su 
Carlos I I I tt, 5309 
Esia preciosa casa de alto y b!\io, con un magnífico 
baño y propia para dos familias, so alquila muy barata. 
El dueño Quinta de Oareini. Dllfi • 4-5 
ajuste Beláscbafn número 2 A. 
1218 lü-7 
Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 
número 121. Informarán cn Cuba 138, altos. 
4190 26-7AI) 
Se alqmlan 
dos magníficas habitaciones para hombre solo ó matri-
monio sin hijos. Empedrado 41. 
4199 1-7 
Se alquila la casa de alto y bajo, sita en la calzada de Puentes Grandes número 31. con comodidades 
para una numerosa lamilla, cerca del paradero y pa-
sándole el rio por el fondo. De su ajuste informarán 
en la misma ó en Zulueta número 32. 
1157 8-6 
10 VIRTUDES 10 
á dos cuadras del Parque, magníficas habitaciones vis-
ta á la calle. an.i¡i;b!:id;i-<. propias para los (pie desean 
comodidad y ceonoúfíá. 41(51 • 4-t) s e alquila la casa número 07 en la calzada Real de Arroyo Naranjo. compUcsta de üalá', ' comedrii', SfcrJ guán, seis cuartos, patio, traspíitio y algibe, propia puf a 
una dilatada fiimiliá.—l'arii más porinenores, Barati-
llo número 4, almacén de víveres. 
4180 15-GAb 
S E A L Q U I L A 
un solar con 5 posesiones con llave de agua y pozo, 
propio para un tren de coches ó de carretones, en la 
calle de Aramhuro54 esquina á Zanja. 4125 8-5 
SE A L Q U I L A 
la muy ventilada y extensa casa calle del Tulipán nú-
meró 32, cerco do! paradero del Tulipán, de planta ba-
j a y dos altos, que contiene en junto diez y s(;is pose-
siones, zaguán, cochera, agua do la Zanja Real, cn 
tres onzas oro: la llave cn el establecimiento del para-
dero. Informarán de 7 á 11 de la mañana y do 3 á 5 de 
lá tanle , en la calle de la Perseverancia 11. 27. 
4115 • U- • 4-5 
la casa Reipi 93. en tres onzas oro; compuesta de sala, 
5 cuartos, oocina v lavadero: la llave en el 95. 
4107 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran casa con fondo al muelle de ca-
ballería, propia para casa de comercio importadora, 
comisionistas ó banqueros, por tener salones frente á 
la bahía donde situar los escritoriosi y otras muchas 
comodidades. 4114 8-5 
SE A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina á 
O'Reilly. Informarán Cuba n. (id. 
4113 §-5 
CA L L E D E LA H A B A N A 138. SE A L Q U I L A N cuatro hahiiuoioncs, dos interiores y dos vista á la 
calle. Juntas ó separadas, frescas y bonitas, precio muy 
barato; en la misma darán razón. 
4084 4-5 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos á $10 billetes, en San Miguel G2, casi es-
quina á Galiauo. y un salón alto; en la misma infor-
man. 4106 4-5 
Se alquilan los bajos de la casa Lealtad n. 45 esquina á Animas, con llave de agua, propia para un esta-
blecimiento. 4019 4-4 
E N OCItQ p I í í C p E N T A ORO 
la bonita casa cajle del f eñon n.'20 frente al paradero 
del Urbilno y de Oonclia, ^'cahiidir tlp r'ccdilicar, con 3 
cuiu tíís griuidés, agu», persiana al oomedor, buena co-
binai la llave en el 22, Aguacate 12 su dueño. 
4073 4-4 
Se alquila 
la casa Villegas n. 12, toda de azotea, con dos cuartos 
bajos y dos altos: en la bodega está la llave. 
4035 4-4 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 40(!9 4-4 
Se alquila la bonita casa Rdiifiio nimiero 19, inedia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades 
para una regular familia y agua de Vento. Eu la bode-
ga de enfrente está la llave é impondrán. 
4030 4-4 
TTIn el punto mas saludable del Cerro y cn treinta 
Jpjpesos bi|le'tes se alquila la casa, calle de Moreno 
jjfjfffii ppji | cuartos, cociju cpinpdpi-, agua, toda de 
mampostum y construcción moderna, al lado la l la-
ve: Santa Teresa número 11, su dueño. 
m i *4 
Se alquila 
una habitación alta á una señora sola. Industria 74. 
4048 4r4 
En módico precio y en punto céntrico y en casa de familia decente, se alquilan tres habitaciones j u n -
tas ó separadas con asistencia 6 sin ella. Aguiar 70 en-
tre Empedrado y Tejadillo. 
4024 4 4 
Para una señora de edad so alquila una habitación y si gusta puede comer en la misma; es una corta 
familia. Empedrado 33. imediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 3957 5-3 
Se alquila 
el primer piso de la hermosa y ventilada casa calle del 
Príncipe Alfonso n. 83: en la misma informarán 6, to -
das horas. 4010 8-3 
E u Aguacate 134 
Casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C—521-3A 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDEN MUY B A R A T A S DOS CASAS una en la calle del Aguacate entre Sol y Luz, con 
sala, comedor cuatro grandes cuartos bajos, cocina, 
agua de los de 20 pesos año, y dos curatos altos: su ú l -
timo precio, libre para el vendedor, cuatro mil qui-
nientos pesos oro: está asegurada de incendios y es 
trata con su legítimo dueño á todas horas, calle de'San 
Rafael n. 32. La otra, Peñalver 5(i, con sala, saleta, 
cuatro cuartos corridos y uno de. frente, cocina, azotea 
asegurada de incendios: tres mil oro: "no se quieren 
corredores:" su dueño el mismo que la anterior. 
4214 10-7 
SE VENDIO EN $2500 UNA CASA EN LA CA-lle de Crespo. En $5000 una id. San Lázaro. En 
$5000 una id. Consulado. En $14000 una gran casa\de 
alto y bajo en la calle del Prado. En $13,000 una gran 
casa en la calle de Compostela. En $14,000 una idem 
calle de Luz. En $16,000 una Id. Galiano. San Miguel 
172 y Sol 77 se recibe aviso. 4211 4-7 
E N $ 7 5 0 oro 
se rendo la easa Esperanza 99, de manipostería, y teja, 
sala, comedor y 3 cuartos, libre de gravámenes y gana 
$20 billetes; hace poco se reedificó. Animas 40 su due-
ño. 4210 4-7 
^ E V E N D E N LAS CASAS A G U I L A N U M E R O 
237, Indio 10 y 20 y Angeles 39, muy baratas y libre 
de toda clase de gravámenes: impondrán Condes ds 
Ibáñez número 1. 4198 4-7 
SE VENEE UNA ESTANCIA DE -': CA B A L L E rías de tierra, propia para tabaco, superior para piña 
y todo lo que se quiera, situada entro las dos calzadas 
de Arroyo Naranjo y calzada de Vento; libre de todo 
gravamen, buena casa de manipostería y leja, árboles 
frutales, palmar, más de 300 matas de cocos nuevos, 
agua corriente! todo el año. Galiano 70, D . Benito Pe-
ña impondrá de su precio, y para más informes Berna-
za 55, D . Antonio Díaz. 
4191 1-7 
MAS Q U E GANGA. 
Se venden dos casas, callo de los Corrales níun. 152 
y Esperanza número 112; producen un gran interés, de 
manipostería y libres de gravamen: la primera eu 600 
pesos oro, la segunda de 41 varas de fondo que da á 
dos calles, en 1,500 pesos. Bernaza, esquina íi M u -
talla, sombrerería del Sr. Aceu, [darán razón. 
3899 al0-28 di0-29 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS DE DOS Y una ventana, las hay de esquina con establecimien-
to, varias casitas, idem casas de vecindad, varios esta-
blecimientos de bodegas, fondas, cafetines, hotel, ca-
fés con billares, carnicería, panadería y varias lincas 
de campo: San José 48. 3897 4-6 
SE VENDE 
en proporción un lote de tierra de 24 cuballeriasy cor-
deles que radica on la jurisdicción de Bajas á propósi-
to para sembrar tabaco y toda clase de siembras y 
crianza; cn la actualidad está arrendado. Darán razón 
en Lealtad n. 116 de 7 á 10 de la mañana ó en el Cole-
gio de Escribanos escribanía de D. Luis Mazón de una 
á tres. 4152 4-6 
OJO. POR NO PODERLO ASISTIR SU D U E -ño se vende un acreditadísimo tren de cantinas 
que despacha actualmente comida para unas cuarenta 
familias, las cuales pagan adelantado: informan en 
Amistad esquina á Barcelona, café. 
4131 10-6 
B A R R I O D E G U A D A I i l T F E 
(•«•rea de la iglesia se vende una hermosa casa de dos 
ventanas y zaguán, con todas las comodidades, fresca, 
clara, seca y ospaciosa, libre de gravámenes, etc.; más 
detalles Obispo 30, de 12 á4 . 4-124 4-5 
S E V E N D E 
un puesto de fnitas propio para cualquier otro estable-
cimiento: se da barato por estar su dueño enfermo. 
Cárcel n. 15. 4111 4-5 
SE VENDE U N SOLAR EN E L V E D A D O QUE tiene 27 de frente por 60 de fondo, tiene una habi-
tación on condición de seguir la fábrica; es de esquina, 
y está calle 10, esquina á 5'.'. dan razón Cárdenas 77, 
sin corredor. 4102 8-5 
CA L V A R I O . POR AUSENTARSE SU D U E -ño para la Península se vende la bodega Real 22, 
con ó sin fábrica: cn la misma informarán. 
3963 K-S 
Q E V E N D E E N PROPORCION UNA F I N C A 
tJÚO una caballería de tierra de primera, casa en 
buen estado y árboles frutales, cerca de Jesús del 
Monte; informarán calle de Jesús María n. 39. 
4029 '1-4 
OJO. 
Se vende el gran y acreditado tren de lavado en Gua-
nabacoa, por no poder asistirlo su dueño por enferme-
dad, informarán Cruz Verde 82. 4015 8-4 
SE V E N D E SUMAMENTE B A R A T A UNA casa con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa-
tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su dueño en la misma casa de 11 á 2 todos los días. 
4025 15-4 
GANGA.—EN $600 ORO RECONOCIENDO E L censo, la casa Peñón 16 frente á los paraderos del 
Urbano y Concha, con tres cuartos, buena sala y co-
medor, acabada de reparar, bien situada por estar una 
cuadra de los talleres de Villanueva y siempre está a l -
quilada. Aguacate 12. 4072 4-1 
B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Se vende un establecimiento en la calle de O.Reilly 
31, con armatostes y mostradores, cañerías de gas y 
toldo ó bien se alquila, se presta para muebos negocios: 
en la misma tratarán. 398-1 5-8 
DE ANIMALES, 
C A Z A D O R E S . 
En la calzada del Cerro n. 621. café frente al para-
dero de los carritos, se venden caphorros perdigueros 
legítimos l'oanters, muy linos. 4179 4-7 
Q E V E N D E EN 8 ONZAS UNA PRECIOSA J A -
>Oca color retinto de siete cuartas, sana, sin resabios y 
de condición; también una albarda criolla adornada de 
plata ¡i la moda, sólo se ha usado tres ó cuatro veces, 
en proporción. Aguacate n. 12. 4071 4-4 
Un magnífico caballo del Canadá 
Zaqja número 42. maestro solo y en pareja. 
4059 -1-1 s E V E N D E U N M U L O D E B U E N A A L Z A D A , sano y de 3 años. Villegas n. 112 puede verse. 
3950 8-3 
DE OARRÜAJES. 
SE V E N D I ; AlÜY BARATO UN CARRITO D E dos ruedas con ol correaje para una sola bestia, no 
tiene más que dos meses i\o. uso, y es propio para ven-
der dulces, vipos ó víveres; en el iuismo local un cupé 
Crunóéa en buen estado, se da casi regalado; Pepe A n -
tonio 22, (iuanabacoa. 4l(i9 6-6 
Se vendo 
ó se cambia por un milord, una duquesa de medio uso; 
Aguila 119, á todas horas. 4133 44i 
Se vende 
un faetón de medio uso y un caballo moro de 7 cuartas 
y maestro de tiro: informes San Lázaro esquina á 
Crespo, accesoria B. 4074 4-5 
8E V E N D E N UN F L A M A N T E VIS-A-VIS , UN coupé nuevo, marca Courtiller, un faetón de cua-
tro asientos, propio para lo que lo quieran, campo ó ciu-
dad; una lierniosH carretela francesa, muy ligera y sóli-
da; varios cueros de vestiduras usadas: media docena 
colleras usadas. Amargura 54. 
4096 4-4 
SE V E N D E 
un faetón francés, con poco nsq; una limonera nueva y 
un lote de palomas ficas: todp muv barato. Corrales 
n. 32. 4063 4-4 
DS IDEELES. 
Ü N M A C X I F I C O JUEGO SALA COMPLETO á lo Luis X V de doble óvalo con bonitas escultu-
ra- y su elegante espejo á lo Luis X I V . un magnífico 
pianino francés de buen fabricante y excelentes voces 
y demás muebles «le familia, todo po"r la tercera parte 
de su valor. Teniente Rey 74. 4202 4-7 
Un piano 
francés "Jeaupest" de excelentes voces, sano y en 
buen estado se vende barato. Concordia -17 casi esqui-
na á Manrique. 1206 -̂ -7 
Se. vendan 
varios linos niuubles. casi nuevos, \ varias curiosidades 
defuntasia, propias para regalos, pero sin intervención 
de corredor. Cerro 853. 4213 4-7 
UN ORGANO O SERAFINA D E L A FAMOSA fábrjeade Masón y Hainblin, de New York, propia 
para una logia masónica ó capilla, en perfecto estado y 
bien barato. Amistad 90, esquina ¡i San José, almacén 
de pianos. 4200 6-7 
C A O ' A D E H I E R R O 
Americana, á prueba de fuego, que mide' 4 .̂ pulgadas 
de alto, 33 de ancho y 26 de íbndoi' fcosto 28 onzas oro 
y se vende cn 10. Obrapía Trclite' al 'h'."6. Depósito de 
la Venduta de P; G: SIeiliño. ' 4a-5 4d-6 
de c'.iM^li l'laiWis y de colores 
a,?.ul Jf Vusado, cosa" de gusto, se 
yéndeu eu Amistad 77. muy ba-
ratas. 
4154 10-6 
LEA.\' TODO m mmmm 
Un juego fino á lo Luis X I V barato. Otro de imita-
ción en 85$ B. Otro juego Luis X V de palisandro do 
los que valían á 60 onzas se da en 6. Un pianino pro-
jno para aprender, sano, es francés, se dé. en 5 onzas. 
cn Rcii\a ^.Uoute íi íá casa de Aldama. 4162 4-6 
JUNTOS O SEPARADOS Y MUY BARATOS por.rio necesitarlos su dueño 1 juego de sala á lo 
Luis X V , 1 de comedor, escaparates, 1 canastillero, 1 
lavabo, 1 tocador, 1 velador, 1 cama camor?, Ú máqui-
nas de coser y otros varios mueb,1;,*i l'ic«(a 15. casa 
particular. 410^ 4I5 
CO;NVIÍ;NE SABERLO ' 
Se vende un gran reloj, regulador. $70 B. B. , un 
piano en 100, un magnífico espejo en 200, otros muebles 
y cama» ú precios baratísimos,—16, Compostela 46. 
4-5 
LA NUEVA AMÉRICA. 
DB MIGUEL L L U L Y COMI'AÑÍA. OBKAPÍA CASI E S -
QUINA A COMPOSTELA, A L LADO D E L CAPÉ. 
Gran baratez en muebles, prendas de oro, plata, 
brillantes y efectos de mucha novedad, entre ellos un 
magnífico reloj francés que representa la colosal to-
rre Eifl'd, de 300 metros de altura, fabricada ahora 
para la Exposición de París de 1889: también se com-
pran prendas y muebles, pagándolos muy bien; acu-
did y veréis, en La Nueva América, Obrapía 55. casi 
esquina á Compostela, al lado del café, baios de la 
casa del Dr. Vieta. 3820 -4-6 
K I O S K O . 
Se vendo uno propio para mandar á la Exposición, 
hecho expresamente para tabacos ó cigarros; puedo 
verse en Marqués González n. 56. 
4171 8-6 
E L C A M B I O . 
SAN MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A G A L I A N O . 
A n t e s de p a s a r B a l a n c e e n S e m a -
n a S a n t a r e a l i z a m o s l a s e x i s t e n c i a s . 
U n desafío, ha sido el resultado final de 
nuestras disputas con la Casa P í a , sobre si 
t en í amos juegos de sala á $60 billetes, me-
dios juegos á 40 y escaparates á 28. Este, 
el lance, tuvo lugar en Carraguao, donde 
probamos al Jefe Pío que s ab í amos herir , 
salir ilesos y vender tocadores á 19, apara-
dores á 25, jarreros á 12 y bufetes á 27. L a 
herida resu l tó leve, pues no quisimos ensa-
ñ a r n o s cn un sabio on calzoncillos, teniendo 
como tenemos neveras á 30, escaparates pa-
ra vestidos á 80 y sillones de costura á 4. 
Los bobos no nos i m p o r t u n a r á n más , por lo 
quo impunemente podemos vender escapa-
rates de palisandro, mcplo y caoba, peina-
dores de lo mismo, lavabos idem, tocadores 
lavabos, pianos, banquetas, camas, m á q u i -
nas de coser y cómodas . Sin 'embargo, co-
mo és ta , la herida, resu l tó á retaguardia, 
volverán á preguntarnos por bideles, sillo-
nes de viaje, mesas do tresillo, esteras, cor-
tinas con paisajes; y sin ellos, canastilleros, 
mesas de centro, costureros y otra infinidad 
de objetos buenos y baratos, que de todo 
hay en 
E L C A M B I O , 
San Miguel n. 62, casi esquina á 
Galiano. 
4105 4 5 
SE V E N D E N JUNTOS O SEPAKADOS OCHO pesebres de hierro con sus peines y bebederos en 
$150 oro, pues su costo en el Norte pasa de $300, pro-
pios para caballos de regalo por lo económico y asea-
do; en Zanja 66 se pueden ver, casa de vecindad, el en-
cargado impondrá. 4049 4-4 
Buena ocas ión. 
So vende y eu ganga un aparato de Néctar-Soda.— 
Aguila n. 116, entre Zanja y Barcelona. 
4-021 4-4 
OJO.—POR ^TO NECESITARSE SE V E N D E N una máquina de coser de Singer reformada, una 
americana n. 1, idem que parecen nuevaA á $20 una, 
otra favorita idem en $15; todo cn billetes y todas co-
rrientes: pueden verse y probarse Corrales n. 32. 
4062 8-4 
Se vende 
una mesu de billar con todos los utensilios, puede ver-
Egido esquina á Corrales, café. 
396!> 10-3 
De Dropgría y MmU, 
A N T J B I I Í I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con U üiiestra, porque este es el resultado de 
los conociinientos de la ciencia del hombro que lapo-
séc y del invento; .sino de los falsiliaadores que aún es 
más grave. 
I . A .M A( iXE81A D E J ÜAN JOSE MARQUEZ, 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al misino tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilcido de invención dado por el Gobierno Su-
premo fle la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
Fábrica: S. Ignacio 29, Habana 
iini alt 24-20E 




D I G E S T I V O ES E l 
V I N O D E 
P A P A Y I N A . 
A $ 1.60 B¡B 
L A B O T E L L A . 
w 
Cn 489 13-31 
mm ANTIBLENORRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA D E L ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N O - A R O - A N T A . 
No cansa el estómago, la toman sin repugnancia las 
personas de paladar muy delicado. Veinte años de 
éxito constante, acreditan que es infalible para la cu-
ración do la Blenorragia, Gonorrea, (Purgaciones) 
Leucorrea, (Flores Blancas), &. 
No ha dejado do curarse uno sólo de los quo la han 
usado siguiendo al pié de la letra las instrucciones que 
á cada frasco acompañan. Precio: $1-50 B i B . pomo. 
Depósito, Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , 
Teniente-Rey n. 41. De venta, en las boticas acredi-
tadas. C n. 510 1 A 
ZAHZAPARRILIA DE HERXAMIEZ. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas en el cuello, 
llagas en las piernas, ílolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha preparación nua conquista para 
la cieucia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticaa hau 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso especíñeo-
Miles de certificados de pacientes, comprueban que 
del más desesperado estado han recuperado completa-
mente la salud. Es además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple refresco en 
esos estados en que el cnerpo no se encuentre ágil, y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
dable conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
La sangre es la fuente de la vida, una sangre impura 
supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, ancia-
nos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangro con 
el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de Her-
nández.—De venta en todas las boticas. 
4150 10-4 
IISCELAM. 
R E S T O S D E F A B R I C A . 
Se vende al mejor postor: 
8 carretadas de cocó y granza. 
21 palos redondos de madera dura, 24 á 5 vs. largo. 
180 tejas do barro, de canal, antiguas. 
2 alquitrabes de tea, 10 por 12 y de 41 varas. 
3 lucetas de 2.35 metros por 0,75 centímetros. 
4 tirantes cedro viejo, 7 por 8 y 7 varas largo. 
20 tablas cedro viejo, 1 por 18 y 7 varas largo. 
Calle del Empedrado n. 21, entre Aguiar y Cuba. 
4121 4d-5 4a-5 
P A L M A S 
PARA 
E l i DOMDíGO D E RAMOS. 
Se venden con variados y preciosos tejidos, desde el 
precio de $3 billetes hasta el de $50. 
Los que deséen Palmas para Europa y los Estados-
Unidos, deben anticipar sus pedidos. 
Calle de Paula número 87 y Samaritana número 12. 
3798 10-30 
S E Ñ O R E S P A S A J E R O S . 
Permanente surtido de tabacos, cigarros 
y picadura de todas las fábr icas . 
Boquillas, Mecheros y otras novedades, 
propias para regalo, y ún ico depós i to de los 
selectos tabacos marca " L a Sofía." 
Se desaf ía toda competencia en 
1 6 , M E R C A D E R E S 1 6 . 
3543 a8-23 d8-4ab 
AMCÍOS Bitraijeros. 
P e r f u m e r i a i 
J A B O N . de 
ESENCIA de 
AGUA de T o c a d o r . . de 
P O M A D A de 
A C E I T E p a r a e l Pe lo de 
POLVOS tie A r r o z . . de 
C O S M É T I C O de 
VINAGRE de 
37, BOULEVARD DE STRASBOURÜ, 37 
I X O R A 
ri 
A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior ü todas las demáa por sn 
natural íragaucia. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA ( E e ) 
FRANGIPAN-STEPÜANOTIS 
YLAHG-YLANG - OFOPÁHAX 
y otros Perfumes muy conocidos son 
sin iguales por sus deliciosos y per-
sistentes olores. 
Sa renden en /AS Casas de loa Mercaderes 
y los Fabricanas. 
J. & E. ATK/NSCW 
24, Oid Boud Street, Londres 
JVfarcs da Fábrica: Uua " Rosa blanca" 
sobre una " Lira do Oro 
con Ja Dirección entera. 
Para lo» OAa^LXtXkOS 
N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
de P E L O . 
UAIIO* 
CE r A B K I C A REEMPLAZA al 




L a c u r a se hace d la mano en 3 m i n u t o » , 
sin dolor v sin cortar ni afeitar el velo. 
Farmia G É N E A U , 275. Calle St-Honoré. PARIS 
TODAS LAB FARMACIAS 
EXPOSITION . 5 ? . ÜNIVERSUE1878 ' 
Médaille d'Orl̂ ^CroixdeCheYalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
D I V I K A I 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la frescura de la Juventud, 
y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA 1ACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Uedicales 
\ GOTAS C O N C E N T R A D A S paraelpafiieto 
§» O L E O C O M E para la heraosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
i PARÍS 1S, rué d'Engliien. 13 PARÍS 
L>6«ósit03 en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de arabas América». 
& O T A S R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
S O L U C I Ó N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para c u r a r : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Do lores art iculares y musculares, y todas ias veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los. 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
1155 Cada frasco va aoompanado con una instrucción detalláda. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C ' S de PARIS, que se halla 
eu Zas principales Farmacias y Droguerías. j 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s FempsosH. D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
P R O T Q C L Q R U R O DE H I E R R O Y ABSINiTK, 
Los G l ó b u l o » ¿ e r r u g i n o s o a d e Ja. S t o t q t t e t n e l , contienen estas snstanclaa Dalo 
la forma de pasta blanda facllmonle soluble y cubiertos por ana envoltura ñe eluten 
recubierta de azúcar . * 
Este raédlcamenlo da 4 la sangre su principio elemental, el Hierro, u n necesario en la 
Aaomis. y ift C^Í'OOIS; por BU principio amargo deaplerU el apetito, reen la r lz» las 
funcloues de lág vías digestivas e Impide la consllpaclon. 
D ó £ ¡ s : Dno a, dos Glóbulos al principar a almorzar y comer. 
iPtsdir y mxiffir loa O L Ó B U L O a F E R R t J Q U K O S O S d s H . D Ü Q Ü E H N E l -
E l . X>XJ<gTC7333SI5rBS3L., rno 2>avá»-au-JMCBraí«r é PAMISX, 
P A O R I O A «N COURBevoiK ISKins ! 
fcpaate» a B a h a n a i J o s é SABBA I LOBB ? O r n U* inncipiiM r t n u o t » . 
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